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O PROPAGADOR
DAS

SCIENCIAS MÉDICAS.

I.A SECCAO. — MEDICINA.

MEDICINA D'ALMA.

Hum homem de bem , o abbade Siccard ,
insinuara a seus discipulos , que o reconheci-
mento era a memória dò coração. Por esta de*»
finição , queria elle honrar sem duvida aquelle
sentimento, que lhe parecia ornais doce, por
isso que he o mais conhecido. Porem huma
vez, que afFecções agradáveis ou peniveis tem
tocado ò coração, o pensamento as dirige para
elle naturalmente. Seu objecto , sua profundi-
dade , sua duração constituem o ser moral ,
produzem os infinitos matises, que distinguem
os caracteres; são a fonte de nossas determina-

ções -, dirigem nossa conducla , e nos levão a
fazer o bem ou o mal; era huma palavra ellas
embellecem ou atormentão nossa existência.

Quando na infância as mesmas impressões se

renovão /requentes vezes, íixão as idéas, pre-
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parão o juizo, e decidem as inclinações, cuja
influencia terá de experimentar a vida inieira.

Toda a acção lie o elleito de liunia impres-
são , que a precede. He pelus exemplos e pela
* —¦ ¦imitação , que começa no menino o exercício
de suas faculdades moraes. He por tanto essen-
ciai vellar-se na educação da primeira idade j
mas aqui trata-se menos da cultura do espirito;,
do que da insinuação das máximas , que podem
fazer amar a virtude , elevar a alma e satisfazer
o coração.

A mulher exerce huma grande influencia so-
bre o destino do homem , ella he para elle a
condição indispensável de sua felicidade ; por
isso também sua educação nos parece merecer
huma attenção muito mais particular. JNeglige-se
talvez com muito excesso a cultura dos senti-
mentos e dos hábitos, em que, de alguma sor-
te , deve encerrar-se sua existência : hábitos e
senlimenios, que desenvolvidos , como baze de
sua educação , ihcs lornarião mais fácil o desem-
penho de suas obrigações, e lhes ensinarião
que a belleza uão conhece bem lodo o seu
império se não, quando a virtude a accompanha.

t » A mulher , disse líousse!, considerada co-
mo objecto de meditação, he hum. assumpto,
que ainda está bem longe de ler sido exhau-
rijp , e quando o fosse, delle se deveria tratar
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ainda. A isto somos muilas veies impellidos poí
hum movimento, cuja natureza nem sempre
se desintrincará , creremos lalvez não ceder mais
que ao desejo de indagar a verdade , quando
não fazemos mais que trocal-a por huma incli-
nação mais agradável. »

0 sexo o mais amável he também aquelle ,
cuja sensibilidade he mais verdadeira , e cuja
existência mais immediatamente se liga ás im-
pressões , que recebe. A mulher percebe logo,
desde o momento, em que se intenta agradar-
lhe , advinha os sentimentos, que ella inspira j
porem, antes de ter armado, ignora a profun-
didade das penas que muilo freqüentemente ac-
-companhão este sentimento.

Os amantes curão-se com o tempo, já nós
o dissemos ; a mesma lingoagem pode-.se appli-
car a todas as paixões ; porem a vida , que se
passa sob o pezo dos sentimentos peniveis he
huma dor, cujo termo nem sempre he a resd-
tuição á saude.

Em Leucadia , os sacerdotes de Appolo man-
davão precipitar no mar os amantes desgraça-
dos , que os iào consultar, tendo o cuidado
de lhes insinuar, que se acaso elles não pere-
cessem nas ondas, ficarião curados de seu amor.
Este rasgo da mytheologia sem duvida , nâo he
mais , que huma allusão engenhosa, que re*

v
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ípresenia osiormentos do amor, como hum mar
agitado , que bate com suas ondas O amante ,
que a elle se expõe, e que he sem praia, para
aquelle, que o tempo não chega a curar.

A Medicina abraça naturalmente a theoria
das affecções d'alma : « Ella deve, diz M. Ali-
bert, inirodusir-se no coração humano, para
ahi ver os desejos , aspaix5es, as necessidades,
as sollicitudes, os pezares , os primores, e as
esperanças; para nelle obrar sobre as sensações
e as idéas j para examinar em fim o, que po-
dem sobre a economia animal todos os gêneros
de sentimentos, e de pensamentos."

Todas as impressões são relativas á organisa-
ção , que nos he própria , e á educação , que
nós temos recebido. As qualidades felizes do es-
pirito, os desvarios da-imaginação , o encanto
da existência, e os tormentos da vida estão es-
sencíalmente ligados ás disposições , que nós
recebemos da natureza, e á influencia de nossos
hábitos physicos e moraes.

He por tanto pelo estudo das affecções mo-
raes , e imprimindo-lhes huma bôa direcção ,
que o moralista pode esperar de alcançar o seu
alvo. Ora , quem melhor do que o Medico po-
de escrever sobre as sensações, comprehender-
lhes os matizes , appreciar-lhes os efteitos , e
fazer amar a virtude , considerando-a como hu-
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Ina fonte de sen limemos felizes, d^-moçõcs
•agradáveis , que contribuem para a man tença
da saude , e mostraudo-se que o esquecimento,

que se pode ter delia , he ordinariamente se-
guido de penas e de arrependimentos , que en-
chem a vida d*amargura , e prepárão sentimen*
tos, que a tornão insupporlavel, e podem fazer
desejar-se-lhe o termo.

As sensações- e as paixões tem hnma influencia
mui grande sobre a saude. Sejão cilas agradáveis
ou trisles, se forem vivas e prolongadas, matão
no mesmo instante , ou minão insensivelmente
$s mais robustas consliluições. Freqüentes vezes
tem acontecido mortes súbitas por oceasião de
hum grande medo» A tristeza determina hum
estado de languidez e de mal-estar , que he
nocivo ao exercicio • das funeções dos orgàos , e
torna-se a causa primaria de grande numero de
moléstias chronicas, cuja marcha funesta não

podem obstar no em tanto os mais bem admiras*
irados auxílios.

O lemor tem effeitos análogos aos da triste*
«a, e cujas conseqüências não $mt menos para
temer.

A continua agitação, em que se achão a
maior parte dos habitantes das grandes cidades ,-a
ambição , que os domina , os embates do amo*

próprio, as tribulações, que experimentâo tem
Propagador, tom, iii. «*••
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«essar, sem darem mesmo attenção ás , que
elles podem supportar das paixões as mais lou-
vaveis , sào certamente bem suffieientes , para
alterar freqüentemente sua saude , por isso iam-
bem , guardadas as proporções , ha sempre mais
doentes nas cidades , do que no campo, onde
os habitantes sendo mais grosseiros são menos
frequen temente irritados.

As .paixões violentas oceasionão lão grandes
perivnbações na economia, que os exemplos de
mortes súbitas, sobrevindas em hum accesso
de raiva, -de cólera, ou de ciúme são desgra-
çadameute mui freqüentes. A mesma alegria
tem suas victimas ! Quantas pessoas não tem
morrido ao receber huma bôa noticia ? Outras,
em maior numero , no momento de irem pos-
suir huma prande fortuna, tem perdido a rasão ,
e nao tem podido gosar da feli idade , que esto
novo acontecimento lhes teria talvez podido pro-
curar. Todos os males produsidos pelas sensações
são innumeraveis: e he por isso que hum Medico
d'alma seria preferível muiias vezes a hum Me-
dico do corpo j seria huma «felicidade , que o
mesmo homem podasse ser huma e outra cou-
sa; porem enlào, que confiança , que aban-
dono se deverá ter para este verdadeiro Medico!
Porem lambem , que qualidades nào he preci-
so, que este Medico possua...! Para merecer
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hum tão bello cargo , devera elle ser somente

homem ?.. .Sim... mas hum homem educado na

escola da virtude, da rasão e da sãa phylosophia.

QBSERV AÇÕES

Clinicas sobre a virtude toenifuga da romeira.

Hum grande numero de remedios se achão
O .

condecorados com o titulo de anlhelminticos ,

e como capazes d'expulsar a Taenia , ou, se-

gundo o vulgar a Solitaria ,, enfermidade assaz

freqüente no Brasil.

Mencionarei de huma maneira succinta ai.-

gumas das substancias que geralmente se con-

siderào como dotadas, de huma virtude tceni-

fuga y e alguns methodos curativos, que tem

apparedldo para o tratamento desta enfermidade:

As substancias as mais usadas no tratamento

particular da Toenia são: o feto macho em pó,

a cevadilha , o estanho em pó , o ether sulfu-

rico, a a^oa-raz etc. As formulas que dizem ser

mais efflcazes, sào j o Methodo curativo de M.

Nouffer , o d'Alston , o de Bourdier , o do pror

feüsor Aut. Dubois, o do doutor Alibert.

Se muitos sào os antheliniticos , poucos sao

os Médicos , que nào tenhão na pratica conhe-

cido o quanto a maior parte destes medicamentos

são, humas vezes inertes na sua acção , e ou?

tras , violentos e arriscados..



Não acontece o mesmo com o remédio In-
diano , que he 0 cozimenio da casca da raiz
da Romeira mansa , com o qual M.r Breton
expulsou a Toenia de oito iufermos , cujas ca-
sos se achão nas Medico- Grurg. Trans. F. XI.
p. 3o 1. Com o mesmo remédio o Doutor Ber-
nardino Anlonio Gomes, expulsou a Toenia de
quatorze doentes, cujas observações se achão na
sua Memória sobre a virtude tasnifuga da Romei-
ra , e eu seguindo a receita deste Illustre e
merelissimo Medico fiz expulsar cinco Tremas
a trez doentes, cujas observações são as se-
guinles.

¦Primeira observação. ¦"*

Francisco de Paula Ribeiro, natural de Gaite'„
entrou para o Hospital Militar a 2 dc Julho de
1827. Na visita do seguinle dia ao da entrada
desle enfermo no Hospital, elle queixou-se de
de huma dor no thorax , de tosse , e de escarres
sangüíneos,. e declarou ser atacado todos os
mezes desta enfermidade ; o doente não tinha
febre , a respiração se hú\ livremente , a con-
junetiva basiantemente rubra; prescrevi hum
cozimenio peitoral adoçado com xarope de dia-
codio , e hum electuario adstringente , do qual
o enfermo tomava huma colher de sopa todas
as trez horas; nos ssguintes dias, desapparição
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dos escarros sangüíneos , diminuição da tosse ,
melhoras sensíveis; no sexto dia, vômitos espon-
tanéos, vertigens, elevação dò abdômen , uo
sétimo, picadas na regiãb épigastrica, apparição
de vermes cucurbilinos nas dejecções alvinas;
no dia io-de Julho administrei-lhe huma libra
do tcenifngo da Romeira na dose de duas onças
de meia em meia hora cem jejum; o doente não
seutio novidade alguma esle dia , á excepçao
de algumas picadas na região umbelical; no
seguinte dia , continuação do mesmo remédio,
á terceira dose o enfermo deitou em hum jacto
suave, huma Toénià de sele varas e meia. Des-
de eliiào cessarão todos os incommodos do en-
fermo , e elle sahio do Hospital inteiramente
restabelecido.

. Secunda observação.

José Joaquim, de idade de 7 annos, natural
de Benguella , escravo de Antônio de Oliveira
Nelo , morador na rua da Misericórdia N.° i36,
àofTiia havia mais de hum anno , afflições, e
como que lhe subia.alguma cousa até a região
épigastrica , tinha huma vontade continua de
comer, freqüentes dores, lancinantes, e de pouca
duração no ventre , apparição periódica de ver-
méis cucurbilinos , fraqueza e magreza manifesta.
A 27 de Agosto de 1827 tomou huma libra do
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eozimeufco da casca da raiz de Romeira a que
se seguio quasi hum estado de demencia , vo-

mitos, desfalecimemos, e dejecçòes alvinas n'hu-

ma das quaes deitou trez Ttenias beru distin-
ctas as quaes medidas juntas tiuhâo quinze varas,
e meia. O pequeno enfermo ao depois da ex-

pnlsao dos vermes não sofre incommodo algum,

tem nutrido e gosa perfeita saúde^
' l" ' 1 ' ' *

Terceira observação..

Josepha , de idade de 12 annos natural de

Benguela , eserava de Luiz Manoel, morador

na rua da Misericórdia N.'° 85 havia muito

tempo que soffria de huma elevação e abaixa-

mento ondulatorio do baixo ventre , hum sen-
timento de pezo no abdômen, picadas nas vir
sinhanças do estomago, diarrhéa periódica e-
mensal accompanhada de dbres no ventre , e de
vermes cucurbitinos. A 28 de Agosto do pre-
sente anno administrei-lhe huina libra do cozir
mento da Romeira r e neste mesmo dia á tarde
evacuou r segundo me foi dito , hurna vigorosa
Tcenia, a qual nâo vi pela terem as, pessoas da
casa deitado fora.

Concluo pois y do que fica dito , que a casca,
da raiz de Romeira mansa, he de todos os aa-
thelminticos e toenifugos o mais direito, pode-
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roso e eííicaz , que ataca o verme sem offendet

a mucosa do estômago e dos intestinos.

FIDELIS MARTINS BASTOS.

Doutor em Medicina.

=S

UZO DA BILE.

Experiências feitas , tendentes a contestar os ef-

feitos da ligadura do canal choledoco, pelo
Doutor HerbertMAYO.

M. Brodie linha descoberto , que se tornava
a chylificação impossível, ligando-se o canal
choledoco. A experiência tinha sido feila em

gatos pequenos: quando esta foi repetida , no-
ton-se huma circunistancia bem singular : se o
animal sobrevivia ainda bastante tempo, o ca-
uai se restabelecia pelo mesmo mecanismo, que
liavia observado M. Travers, ligando circular-
mente huma porção do intestino. Assim vè-se

que M. Brodie , cujo talento notável parece af*
fastar toda possibilidade de erro em suas inda-

gações , tinha applicado toda a attenção a este
objecto , e por isso não foi sem espanto que li
a noia seguinte no excellente Tratado de Pltjr-
siologia de M. Magendie.

» Eu repeti esla experiência (a ligadura do
» canal choledoco ), que he já antiga, em ani?
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maes adultos ; a maior parte morrerão em
33 conseqüência da. abertura do abdômen y e da
» manobra necessaria , para ligar o canal clio-
^ ledoco. Porem em dons casos , ein que os

animaes sobreviverão alguns dias , eu me pô-
» de certificar de que a digestão tinha comi-

tiuuado , de que se tinha formado hum chylo
:» branco e produzido matérias estercoraes j estas
53 ultimas não apresentavao a mesma cor , que

de ordinário , o que não offerece nada de
» admiravel , por quanto não continhào bile ;
« de resto os animaes não apresentarão'algum
** colorido amarello. »

Estes resultados parecião destruir, o que tinha
sido estabelecido pelas experiências de M. Bro-
die , sobre este ulümo ponto : e a .fim* que se
visse bem que tornaudo pela terceira vez a oc-
cupar-me do mesmo objecto , nada tinha por
mim sidp despresado, para me approximar á ver-
fade, repeli a experieocia ajudado por meu
amigo M. Ilawkins, e obtive os resultados se-
quintos :

» O conducto choledoco foi ligado em trez

£atos de idade de quatro mezes pouco mais ou
menos, eosquaes desde vinte quatro horas não
tinhao comido. Depois da operação elles toma-
rão alguns alimentos, 

que forão rejeitados. Sc-
gunda vez tomarão por sustento leite, carne
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crua e co«sida , e continuarão a comer com o

appeiite ordinário. Hum destes animaes foi morto

cinco ou seis horas pouco mais ou menos, de-

pois da ligadura do canal choledoco: o estômago
estava cheio de alimentos compostos em parte
de pedaços amollecidos pelo sueco -gástrico,'

porem sem outra alteração , em parte de huma

massa pôlposa de côr vermelha desmaiada, e

em fim de hum liquido viscoso de hum tri-

gtíeíro acinzentado, no meio do qual fluetuava

innumeravel quantidade de glóbulos oleosos. O

intestino delgado estava inteiramente vazio.
*> O segundo morreu cincoenta horas depois

da experiência. O estômago continha alguns ali-

mentos meio digeridos ; o intestino delgado
a penas offerecia indícios de huma matéria semi-
líquida tirando sobre o gris> a' qual parecia lei
sido raspada em diversos pontos na superfície,
da túnica villosa.

» 0 Terceiro foi sacrificado trez dias depois
da operação. 0 esiomago continha alimentos
semi-digeridos ¦ e havia no intestino delgado

hum liquido , viscoso , acinzentado , perfeita-
mente semelhante ao do estômago. 0 intestino

grosso neste animal e no precedente estava dis-

tendido por matérias acinzentadas, semi-fluídas,
viscosas e muito irritantes.

» Hum cão adulto, do qual se linha ligado

Propagador, tomo tii. \ 3.
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© condlicto choledoco, foi achado morto na
manhãa do terceiro dia da experiência. A mem-
braiia mucosa do estômago e dos intestinos es-
tava inflammada ; o estômago continha só agoa j
no intestino delgado observava-se certa quanti-
dade de hum liquido amarellado e pegajoso.

3> Finalmente ligou-se o conducto choledoco
em dous cães novos, os quaes estavão em j< jum,,
liavião já vinte quatro horas. 0 primeiro morreu j
o segundo matou-se quarenta e oilo horas pouco
mais ou menos depois da operação. Ambos li-
nhao comido carne cosida , e tinhão tomado
leite. No primeiro o estômago continha alimen-
tos já meio digeridos , e os intestinos delgados
continhão certa quantidade de liquido esbran-

quiçado, separado de huma nialeria viscosa e
íilamentar , que adheria á superfície villosa. No
segundo não havia no estômago mais que hunia
mucosidade espumosa, e o inlèsiino delgado es-
tava moderadamente distendido por hum liquido
amarellado. »
. Nestas experiências, quando os animaes erão
sacrificados, erão logo examinados , e os que
morrião o erão qualro ou cinco horas depois.
Em todos os casos achou-se que o conducto
tinha sido exaclainenle interrompido j a vesicula
e os conductos biliarios eslavão distendidos pela
bile, e os vasos lácteos não offerecião absolu-
lamente algum indicio de chylo.
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A coincidência destes resultados com os ob«

lidos por M. Brodie , me fez, pensar que M.

Magendie poderia muito bem ter commettido

algum erro no acto de suas experiencias. Em

huma das que referimos o animal perdeu muito

sangue durante a operação , e quando se exa-

minou o mesenteno, suas artérias, qne se

achavào em hum estado de vacuidade, ofíeré-

cérão á primeira vista exactamente o aspecto

dos vasos chyliferos. He possivel que M. Ma-

gendie se enganasse por esta semelhança , ou en-

tão podia muito bem ter acontecido , que o

canal choledoco se tivesse restabelecido nos dous

casos, por elle repetidos , e que a bile tivesse

por este modo penetrado de novo no duodeno.

Na redacçào destas observações , não teve ou-

tra intenção , se não a de conciliar resultados

oppostos , nos quaes a boa fé dos narradores

está acima de toda a suspeita , e nos quaes a

exactidao escrupulosa dos dous experimentadores

he tão bem conhecida , que torna-se inútil toda

e qualquer prova de novo tentada y a não ser

neste facto curioso e novo em que suas obser-

vaçôes offerecèrão resultados dilíerentes. ( The

Lotidon Medicai andphysical Journal, oct. l8z6,

p. 34° ^
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SOBRE O LIQUIDO CEREBRO-ESPINHAL.

Memória lida por M. Magendie na Academia
das Sciencias a 4 e 18 -de Dezembro de 1826.

¦ ¦'"¦¦ ¦« fwV». 1 tjo '• '';í'-o«-

JVos não queremos dar huma analyse estensa
desla memória, e alé niesino não nos podemos
servir da communicação que delia nos fez seu
autor, por isso què este artigo ja se ach-iva
impresso. De resto ella será inserida no seu
Jornal com hum extracto de XJotunni sobre o
«mesmo objecto. Nossa inienção aqui he única-
meute ,de fixar a attenção sobre factos..
. liste sábio acadêmico pensa que a totalidade
do liquido cerebro-espinhal varia ,.pp homem
adulto de 2 a 5 onças, e julga que este liquido
he destinado, entre oulros usos, a manter em
huni estado de.plenitude sempre a mesma, a
cavidade dp erâiieo e a do canal vertebral, nas
quaes o dessecamento couslante do cefebro e da
medulla espinhal, na época da velhice , tende a
produzir hum vácuo, que.se oppõe á man tença da
vida. O autor conteslou por numerosas experien^
cias a reproducçâo do litjuido cerebro-espi-
nhal, qué se effectua mui promptamente , asj>im
que se opera a re«spectiva evacuação. O escorri-
mento desle liquido produz ordinariamente nos
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animaes hum estado de lelhargia e de terporj

que de ordinário persiste até sua reproducçao.
M. Magendie observou em dous casos que O
animal fora assaltado de agitações violentas ,, o
de hum furor, que durante tiez dias, simulara
a raiva. ¦,

0 augmento de pressão produzida na cavidade
rachidiana por huma accumulaçao artificial de li-

quido cérebro-espinhal determinou a paralysia. O
autor pensa que a moleslia conhecida no homem ,
pelo nome de spina bifda , consiste em huma es-

pecie de hérnia das membranas , que contém o Iki

quido vcrtebial. A temperatura do liquido cérebro?
espinhal he ordiuariamenle de 3i°. Deixando-o
esfriar dez gráos, e injecíando-o assim frio, M. Ma;

gendie produzio no animal tremor e huma paralysia
momentânea. Se se evacua o canal vertebral,, para
encher-se-ò depois do mesmo Jiquido , conser-j
vado na temperatura de 3i.°, os animaes não
experimentão algum accidente da operação. Ser

gundo as experiências citadas pelo autor y parec«
que o simples abaixamento da cabeça sobre o

peito he sufficiente, para determinar no liquido
vertebral huma agitação, que a accumula em
certas partes. <?<.!•» t«¦•*i.rè -jj* >v.:»

O autor trazendo á lembrança que hum gran*
de numero de homens recomnaemlaveis pensarão
noutros tempos que os ventriculos, que exis*
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tem no interior do cerebro do homem e dos

outros mamíferos estavão habitualmente cheios de?

hum liquido j que esta opinião foi abandonada

pelos anatomicos modernos, pretende que o

quarto ventriculo commuuica livremente com a

cavidade espinhal sub-arachnoidiana , e dá esta

disposição anatômica , como constante e fácil

a verificar. Segundo elle a commnnicação he

estabelecida por huma abertura arredondada,

situada entre as duas artérias cerebelosas pos-
teriores, e que tem pelo menos trez linhas de

diâmetro. Sua circumferetícia he formada por
numerosos vasos sangüíneos da pia-mater , que
vão ao cerebello e aos plexos choroides. Late-

ralmente e .acima dos vasos , este buraco he for-

ma do pela parte interna da, lamina cornea me-

dular , que guarnece os lados e a parle inferior

do quarto ventriculo. M. Magendiê proprõe ,

que se lhe dê o nome de entrada das cavida-

de& do cerebro. Em todas as enfermidades , taes
como o hydrocephalo agudo ou chronico, ein

que existe huma dilaiaçào mais ou meu os con-
sideravel dos ventricíulos do cerebro, a entrada
das cavidades cerebraes , assim como o aquedu-
cio de Sylvio, estão muito dilatados , e M. Ma-

gendie certificou-se d# conimunicação do liquido
cerebro-espjnhal com as cavidades ventriculaies,
injeclando tinia pela parte inferior da cavidade

©
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vertebral. Huma injecçào de quatro onças de

tinta, lançada mesmo mui ligeiramente , he

bastante para denegrir não só toda a superfície

docerebro, mas também o interior de todas as

cavidades deste orgão. Quando se faz esta expe-

riencia , a mais ligeira pressão exercida sobre

os involtorios da mcdulla espinhal he bastante ,

para fazer passar huma nova quantidade de tinia

para o terceiro ventriculo. O autor he de opi-

nião , que se a quantidade de liquido excede

de duas onças , disto resulião phenomenos pa-
thologicos e particularmente os da apoplexia

serosa.

Nota. Sam. Thom. Saemmeriag na sua obra

Sobre o orgào d'alma (Neòer das organ. der secle «

Koenigsberg. 1796.) admitte a existencia de hum

fluido ventricular no homem em estado de sau-

de ; porem não o prova. Dominico Cotunni(Z)«

ischia.de nervosa commentarius, Neapoli, in-8°,

1789, p. 8 a 3o.), falia com muita extensão

deste fluido e diz a seu respeito pouco menos

do que M. Magendie. Nós julgamos dar hum

prazer aos nossas leitores , dando-lhes textual-,

mente o processo indicado por Cotunni, para
fazer visivel o fluido cerebro-espinhal. Eis as suas

próprias palavras :

* §. \ia Ut possit tanta circa cerebrum me-

du liam que spinalem humoiis collectio manifeste

f



observari, sequentia sunt tentamina diligente}!*
insli.mnda. Cudaveris ihtegrí caput erigâtur ,
dissectis tegumentis , atqüe ossibus nudatis, ho-
rizoniali seclione osseus calvarise fornix separe-
tur 5 in bis , aulem , iniliis maximè cavendum
est, ne , dum scinditur os aut à duro malris
nexu séjungitur , perfuralur alicubi dura mater,

quce, si integra serva ta sit, osse nudata ubicum-

que incidatur , dum senis tabidive fueril cada-
ver , aquam effundet : sin minus , cérebro vi-
detur exacle repleta. Dura autem subinde dis-
sectâ, eerebrum nudètur : tumque sub arach-
noldeâ quam nullse uspiam, quanium vis mi-
iiimSe , aeris bultulo oceurrant , apparebit. Lobis
deinde cerebri anterioiibus suspensa manu ele-
vatis, utraque ethemoidis cribosa sedes scalere,
aquâ observábitur: cerebrique reliqui elevatione
apparebit , sub nervorum oplicorum conjuclio-
nem , adque proiuberanlice ovalis , quidquid in
capilibus à collo sejunetis vacui solet inveniri,
âquâ plenum esse, Qua_ quidem aqua et sinum
quinti paris vaginalem , et meatum acuslicum
totum implet. Circa caudicem vero ablongaioe me-
dullo omnis intercapedo aquâ completur : et si ,
caudice dicisso , eerebrum et cerebellum extra-
halur , eri gaturpue totus cadaveris truncus, lubus
durce matris , quo spinalis medullce continetur,
aquâ medullam omnem circumeingente pleniç
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exacte observabitur , quibus , jam peractis > si

ab aliquot lumboruiu vertebris latera praesecta
íuaeruntj atque inferior pars dure raalris , cau-

damque equinam complectentis , jam detectâ

ipcidelur f humor limpidus effluet j pro cujas

effluxu , qui circa suramam spinalem medullam

humor erat sensim descendit, donec per imamas»

persiotiem totus effundatur»... »

Goiunni ainda indica hnm processo, que consis-

te em fazer huma abertura lia columna vertebral

na altura das coslellas , abertura pela qual faz-se

escuar igualmente a totalidade do liquido* Este

autor occupa-se depois disto a indagar se a exis-

tencia do liquido nào he o producto de hum

estado pathologicon Para esse fim fez experiencias

em cães vivos > em peixes , e n*huma tartaruga,

donde resultou a confirmação de sua discoberta.

3» Accedit y diz elle , quod collecli circa ce-

rebrum et spinalem medullam veri humoris

proesenliain de quá in homine vivo dubitamus,

viventium quorum dam animalium dissecliones

afíirmant. (Nota do redactor principal,) ( Journal

des sciences et des institubns medlcahs en Europe

et en Amerique etc, etc , i voh , 1827 , pagi

266.) «

» j

Propagador, tom. hi. *
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NOTA.

Sobre a applicação directa do galvanismo aos
nervos da orbita *; e sohre o emprego deste meio
para acura da amaurosis ; por F. MaOendie;
tida na Academia das Sciencias em Junho
de i8z6.

A amaurosis he huma daquellas moléstias ,
sobre que a Medicina tem pouca influencia; e
he por essa rasão, que depois dese haverem affas-
tado quanto he possivel as causas , que se tem
julgado havel-a produzido , e depois de se ler
experimentado certo numero de meios empiri-
cos, laes como vesicator-ios , sedenhos , moxas
e tópicos excitantes , este mal he geralmente
reputado incurável. . j^rmA,

A physiologia experimental tendo-nos feito
conhecer recentemente muitas condições im-
portantes da vista, vinha a ser muito inleres-
sanle indagar, se estes novos dados nos condu-
sirião a algumas amelhorações nos meios curali-
vos da amaurosis. Esta nota pois tem por objecto
o resultado de alguns ensaios, que tentei sobre
este ponto.

A Academia ainda se ha de lembrar sem du-
vida do facto singular, que eu tive a honra

-»,
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de lhe fazer conhecer no decurso do amio ul-

tirno y quero fallar da estranha influencia do

nervo do quimo par sobre todos os sentidos;

facto que era ja evidente pelas experieneias feitas

sobre os animaes , por-em. que he hoje coníir*

mado tia maneira a mais positiva pela observação

do homem doente»

Não encaraudo nós deste importante resul*

tado , se não o que dit respeito ao sentido da

vista ,* achamos que seus principaes orgãos, o

globo do olho , e o nervò optico cessão imme-

diatamente de obrar , logo que são subtrahidos

á influencia do quinto par do nervo o qual',

por sua distribuição, lhes.be no em tanto quasi

estranho.

Assim se produz hutn estado do olho , que

tem a maior analogia com a amanrosis. Com effeito

hum animal sobre o qual acaba-se de cortar o

quinto par perde logo a vista do lado em que

o nervo está cortado , bem que neste primeiro

momento o olho conserve todas as condicçoes

physicas necessaria para o exercicio da vista.

A vista deste resultado poder-se-hia pensar

que a transmissão da impressão da luz ao ce-

rebro se faz pelo par , em vez de se executar

pelo nervo optico , como se tem julgado até

aqui j. porem não he nada dislo : por quanto ,

se se corta o nervo opuco em hum animal vivo>
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este perde logo a vista e mesmo toda a sensibi.
hdade á acção da luz (1). De hum lado a inie-
gndade do nervo óptico , e de outro .a do quinto
par, são pois duas condições indispensáveis ,doexercicio completo da vista , e a cessação de
huma ou outra determina hum eslado, quetem todos os caracteres da amaurosis , ou paramelhor dizer, que he a mesma amaurosis.

Assim torna-se', se não certo , ao menos ex-
tremamente provável que ha duas espécies de
amaurosis; huma, que tem por causa huma af.
fecçio especial da retina e do nervo óptico ,eouira, que depende de huma moléstia do
quinto par, e de sua falia de influencia sobre
o aparelho da visão.
' Raciocinando-se nesta hypothese, podia-se«uppôr que hunia excitaçâo enérgica , dirigida
¦" - ¦ -*- ; ¦ 

. 

(O Sentir a tuz e ver, experimentalmente fallando,
*âo duas cousas differentes. Hum animal , em quem*e corta o quinto par, não vê: do mesmo modo não
pavece sensível A ckridad^ do dia , nem ás luzes artiíi-
ciaes « mais intensas, porem elle sente de huma ma-»«ra nao duvidosa a impressão do* raios da sol, queentrão directamente no olho. O menino ao nascer , edurante os primeiros quinze dias , parece estar pouco*to ou menos no mesmo caso; elle sente evidentemente

a impressão da luz da dia , e mesmo a das bugias e da*
iampida*, porem não vê certamente.

*

r
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sobre os diveraos ramos do quinto par, produ^

stisse algum éffeito util.

Desde algum tempo hum joven Medico, M»

Sarlandiere , emprega hum meio therapeutico,

que elle chamou electro#-punctura este meio

consiste em introdusir nas diversas partes do

corpo agulhas de metal , e a favor destas, fazer

atravessar pelas partes dolorosas, ou paralysadas

correntes electricas. Eu pensei, que niodifican-

do-se este processo , poder-se-hia obrar dire-

ctamente sobre os diversos ramos do nervo' do

quinto par. Muitos destes ramos são- fáceis de

encontrarem-se fora do craneo, e mesmo não

fra impossível il-os buscar ate na própria orbita.

Porem a picada dos nervos he .geralmente

contemplada, como podendo tornar-se muito

perigosa j era de sunima importancia proceder-se

neste ponto com tôdas as cautellas convenientes.

Comecei por picar sobre animaes , com agulha»

melaUicas , as diversas ramificações faciaes do

quinto par, taes como os nervos faciaes, e os

ramos, que terminao os nervos maxillares su-

perior e inferior. A esta applicaçao não vi sobre-

vir algum accideútej os animaes picados soffrião

violentemente no momento da picada, porem

tirado disto, nada mais acontecia.

Deeidi-me portanto a tentar a mesma expe-

riencia sobre o homem.
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Hum mancebo, alTectado da amaurosis com

imobillidade da pupila, foi a primeira pessoa
«ubuietlida a este ensaio, elle ja linha anles
exhaurido iodas as resswrças da Medicina. Ku-
lerrei huma agulha de. aço no nervo fronial na
altura em que sahe pelo buraco su-peicilliar.

O effeito, que eu produzi foi dos mais deci-
sivos. O doente disse-me que ressentia , em iodo
o lado correspondente da cabeça; hum phenor
meno «semelhante aa, que tem lugar , quando
se bate com o cotoveüo , e que se experimenta
huma formicação dolorosa de todas, as divisões
do nervo cubital. O doente indicava com pre-
cisão todas as divisões e as subdivisões dô nervo
sobre a parte superior do craneo. Eu piquei da
mesma maneira o nervo iufra-orbiiario no lugar,
em que elle sahe da orbita : o effeito foi abso-
lutamente semelhante. Limitei aqui o primeiro
ensaio, querendo certificar-me, se as picadas dos
ramos do. quinto par não terião. algumas con-
seqüências funestas; porem não aconteceu nada.:
depois da operação b doente estava no seu es*
tado habitual.

No dia seguinte pela manhãa fix de novo a
experiência , com esta differença , que em lu-
gar de picar o nervo frontal na testa, eu o ia
apanhar na orbita ja , e pouco mais ou menos
no meio de seu comprimento.
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Depois de algüos apalpamentos inevitáveis r

to próprio doente meadvertio, que eu linha pi-
cado o nervo , elle percebeu isto pelo sen-

timenio 
'de 

jbrmigação, de que, ha pouco,
fali ei .

Como eu nao achasse grande difficuldade em

encontrar o nervo frontal em seu trejecto a Ira-

vez da orbita , quiz ensaiar ou obrar sobre o nervo

kgrymal, que tem relações mais intimas com

a vista, pois que elle preside á seccreçao das

lagrymas ; sua extrema tenuidade- não me per-
mettio ençontral-o, se nao depois de muitas ten-

tativas para dar a direcçào conveniente á agulha.

Em fim cheguei a conseguir: o doente expèrimen-

lou hum sentimento particular na orbita, e

logo as lagrymas correrão em huma abundancia

verdadeiramente extraordinaria. Este phenomeno
veio verificar huma experiencia, que eu ja tinha

feito em ou ira occasião , e na qual fiz cessar a

seccreçào das lagrymas ,, cortando o tronco do

quinto par no craneo.

Fazendo estas tentativas , que também não

tiverão alguma consequencia funesta, notei que
a pupilla se estreitava á medida que eu picava
hum ou outro dos ramos orbitarios do quinto

par. Quanto ao mais não sobreveiu alguma mu-

dança no estado da amaurosis. Foi então que eu

tentei o ensaio de gulvanisar os nervos, que ja
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tinhão sido picados, a fim d'excitar indirecta-
mente a acção da relina e do nervo óptico.

Dous dias depois do ensaio , de que acabo de
fallar , penetrei com huma agulha o nervo fron-
tal, e com outra o nervo maiillar superior |
eu puz estas agulhas em contacto repetido com
os dous pólos de huma pila voltaica , pouco ener-
gica, composta de dote pares de discos de seis
pollegadas de diâmetro tanto em altura , como
©rn largura. Cada vez que os contados se esta-
helecião, o doente experimentava huma com*
moção dolorosa no trajecto dos nervos e na pro*
fundidade da orbita. A luz se lhe tornava mais
sensível, e a pupilla se conlrahia.

Continuei esle tratamento por espaço de quinze
dias com pouca differença; a amaurosis amelho*
rou vesivelmente/ a pupilla se estreitou, e tornou
a ganhar pouco mais ou menos as dimensões da
do olho sio. 0 doente tendo-se ausentado de
Paris, ignoro, se 0 seu eslado de melhora con-
tinuou.

Depois desta época tenho tratado por esta ma-
Beira muitas amaurosis incompletas com ou sem
paralysia dos músculos do olho; e, em quasi
todos os casos, eu obtive resultados mui vanta-
tajosos. Ultimamente appliquei este gênero dé
iratamenio a huma amaurosis, que nâo lesava,
*e não a ametade externa da relina, e que era

' í
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accotnpanhada daparaíysia da palpebra superior,

e dos músculos reclo interno c reclo superior

do olho esquerdo, e eu tive a satisfação de ver

no espaço de trez mezes desapparecer todos os

accidentes , c a'felina, assim como os musculos

do olho , recobrar suas funeções.' •>
Eu ainda não tenho applicado este tratamento

a amaurosis completas 5 e não deixarei de fa-

zel-o assim que se apresente alguma occasião.

Dos factos , que se encerrão nesta'nota pa-

rece resultar segundo penso :

i.° Que a pieútli dos ramos arbitrários do

quinto par não he de modo algum, perigosa j

2.0 Que faz experimentar aos fl°eul(ís > eai

toda a distribuição do neivo picado, hum sen-

li meu to de formigação , analogo ao que se ex-«

perimenta, quando o nervo do cubitus he pisado.

3.° Que a applicação do galvanismo aos rar

mos frontal e lagrymal do nervo ophtalmico ,

pode ser util no tratamento das amaurosis iu-

completas.

Eu me proponho a empregar este genero de

excitação nas lesões dos outros sentidos : já o

tentei em diversos easos desta natureza. Porem

os resultados, que tenho obtido , ainda não são

dignos de serem apresentados a esta Academia;

Propagador. tomo íii.
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11/ SECÇÀO. - CIRURGIA*

ALGUMAS REFLEXÕES

Sobre o mecanismo da excreção da ourina, se*
guidas et observações sobre a retenção completa
deste liquido; por M. AmuSSat.

No estado habitual, para que tenha lugar fácil-
mente a excreção da ourina , o tronco se inclina
para diante , a fim de se relaxarem os músculos
do abdômen , e de se diminuir a curvadura da
região lombar. O diaphragma se contrahe, fa-
vorecido pela acção dos pulmões, quero dizer
com isto, que estes órgãos se enchem de ar,
para sustentarem o esforço deste músculo; por
quanto, estando bum homem em pé, as vísceras
abdominaes são repellidas pelo diaphragma contra
a face posterior da parede anterior do abdômen ;esta reage e as conserva applicadas a si e á co-
Junina vertebral; neste estado as vísceras a penas
podem pesar sobre as da bacia; e para serem
impelhdas para esta cavidade, he indispensável
a flexão do tronco para a parte anierior.

Na tympanius os intestinos não podem descer
apezar da flexão do tronco, por cauza dusga-
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aes, que elles contém , e pela distensão dos mus-
culos. Por isso observa-se muitas vezes, em taes
casos, que a excreção da ourina he impossível,
a pezar dis esforços , que fazem os doentes para
ourinarem ; em taes cir.cumslaucias se he forcado
a sondar > o que ja me tem acontecido varias
v.czes.

No eslado ordinário estando o tronco curvado

para a parte anterior, as vísceras são repellidas

para baixo pela acção combinada do diaphragma
e dos músculos abdominaes; os intestinos es-
corregão então ao longo da face posterior da pa-
rede anterior do abdômen , sobre a face posterior
da bexiga , descem para a bacia , e comprimem

gradualmente esle órgão de cima para baixo, e
de [detraz para dianle , como he fácil de conce*--
ber, trazendo á lembrança a maneira por que
se comporta o peritoueo , quando passada pa-
rede anterior do abdômen para a bexiga > a po<-
siçâo oblíqua deste órgão, e sua forma , cjue he
bem differente da , que lhe dá a insufflação.

A parte inferior da bexiga he tambein com-

primida pelo recto no homem, e pela vagina
na mulher. Estes mesmos órgãos são sustentados

pelo relevador do ânus; de sorte que pela parte
de cima , por detraz e pela parte de baixo a be-
xiga he comprimida por órgãos molles; pela
parte anterior ao contrario apoia èni partes re-
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«is tentes taes sao a symphyse e os ossos dos

pubes. No mesmo sentido , e dos lados he tam*
bem sustentada pelos músculos obturadores in-
ternos, e os mesmos levantadores do ânus. E

por isso observa-se que f quando a bexiga está
inteiramente vazia, acha-se applicada atraz da
symphyse , e achatada da parte posterior a an~
terior.

Alem desta compressão em todos os sentidos-
a bexiga tem em suas paredes huma força mus-
cular independente da vontade, que comprime
•quasi immediatamente o fluido , que elía con-
tem. Esta força reside no ii1voluct*o musculoso
amuito disdricto, o qual se contrahe evidcntemen-
te : para qualquer ficar disto Convencido, basta

pôr a descoberto a bexiga em lium animal vivo.
Parece que a bexiga , para desembaraçar-se do

fluido , que contém > necessita de dtt;.s forças , isto
he , de huma compressão exterior por meio dos
objeetos, que a cercão, e de huma compressão

forte inherente ás suas paredes. O que tende a
-proval-o he que, so por acaso falta huma destas
duas foiças ? a excreção da o urina não se'pode
effectuar , como o demonstrào a paralysia da he-
xiga em hum caso, ea tympanitis em outro.

Parece por tanto que o sphincter da bexiga
não se deixa vencer , se não pela accao das fi-
bras carnosas deste orgão. Estas fibras obrão da
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circumfcrencia da abertura urethral da bexiga

sobre a peripheiia do órgão; fallo das fibras
longiludinaes; as circulares concorrem também
a dilatar o sphincter, contrahindo-se por hum
movimento vermicular do cume para a base.

As mudanças , que se notão na urethra du*
rante a emissão da ourina, merecem muita at-
tenção. Em primeiro lugar a prostala está huut

pouco abaixada, eo começo da urethra por con-
seguinte. As coxas estão apartadas , para permit-
lirem áo peritoneo de se estender e dar mais
latitude aos levantadores do ânus , aos músculos-
do perineo , e em particular aos da urethra; o pe»
nis exisléftelevado e algumas vezes algum tanto
allongado; podendo mesmo fazer desapparecer
as pregas do canal, e endireitar este conducto;
eis o que instinetivamente se executa, quando
se está eonsirangido pela necessidade de ourinar-.
.4 A urethra he passiva na excreção da ourina-,
alé que haja huma quantidade sufficiente de fluido
na bexiga , para levar dianie de si a porção,
que existe no canal; então a urethra, para se
desembaraçar da ourina» que fica em seu inte-
rior, contrahe-se desde o sphincter até o tecido
esponjoso, venho a dizer , que os dous lobos da

próstata se achào approximados pelas fibras, que
os envolvera ; e as da porção membranosa , que
se seguem , continuão a empurrar o fluido5 a
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ourina chega então a hum ponto do canal, que
he despôtvido de fibras carnesasj porém defronte
se acha o músculo bulbo-cavernoso , que faz as
vezes, e que até se contrahe com tanta força,
que expulsa a ourina nào só da porção* do con-
dueto, a que corresponde , mas ainda da que
lhe he anterior, Com tudo algumas vezes acon-
tece pararem gotasinhas d'ourina na terminação
deste músculo , isto he pelo meio do penis na
parte do baixo, e assim he íofçoso imprimir-
lhe alguns movimentos , para fazel-as cahir.

Observa-se particularmente o, que acabo de
dizer, nos velhos, por que nelles o músculo
bulho-eavernoso ja lem perdido de Hia força ;
o músculo he quem, quando se quer, suspende
momentaneamente a emissão d'ourina , ou antes
quem divide o jacto em duas ametades pelo
achatamento do canal , por meio de sua con-
tracção : com tudo isto não pode ter lugar, se
não ao depois de se ter feito cessar a compres*-
são abdominal. Quanto á contracçãQ da bexiga,
nao está sob a influencia da vontade, por quanto
nào se pode determiual-a se não pela pressão
exterior, e por conseguinte quasi immediata-
mente depois, que esta cessa inteiramente, a
outra não obra mais.

Po que acabo de dizer não era justo, que se
concluísse, que o meseulo bulbo-cavernoso ha
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quem por si só suspende a excreção da ourina,-

pois que esta suspensão pode ter lugar na mu-

lher , e no em tanto este músculo não existe.

Depois da evacuação da ourina experimenta-se

mui freqüentemente, sobre tudo nos tempos

frios, hum movimento d'horrificação , e mesmo

algumas vezes huma espécie de tremor, occa-

sionado pela subtracção do calorico, que con-

tém esle fluido, e pela c%egada mais fácil do

sangue a este ponto.
Se na urethra existe hum obstáculo , neces-

sariamente opera-se então grande mudança na

excreção da ourina.
No estado aclual, quando o collo da bexiga ,

cedendo ás contracções deste orgào, dá sahida
ao liquido, que nelle se continha , a ourina es-

corre sem exigir novos esforços, quer sejão da

parte dos músculos , quer sejão da da bexiga.
Pelo contrario no caso , em que o canal estrei-

tado em hum de seus pontos, se opponha á
emissão da ourina, para que se vença hum tal
obstáculo , convém que estes mesmos órgãos fá-

ção esforços muito maiores e muito mais sus-
tentados.

Enlão a posição do tronco e dos membros
muda inteiramente, a fim de favorecer estes
novos esforços. Por isso o tronco fica muito
curvado para diante, as coxas afastadas, e muitas

\
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vezes em flexão sobre as pernas, corno para ir-se
á bacia. Nesla posição as contracçôes simulüH
neas dos músculos diaphragma e abdominaes ,
tendem a levar mais directamente para baixo e

para traz as vísceras do abdômen f e por con-
-seguinte comprimem muito mais a bexiga, ao
mesmo tempo que os levaniadores do ânus su-
blevão mais o baixo-fundo deste órgão.

Freqüentes vezes adoente, para augmentar
ainda mais a potência de todos estes músculos ,-
faz longos esforços d'inspiraçào , apoiando-se
sobre os membros. Entumece-se a face , todas as
veias do corpo seinchão, particularmente as dc*

penis, o qual em tal caso põe-se em huma
semi-erecção. A glande torna-se de hum roxo»
azulado muito pronunciado. v» 

'*• >
Assim que * a- resistência opposta pelo estrei-

tamenio á emissão da ourina tem sido vencida j
este liquido escorre gota á gota , pouco depois
por hum jacto filiforme , e muitas vezes bifur-
cado, e tanto mais continuo, quanto menor he
a abertura do estreitamento. •»¦¦- •> •>

Quanto mais antigo for o estreitamento do
canal , tanto maiores serão as difíiculdades para
ourinar. Com effeito como a maior parte destas
sortes d'obstaculos são formados por hum bor-
deleite da membrana mucosa urethral endureci-
da , que oecupa parte ou toda a circumferencia

/



C4' )

deste canal, todas as vezes , que se repetem os

esforços para ourinar, estes freios semi-eirculares

impeli idos pela columna d'ourina , que vem da

bexiga, forinão especiCs de valvulas em cones,

cujo ápice dirigido para diante tende sempre a

se estreitar.

A porção da uretha situada posterior ao obsta-

culo distendida sem interrupção pela ourina ex-

pulsada da bexiga, e esta uáo podendo correr co-

mo no estado habitual, inflamma-se facilmente e

segrega em abundaneia mueosidades , que de or-

dinario formão huma especie de rolha , a qual

chegando a obstruir a abertura do estreitamento,

vem sempre a ser, neste caso, a causa imme-

diata da retenção da ourina.

Jamais o canal fica inteiramente obliterado.

Disto não tenho ainda exemplo algum bem au-

thenuco j e em duas peças palhologicas exami-

nadas superficialmente , e tomadas por oblitera-

çòes completas, eu encontrei o verdadeiro con-

dueto. Donde se conclue que existe a conlinui-

dade do canalporem he tão estreito em huitv

ponto, que he quasi hum impossivel encontrar

a abertura com qualquer instrumento, que seja,

sem despedaçar a uretlma. Pelo contrario por mais

apertado qne seja o estreitamento, hum liquido,

que passe de diante para traz , ínsinuar-se-ha

no pequeno onGcio, dilatai-o-ha , e iinpellir4

Propagador, tom. iii% *•
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a rolha de mucosidades, que está posterior , e

permittirá que a ourina corra , quasi tão bem
como antes da retenção.

Em apoio da minha opinião poderia cilar o, que
fazem inslinctivamenle todos os doentes affectados
de estreitamento anles de ouriiiarem: com huma
mão elles comprimem a glande , para reterem
o liquido ourinario; e quando este se acha ac-
cumulado na parte da urethra anterior ao obs-
taculo , com a oulra mão apertão neste ponto
para obrigarem a que parte da ourina lorne a

pa.ssar pela abertura do estreitamento, que por esle
meio se dilata, e algumas vezes se despedaça.
Brunighausen pretende ter por esle modo curado
trez estreitamentos da urethra.

Com effeito forão estas idéas, qne me condu-
zírao a empregar as injecções forçadas e gradua-
das. Ao principio não me servi das injecções ,
se não para facilitar a introducçãó das sondas
rectas; no caso de estreitamento da urethra ,
como o havia proposto Soemering, quanlo ás
velinhas. Em bem pouco tempo, convenci-me de

quanta dilatação se obiiuha no estreitamento ,
impedindo-se a volta deste liquido. Então he
que me oceorreu a idéa, de me servir da sonda
só como conduetora do liquido , e em muitos
casos de retenção completa d'ourina, nos quaes
talvez se fosse obrigado a recorrer ao catheterismõ

/
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forçado ou i puncção da bexiga , eu «»e a sa-

tisfáçào de fazer cessar o accidenie , do que se

pode qualquer convencer pela leitura das obser*

vacões, que se seguem. (

Primeira observaçaõ»

M. J. .... , de idade de 3o annos , musico,

dc huma constituição sanguineo-lymphatica, em

quanto esteve no serviço militar , teve trez go-

norrhéas , que nunca tratou com muito cuida-

do, pelas quaes não seguio algum tratamento

regular. Unicamente se lembra de ter tomado

algumas vezes balsamo de copahiba em leite }

elle não fez mais que hnma injecção na urethra

com extracto de saturno.

Havião ja trez annos, que linha cessado o corri-

mento causado pela ultima gonorrhéa, quando M.

J..,. veio a Paris em Março de 1820. Dous mezes

pouco mais ou menos depois de ter chegado ,

sentio difíiculdades d'ourinar , em consequencia

de, hum serão e no qual linha bebido vinho e

outros licores alcoolicos. Tomou sai de nitio

em huma lisana de gcamma 5 porem esta be-

bida não lhe procurou o alivio que elle es-

perava.-
Passou a noite entre as mais violentas doreí.

O doente eslava agitado por huma febre violen-

taj existia ischuria. No dia seguinte hum Ciiur-
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gião o sondou com huma sonda dé gomma elas-
tica , na qual havia inlrodusido como rnandrtn
huma porção de arame de ferro. O instrumento
penetrou ale á bexiga , porem não sem muita
difficuldade ; e lanto as dores , que o doente
experimentou, como o sangue , que sahio pelaurethra depois da operação, parecem indicar queo canal tinha sido fortemente violentado.

Fixou-se a sonda na bexiga durante cinco*
dias , depois dos quaes rctirou-se-a, e se a su-
bstituio por outra. O doente expulsava niucosi-
dades sánguinolentas nas ©urinas, cuja excreção
se tinha tornado algum tanto mais faciL

; M. J..., esteve neste estado quasi dous an-
nos e meio, e em todo este intervallo de tempo
teve hum con imcnto, que a penas desapparecia,
era logo substituido por hnma dysuria. Por fim
não podendo omiuar se nao gota á gota e isso
mesmo com dificuldade, servia-sede huma velinha
pequena muito fina , a qual elle introdusia no
canal até hum obstáculo, qae buscava vencer.
He então que sahia hum pequeno coagulo de
sangue ou de mucosidades , que erão seguidas
de hum jactosinho de ourina, cuja gro5suradava idéa do diâmetro do estreitamento.

No mez de Desembro de iíWf, o freio queformava o estreitamento pareceu obliierar o ca-nal de tal sorte, que ja o doente nào -
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alivio algum na introducção da velinha. Atormen-

tado pela irritação geral do canal, pela neces-

sidade de ourinar , que se fazia sentir a cada

instante , fazia os maiores esforços sem poder
excretar huma só gata d'ourina. Tal era a posi-
ção, quando o seu Medico M. Hauregard me
chamou.

Convidei a M. J.... para que em minha pre-
sença fizesse tentativas para ourinar. A glande
espandia-se , tornava-se asulada , a verga entrava

emsemi-erecçáo, pelos esforços, que elle fazia;
a retenção era completa. ,,, ,

Tentei o catheterismo com algalias rectas e

curvas do menor calibre e com as velinhas mais

finas. Não pôde vencer hum obstáculo que exis-

tia na porção bulbosa : fiz huma injecção gra-
duada e forçada , depois da qual M. J.... ex-

pulsou alguma ouriua, porem gota á gota. Situei

na ureihra huma sonda de gomma elástica cuja

extremidade ia até ao obstáculo. Se lhe prescre-
veu , banhos até ás cadeiras, clysleres, e limo-

nadas; appUeárão-se-lhe sanguexugas no pe-
rineo. ,_
j- Muitos dias successivos fiz injecções forçadas e

graduadas, depois das quaes as ourinas sahião cora

menor difficuldade e por hum jacto pequeno. Bem

depressa cheguei a peneirar na bexiga com huma

sonda recta de prata de menor calibre , g i«-
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rada nas duas extremidades. Ajudado por esta
sonda fiz huma injeeção com agoa de malvaisco..
A injeeção foi expulsada immediatamente com
mucosidades puruJentas.tínsaieicentão as vehnhas^

porem suecedia sempre que estas se dobra vão
sobre si mesmas , indo do encontro ao es irei-
lamento.

Como nâo me era possível ver o doente tão
a miúdoy como eu desejava , dexei-lhe hum dos
meus apparellios , e o proprio doente fez em si
mesmo fluas e Irez injeccões; por dia. Em bem.
pouco tempo achou-se melhor , e ©urinou com
muno maior facilidade. 0 meato ©urinado se
estreitou (M. J. . . . tinha hum hypospadis), Nelle
introduzi hum ditatador y porem tornando-se
insufíiciente este meio, fui obrigado a debridal-o

fom 
hum foluri. Todos os dias depois da in«

jeceSo, punhão-se na urethra pequenas sondas
de gomma elaslica de hum diâmetro graduado,A 2Q de Março de 1825 parecendo-me ja queo freio estava bastantemente dilatado , eu fiz usa
pela primeira vez do urelhrotomo : pelo senti*
memo de dor, qUe accusou o enfermo , per«cebi que o freio tinha sido dividido : e assim
que se retirou o instrumento o jacto de ourina
sahio naturalmente ; correu também hum poucoe sangue. O doente conservou huma sonda poralguns dias para favorecer a dcatris-0,1 . ^
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em pouco tempo não quiz mais trazel-a, e jul-

gando-se suficientemente curado , desde enlão

começou de novo nos seus excessos de vinhos
e licores de toda espécie.

Segunda observação.
t - ¦ .. ¦ . .

M. O....; homem de lettras, de idade de

47 annos , de hum temperamento lymphatico-

nervoso , e de huma saude originariamente ro-

busta , porem redusida depois de alguns annos,
ao eslado valeludinario , resultado dos excessos

da moeidade , contraído no decurso de sua vida

diversas blennorrhagias ; humas forão trata-

das como convinha , outras abandonadas a si

mesmas; c nunca se poz em pratica a injecção.

Pouco mais ou menos pela idade de 35 annos,

pela primeira vez observou M. O... que o es-

corrimento domina pela urethra ja se não ope-

rava com aquella facilidade e plenitude, que
dantes observava. Primeiramente as ourinas de-

n.oravão-se alguns instantes , ao depois alguns

minutos; o que se notava depois do coito : em

tal caso o doente não podia ourinar se não hum

quarto de hora, depois de se ter manifestado a

necessidade. Pouco tempo depois as ourinas cor-

rêrão em ressaltos, ou em jactos in ter rompidos,
como se a disposição interior da urethra' tivesse

permittido a existência de válvulas. Em certas

\
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oeeasiões M. O... se queixava de ser amiuda-
mente inquietado pela nece«ssidade d'ouriuar , e
de não poder dormir, quanto convinha, pois
que era durante a noite, que esta necessidade
se multiplicava comraumente. De resto a quali-
dade das ourinas era muitas vezes variável, ora
ligeiramente citrina e ora avermelhada ou atri-
gueirada , e apresentando hum sedimento cujo,
e espesso, o que podia depender do mau estado
habitual das digesiões.

Nos principios de 1825 aiigmenton-se a dif-
ficuldade, dc ourinar. A estação dos calores tor-
nou-a ainda mais encommoda 5 e a 23 de Julho
tornou-se tal esta difliculdade, que as ouriuas
se escuávâo ao principio gota á gota, e que de-
pois do meio dia houve retenção completa d'ou-
nna. Duas horas depois tendo eu sido chamado
pelo Doutor Sorlim , Medico do doente, tentei
desviar o obstáculo, que reconheci ser hum
estreitamento do canal. Immediatamente prati-
quei huma injecçâo* forçada e graduada : as ou-
rinas apparecêrão logo por gotasinhas, ao prin-cipio raras, e. ao depois cada vez maiores e mais
approximadas, por effeito das contracções da
bexiga , que ainda conservou por muito tempo
hum sentimento doloroso de irratabilidade e de
tenesmo. Nesse dia applicárão-se 20 saoguexugas
noperineo. Sobreveio febre. A 24 manifestou-se
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na região da bexiga e do ventre calor, e dor, que

furão combalidos por meio de eutaplasmas erriol-

lientes, e por liuraa grande sangria no braço.

A a5 dimiuuição na febre j dor na extremi-

dade da glande iodas as vezes, em que a ure-

thra acaba de expulsar as ultimas golas d'ourina,

Esia corre com mais facilidade , e com hum.

jaclo mais largo , que aules da retenção. A noite

manifesta-se hum tremor nervoso geral mais en-

commodo, do que doloroso , o qual dura meia

hora com pouca differença. A este calaírio sue-

cede calor. Esle tremor não era novo para

doente , o qual em certos casos de emoções vivas

tanto moraes , como physicas , o tinha mui fre-

quentemente experimentado.

A 26 , repetição das injecções forçadas e gra-

düadas, de que se tinha ate então feilo uso

todas asmanhaas, &esde z3 de Julho. O mesmo

soffrmiento no trajeclo do canal da urethra, e

todas as vezes , que a agoa por cila passava. Nesse

dia tremor nervoso pela manliãa c á noite. Jul-

guei dever reürár a vehnha de gomnia elástica,

que se tinha conservado na urethra, e ao mesmo

tempo cessei o emprego das injecções.

. A 27 , novo ataque $ ligeiro e quasi sem íe-

bre ; as ourinas ião bem.

. A 28 e 29 , apyrexia completa j nada de dor

nem d'espasma. O doente tomou hum caldo de

Propagador, tomo iii. 7*
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substancia. A 3o, febre á tarde ; depois de ter-comido hum óvo fresco, e de ler tomado hum
caldo , com o que o doente disse logo se sen-
tio encommodado.

A 3i, mal-estar de dia, e febre intensa ánoite. Nesse dia outra imprudência. O doente
tinha comido alguns morangos preparados com
leite e assucar. No 1.0 de Agosto novo accesso
de febre : hum único caldo no dia. A 2 de Agosto
a febre continua com dobrada força de manhãa
e^á tarde; boca viscosa , sentimento fugaz de
frio interior. Tisana adouçante, diéla.

A 3, febre considerável, ardores abdominais
com sentimento de embaraço e de pezos na parlecomprehendida entre o epigastro e o embigo
( 25 sanguexugas sobre o ventre, que de-rão pouco sangue; cataplasma emolliente).

Diminuição dos ardores e da tensão abdomi-
nal. Evacuações viscosas, depois de clysleres
simples.

A 5, noite agitada, sonhos amiudados , Un-
goa secca e espessa , pulso freqüente e relevado.
Novas sanguexugas sobre o ventre , com o fimde combater a inflammação presumida dos in-testmos, ou pelo menos para afastar dhes com-
pletamente o germe, 

nàb A 6, noite arada agitada , no em tanto melhorestado pela manhãa. R^irae adouçante, >ó,o
1
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de leite, banhos alé ás cadeiras calaplasmas

çmollientes sobre o ven Ire.
Nos seguintes dias , eslado pouco mais ou me-

nos estacionario , á excepçao de se ter declarado
no escroto, e no lugar correspondente ao bulbo
da urethra hum caroço doloroso d'engorgita-
mento, que acabou por tornar-se em hum enorme
abscesso critico. A abertura deste abcesso fez de-
cahir a febre, que ja exisiia á 21 dias; alguns

dias depois , a 6 de Septembro , M. O.... par-
tio para o campo, quasi inteiramente curado de
seu abcesso e dos effeitos deste sobre a saude
em geral.

M. O... tendo tornado a Paris a 21 de Se-
tenibro submetteu-se ao tratamento, de seus es-
Irei lamentos, a datar do dia 8 de Outubro*
seguiu ie.

Desta época até 9 de Novembro , oeeupei-m©
em dilatar todas as manhàas , pelo processo das
injecções forcadas e graduadas , o canal da ure-

ihra, processo , cuja applicação foi perfeitamente
supporlada pelo doente.

A 10 de novembro, pensando que os dons
estreitamentos, que en tinha reconhecido es-
tavão sufíicientemente dilatados, dividi- o pri-
nieiro tom o urethrotomo , e o segundo oito dias;

depois.
A extrema sensibüidade do doente > e a per-



( 52 )
manencia de hum pomo mais ou menos dó]o-
roso no lugar do escroto, cm que elle se linha
manifestado na época da formação do abcesso,
exigirão precauções particulares na applicação
do meio : a presença da sonda na urethra,que
era necessaria 

para favorecer a cicatrisação, ir ri-
tando o doente, era-se obrigado a deixal-a no
canal só a noite.

O.... ourina hoje á pleno jacto, ja não
experimenta nem constrangimento 9 nem dor na
occasião d ourinar, e se acha o melhor possi-
velj debaixo das outras relações de sua saúde.

Terceira observação.

D...., de idade de 70 annos, de huma
constituição 

plethorica, affeptado desde muitos
annos de huma asthma periódica, teve trinta an~
nos antes duas gonorrhéas.

M. I)  depois da desapparição dos cor-
Minemos, experimentava dificuldade em ourinar,
e todas as vezes , que elle satisfazia esta neces-
sidade, a penas podia deitar, quando muito, hu,
ma ou duas onças dourina.

No 1.» de Janeiro de 182.6, ás 8 horas da
noite, quis ourinar ao deitar-se; 

porem não a
pode conseguir. Erâo insupportaveis as ttóres ,
que experimentava; meteu-se no leito e passoulum pouco pelo sonmoj porém as duas horas
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da noite , experimentou todos os symptômas da
isehuria; das duas horas até as dez fez inúteis
esforços para ourinar.

No dia 2 , ás 10 horas da manhãa tendo eu
sido chamado pelo Doutor Grimaud, transpor-
teime ao domicilio do doente, Este achava-se
nas mais vivas angustias; o pulso estava agitado ,
a face rubra , o ventre tenso e globuloso na

parte inferior , as veias abdominaes subiegumen-
tosas, desenhavão-se debaixo da pelle ; o penis
conservava-se em semi-erecçào.

Ignorando eu se a isehuria era devida a pa-
ralysia da bexiga, ou a algum estreitamento da
urethra , sondei o doente com huma algalia n.o
3 , que encontrou hum obstáculo na região bul-
bosa. Posto que eu não fizesse algum esforço

para vencer O obstáculo , o só contracto do ins-
trumento no estreitamento bastou, para fazer
correr algumas gotas de sangue; o que não fez,
se não augmentar o mal-estar do enfermo. Ha-
via ja quatorze horas , que não ourinava, e
ordinariamente elle ourinava de dose a dezeseis
vezes por noite.

Fiz huma injecção forçada e graduada d'agoa
tepida , a qual dilatando a abertura do estrei-
lamento , impellio de diante para traz a rolha
de mucosidade , que o obstruía. Assim que o
liquido da injecção encontrou, a ourina,, o doente
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exclamou que ja estava escapo , e immedíaiaJ
mente depois ouriuou como nos dias precedeu-
tes. Na oceasião de ourinar o doente lestemu-
nhava sua gratidão pelo modo mais expressivo.
Em duas vezes que foi ao ourinol,, excretou
perto de duas libras de ourina turva.

Huma observação , que se deve fazer aqui ,
he que o ventre conservou-se globuloso na parleinferior, disposição habitual nos velhos; oque
talvez poderia ter feito pensar que a bexiga não
se tinha esvasiado : porem fui informado pelodoente, que não excretava maior porção dourina ,
em todo o tempo, que linha soffi ido a retenção.
Demais eu puz em pratica , para explorar o
ventre, o meio ingenhoso, que imaginou M.
Rostan, para distinguir huma bydropisia enkys-
tada, de huma bydropisia ascitis, isto he , per-cuti o abdômen , e fiquei convencido , de quesomente os intestinos, he que faziao a proemi-nencia do baixo-ven tre. Estas observações mui
fáceis a fazer são de grande utilidade , princi-
palmente , quando se introduz huma sonda de
prata na bexiga; por quanto, como não ignorão
os práticos, a bexiga em tal caso, tem sido per-forada pela ponta da sonda , quando eslá vasia
e quando a tumefação do ventre figurava o con-
trario.

Desde o dia 2 de Fevereiro M. O.. .se acha como
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antes do accidente (i). (Jornal de Physiologia
experimenta/e e Pathologique de M. Magendie
= i 82.6 = à Paris.) .,<

III.' SECÇÃO. — PHARMACIA.

— Sobre a cafeinu. — Existe no café huma
maioria branca, cristallisavel , e volátil, cuja
descoberta he devida a M. Robiqnet em 1821.
MM. Pelletíer e Caventou, fizerão do mesmo

(1) No tratamento dos estreitamentos por meio d'in-

jecções forçadas e graduada», deve fugir muito de em-

pregarem-se seringas ordinárias, como o tem feito alguns

práticos. Por quauto não só vexião a ser mal «uccedi-
das , mas até poderião ser accompanliadas de accidente*

graves ; por que se a urethra está muito estreitada, a

parte deste canal que se acha anterior ao obstáculo, fie»
em huma instante distendida pela columna do liquido y

que fornecem as seringas ordinárias. Se pelo contrario

o estreitamento he hum pouco laxo, este mesmo liquido
chegando com muita pressa á bexiga, fará expeumen-
tar estes órgãoÉ huma detensão mui rápida, e da qual
o órgão não he susceptivel. Convém quanto for possi-
vel imitar o mecanismo da natureza , e conseguir-se-ha
isto até certo ponto, pondo-se em uso as holelhas de
Caoutchouk , as quaes se podem comprimir de huma ma-
neira muito graduada , e cujo tubo extremamente fino

,*ó deixa escapar huma columnft de liquido mui delgada.

.
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modo indagações sobre esta matéria j eis o pro-
cesso , que seguem para sua respectiva extrac-

cão. sã Nós exha u rimos, dizem elles , do café não
torrado pelo álcool; o extracto alcoolico he de-

pois tratado pela agoa fria , a qual separa delle
huma matéria gorda, a solução da matéria ex-
tractiva esquenta-se com a addiçáo de magnesia
caustiea j o precipitado magnesio , reunido sobre
lium filtro ligeiramente lavado, he tratado pelo
álcool, que lhe tira a cafeína. Obtem-se esta

pela evaporação do álcool. Se o precipitado ca-
feia no tem sido muito lavado, obtem-se pouca
cafeína. Os licores alcoolicos filtrados em carvão
animal purificado , íicão concentrados pela dis-

âCâO ^ e em certo ponto dão pelo esfriamento
Optimos cristaes de cafeína.

' Pos aromaticos de Leayson. —• Estes pós
são conhecidos pelo nome de collyrio secco animo-
niacal, e designado pelo nome Inglez de

json~s odourous powder. Do seu exame , consta

que estes pós são acinsentados no estado secco,
« mais denegridos, quando se os humedece, mar-
chetados de pequenos pontos avermelhados, e
de pequenos fragmentos reconhecidos ao sabor,

por porções de cravo da índia, de casca de ca-
nella 9 ou doutra substancia muito aromatica :
desenvolve de si hum cheiro activo de ammo-
màco, e não se dissolve nagoa, se .-não em
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parte; a agoa recebe hum colorido amarello da

acção da cal ou do ammoniaco sobre a matéria

vegetal. Por meio dos reaclivos achou-se nestes

pós cal, ammoniaco, ácido hydrochlorico, e ai-

guns indícios tle sulfato , carvão, peroxydo de

de ferro e hum pouco de silice. Eis, segundo

o exame chymico dos pós vendidos com o nome

de Leayson , a composição que nelles se achou ;

Hydroehlorato d'ammoniaco.... o,454i

Wapgadagoa4g total... MJ

Carvão mui ligeiro , tido por borra

de fumaça. ......••••• • -*¦*«¦*s' °>19

Silice ..*..* • ? • **» * °>°9
*•-Alumina  p,22

Magnesia \" .-.,¦¦¦ -
Peroxydo de ferro  o?to

Casca de canella ou de cravo con-

tundida  °>22

Agoa nào combinada  2,2109
10,0000,ou

Bolo d'Armênia.. .••-•* M9
Carvão .......•••••• * °>19

< Cal apagada ». • • ^4á

Sal ammoniaco ¦ 0,4-541

Cravo da índia *>22 -

Agoa, quando muito ........... 2,0.100
\O,0OQ<9

o
Propagador, tomo OK* <*«
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IV.* SECÇÀO. - VARIEDADES MÉDICAS.

TRATADO DE THERAPüimÇA ,
Redigido segundo os principios da nova doutrina

Medica; por L. J. Bégin, D. M. , etc.,

Que pode ser a tlierapeutiça
ignorando-se o como, ç em que
partes obrão os medicamentos?

Ha livros, cujas ideas são tão serradas , cu-
jas proposições achão-se em huma correlação e
dependência tão intimas , cuja expressão he tão
própria , e cujas formas lógicas são tão corroeu» ,
que a tarefa do , que emprehende a sua arialyse
nem sempre he fkcil de preencher. Tal he ocaracter da obra de M. fiegi,.; a matéria , queelle trata, offerece hum campo vasto, e _ suaexposição he methodica , e concisa. Eis o por queneste ca», .nos oeeuparemos menos com osdetalhes, do que..com o pensamento fundamen-

tal do autor. Tal ves cousigamos achar, seguudose espume Platão, a uuidade ua multidão.
A therapeutica, ou a sciencia, que tem porobjecto o tratamento das moléstias, he a maisvasta-, e ao mesmo passo a mús importante
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parte da Medicina. Ella suppõe o conlieci-

mento de todas as mais. As idéas de anatomia,

de physiologia, de pathologia, de matéria me-

dica, etc., tem todas hmn ponto commum de

reunião, que he a tlierapeutica. Composta destas

partes , ella he a causa da queda de tudo quanto

he inexacto , e se em Medicina o erro nunca tem

podido inteiramente dominar sobre algumas ver-

dades praticas, cujas affinidades erão desconhe-

cidas, he porque a tlierapeutica o tem cons-

tantemente rechaçado. Eis o como por meio

delia cahírão por terra todos os hypotheticos e

trêmulos edifícios da ontologia.

Os elementos , que constituem a tlierapeutica

não podendo sahir do seu proprio fundo, esta

sciencia não devia ter principios estáveis, se não

quando hum methodo de philosophar essencial-

mente rasoavel rasgasse o véo, que cobria a na-

tureza das reacções vitaes occasionadas pela mi-

pressão de diversos medicamentos. Ja hum pro-

fundo estudo da organisaçâo, da pathologia,

das causas morbificas, e das propriedades dos

medicamentos podia metter-nos na natural es-

trada das indicações curativas , cuja direcção nos

incumbe a nova doutrina medica.

O mais zeloso dos seus partidistas, M. Légin

teve a feliz idéa de reunir em hum só corpo

de obra as- noções therapeuticas, que existião
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em diversas monographias escritas 110 espii ito da
Medicina 

phpiologica. Espalhadas e isoladas, es-
ias noções erão pouco fructuosas; mas unidas,
comparadas , e englobadas secundo as suas a na-
lógw poderão guiar o pratico á cabiceira dos doen-
tes; e ao mesmo tempo , que o Medico, que tem
adoptado a doutrina da irritação, achará neste
livro o inventario de suas idéas, oqueaddiou
esta adopçào abi achará igualmente tudo, quantobasta para se convencer,

M. Bégin dividio o seu tratado de therapeu-
tica em quatro secçôcs; a primeira consagrada
a considerações 

geraes sobre as forças mediei-
naes da natureza e sobre os meios curativos
propostos nas diversas lheòrias; he nesta que elle
estabelece , que nào podem ser verdadeiros, se
>"o os fundados no conhecimento da natureza
das lesões dos órgãos. Passa ao depois ás cie-
cuinstâncias, 

q,!c contribuem a modificar estas
mesmas md,cações no tratamento das moléstias,«te capitulo inteiro he digno de todo o elo-

í 
lenmna esla sce^° com soluções cheiase cWera' e]«™ senso sobre a acção dos me-dicamenlos onde considera, t.» 0 effeito i,n-Juei iato e ocaí ¦ 2.° o effeito sympathico, ou o<!'»> se estende mais ou menos ás outras partes: 3 o

o estado, em que fica o organismo vivo, depois daoperação medicinal; 4.0 em flm a iuflueütia
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cida na marcha e conclusão das moléstias. No
ultimo capitulo desta mesma secção faz conhe-
cer a sua classificação das acções therapeuticas,
a qual he bem simples e bem conforme ao es-
pirilo da doulrina. Sendo a exaltação e enfra-
quecimento dos nossos órgãos as únicas formas
pathologicas concebiveis , são pois a estimulação
e a depressão das acções vitaes, as únicas ma-
neiras , que se apresentão ao pratico para obter
a curadas moléstias. Em conseqüência, e com
exclusão de medicamentos específicos, cuja re-
futação , me parece apresentada de huma maneira
victoriosa , elle admitte somente dous effeilos
iherapeuticos , hum aslhenico, e outro eslimu-
lante, sendo esle ultiluo subdividido em esti-
mulante directo e indirecto , ou revulsivo.

A segunda secção tem por objecto as medi-
cações asthenicas , ou debilitanles. Considerações
geraes sobre o effeito dos agentes debilitantes
precedem os desenvolvimentos especiaes relativos
ao tratamento anliphlogistico da irritação de diver-
sos órgãos, quer ella seja aguda ou chronica.
Toda esta parte do trabalho do doulor Bégin'
merece louvores; ella abunda cm detalhes in-
teressantes, em provas positivas, em raciocínios
simples, e em inducções naturaes, achando-se
ali reunidos iodos os meios de convincção. O
exemplar do Tratado de lherapeulica , que te-



nho á vista, acha-se cheio de indicações de-
¦fragmentos a citar ; mas ellas se multiplicarão
tanto, que fui obrigado a renunciar ao prazer
de fazer citações. Tudo quanto respeita ao em-
prego das sanguexugas parece de natureza capaa
de converier o mais obstinado ontologista, os
preceitos que dá a este respeito, são judiciosos,.
osaccideutes, que ha a temer, abi se achão bem

previstos ; ahi está determinada a evacuação san-

guinea , que se deve obter, e indicado com pre-
cisão o lugar da escolha. Assignalarei ainda as- *

indicações curativas do croup, em as quaes
«e acha a mesma lucidez de exposição , e a
mesma prudência de conselhos. Chegado ao tra-
lamento das inflammações agudas do apparelho
da respiração, o autor examina com a maior
iadividuação , e com toda a «sua imparcialidade,
as vantagens, que ofTerece o methodo da escola
physiologica de França , e as, que podem resul-
tar dos processos curativos dos Médicos con tro-
stimulisias. Não podendo a contro-stimulação
ser considerada, se não como hum meio revul-
¦sivo inteiramente incerto nas affecções penetran-
tes dos bofes, não seria preferida pelo autor
ao methodo debilitante , que he todo rasoavel.

As moléstias do syslema lymphalico são assaz
obscuras ; não obstante conhe-se , que os gânglios
possão ser a sede de phlegmazias semelhantes
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ás das ouiras partes. Não ha pois , propriamente
fallando , inflammações brancas , nem sub-in-
flammações. As escrophulas , os engorgitamentos
meseutericos, são unicamente estados phlegma-
zícos, que se desenvolvem mais particularmentej»
nos sujeitos lymphaticos. Os agentes da medicação*
aslhenica , convenientemente administrados , &
sabiamente combinados com os estimulantes quasi
sempre provao nestas affecções,, que tomão quasi
constantemente huma marcha chroniea. Ames-
ma siphylis , que só consiste em irritações pro-»
duzidas pelo contagio, que propaga-se tão fa-
cilmente por meio das acções sympathicas, pode
ser tratada com suecesso , e sem o soecorro doa
mercuriaes, pelos medicamentos an tiphlogistieosv
Elle cita em appoio de&ta opinião numerosa»
autoridades, e resultados ainda mais numero-!
sos, e accEescenta: «c Lendo-se estes resultados^
algumas pessoas se levantarão contra o que ellaa
chamão invasões do espirito do systema ; masi
OS seus esforços não devem nem surpreiiender p
nem fazer parar os espirito» exacto* : a razãoi
examina , o prejuízo declama. 3*

O tratamento das moléstias dos diversos appa-
relhos do systema nervoso pela medicação de*
bilitante não he indicado com a mesma precisão*
que no estado mórbido dos outros, órgãos & po?»
rem a pathologia acha-se, a este respeito, tão
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atrazada, que não be para admirar que a lhe-
rapeutica no que toca ás affeeçòes do gênero
nervoso, á exeepção com tudo das do cérebro,

: ainda não tenha exactidão. Não se podia exigir
do autor mais do que o estado actual dos
conhecimentos sobre este ponto. Com» ludo as
paginas, cjue lhe são consagradas, nãodeixSo por
isso de conterem vistas mui uteis e que são
bem capazes de reter huma mão mui pródiga
dos remédios tônicos e anti-spasmodicos de ioda
a espécie.

Se o autor pôde fazer huma applicação van-
tajosa do seu espirito de analyse e de inducção
curativas das acções debilitantes, he sem du-
vida , porque havião dados abundantes e bem
provados } o methodo antiphlogistico ahi he
com effeito opposto á irritação considerada em
todos os seus gráos, fixada em iodos os lecidos,
e apresenta constantemente resultados não equi-
vocos; a theoria ahi he explicada por factos, e
a pratica, regulada pelas vistas theoricas, nào deixa
entrada alguma ás explicações arbitrarias e es-
pecuiativas. Assim não tivemos mais do que o
trabalho de fazer notar a correcção , exactidão,
e precisão dos. detalhes , e sobre ludo aquelle
tom de convicção na lingoagem, que he o in-
dicio certo do positivo das cousas. Porem no
resto do seu trabalho M. Bigin só teve dificulj*
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dades a vencer, e cm todos os esforços que faz

para dissipar a confuzão e o arbilrarismo , que
reiuao no emprego dos agentes excitantes, que
a matéria medica pôe á disposição da thera-

peutiea; talvez repelkdo pelos obstáculos ainda

pouco superaveis deu huma attençào algum tanto

grande á confiança , que devem inspirar as me-

dicações estimulantes; no em tanto dissimulou

eslas difficuIdades, ,
cc Estimular os orgãos > diz elle , cujas func-

ções se achão alteradas , he para a maior parte
dos Médicos , o processo therapeutico mais ge-
ralmente empregado, Quasi todos os medicamen-

tos reputados especificos, de que as antigas

matérias médicas achão-sc sobrecarregadas, e

certas pessoas prodigalisao ainda com huma imr

perturbavel confiança, ohrão desta maneira. Com

tudo não ha alguma que faça mais viclimas, e

que exija, no seu emprego , mais circumspecção

e luzes : e até á primeira vista achar-nos-hiamos

tentados á proscrevei-a inteiramente do tratamen-

to das moléstias de irritação Afim de

dirigirmo-nos com segurança no emprego dos

meios destes genero , he preciso absolutamente

distinguir ainhabilidade para o movimento, que
resulta da dibilidade real dos tecidos f da que
tem a sua causa na dor e na phlogozis das mes-

mas partes Não se deve tambem con*

Propagador, tom, iii, £•
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fundir com a atonia real a languidez produzida
em certos órgãos pela irritação de alguns oulros,
ou a impossibilidade de obrar, que resulta da
lesão das partes á, qué" são sujeitos os tecidos
atfectados Feitas estas analyses e reconhe-
eido exislir o enfraquecimento do órgão , e não
depender de alguma outra affecção , be preciso
ainda não lhe applicar se não com prudência
os estimulantes aiuda os mais bem indicados....
A medicação , que consiste em estimular órgãos
ja irritados he sempre arriscada. Tem comtudo
sido empregada com ventagem Conhece-se
o como torna-se possivel substituir, em hum
órgão enfermo , á acção pathologica , de que
elle he a seda , huma maneira de sentir e mover-
«e, que destrua a primeira. Subslitue-se huma
irritação por outra , e esla mudança he vanta-
josa todas as vezes , que a lesão desenvolvida
de propósito he meuos perigosa e mais prompia
a dessipar-se, do que a que se quer destruir. Mas
nunca ha segurança perfeita , empregando-se
este methodo , de que o estimulante admiiiis-
trado nâo augmente o mal. .... Em fim, quan-do se emprega este meio, imporia ainda escolher
enlre os estimulantes prescriptos áquelles, cuja
acção he assaz branda como v. g. os minoralivos
nas gaslro-enterites, os expectorantes nos bron-
quilis, etc. Então , pelo meuos, ie o medica-
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mento não produz o resultado desejado , a sua
acção prejudicial reduz-se á pouca cousa , o

pode com facilidade ser combatida. »
Depois da enuumeração de taes cautellas, tão

naturaes no Medico physiologista , quando se
trata do uso de hum processo therapeutico , cuja
acção acha-se tão pouco fixada , depois sobre-
tudo das vistas sabias e razoáveis desenvolvidas

por oceasião dos debilitantes no tratamento cu-
rativo da irritação, quer aguda , quer chronica ,
.causa grande surpreza, que hum espirito , que
níostrou-se tão judicioso dissertasse longamente
sobre as medicações estimulantes directas, e efue
concebesse a possibilidade de combater efficaz-
menle com o seu emprego aquella mesma irri-
tação , que elle perseguia ba pouco em todos
os tecidos com todo o poder dos antiphlogislicos.
Esta tolerância que elle tem para com os me-
dicamentos estimulantes , prejudica , segundo eu

penso , a exactidão ordinária de suas idéas , e a
verdadeira apreciação de suas acções therapeuli-
cas : pode-se mesmo dizer , que ella o levou a
explicações, pouco correctas, tendentes a huma
multidão de effeitos dos medicamentos. Sem me
ligar a hum plano regular de refutação, que
me levaria a detalhes infinitos, contentar-me-
hei com apresentar algumas duvidas , sobre as
asserções aventuradas, que mais jue derão em
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vista , reserVando-me , se houver lugar , a tocar

em liuni exame mais detalhado , nas circums-

tancias as mais minuciosas e susceptíveis de
huma justa critica, parecendo-me de igual in-

teresse toda a questão therapeutica , por mais
írivola que pareça na apparencia. Aqui não posso
ultrapassar os limites do meu trabalho.

M. Begin confunde muitas vezes os estimulai!-
tes direitos com os revulsivos. Os vestidos de lãa
applicados sobre a pelíe , as fricções seccas ou aro-
maticas, exercidas sobre todas as partes do corpo,
obrão sempre rcvulsivamente , e não , como eHe

pertendc , (pag. 5oi) á maneira* de huma estimu-
lação directa no repeliimento da acção vital f as-
sim como dos materiaes que pode fazer perder
cada dia á economia , quando os tegumentos
acháo-se em hum estado continuo de transpi-
ração , na zona do equador, por exemplo. A
revulsao opera sobre a pelle excilações salutares,

que destroem a tendencia, que tem as vísceras
aniitar-se era tal circumstancia í lie para deter-
minar huma acção revulsiva, que o medico manda
trazer colletes de baeta árjuelle, cujo peito de-
licado pode-se inílammar facilmente;

M. Legm , confessando que não se acha certo
sobre a acção medicamentosa do gelo , da a goa
fria, dos banhos, e das affusões frias, o con-
sidera ( pag. 5o3 ) como estimulante , depois de
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o ter collocado (pag, i5g) no numero dos de-
bilitanles. *% Ha hum tratamento muito perlur-
bador , e cujas vantagens os médicos Allemâes

preconisão conlra o sarampo, as bexigas, a
escarlalina, que consiste em loções de agoa
fria ou.em banhos frios que determinão
na pelle inflanimada , ou coberta de borbulhas ,
huma esliniulação viva, huma maneira de ser
e obrar differente da, que conslitue huma mo-
lestia a> Nào posso deixar de assignalar,
como pouco correctas em hum Medico physiolo-
gista , estas expressões: tratamento perturbador,
huma maneira .de ser e de obrar differente da que
constitue huma moléstia. Esta lingoagem he vaga
e insignificante, he a lingoagem da ontologia,
e bem estranha á penna de M. Bégin que tem
de ordinário tania clareza e precisão. Se.aaccão
therapeutica do frio tivesse sido positivamente
determinada, a expressão seria menos confusa.
Parece-me que ja o autor queria dar a explicação
dos resultados obtidos pelos doutores Allemâes,
sem suppor ás affúsões frias hum effeito tônico
e ainda menos hum estimulante, por que qualquer
medicamento nunca pode ter mais que huma e a
mesma propriedade, seja qnal for a circumstan-
cia , que exigir oseu emprego; parece-me, digo

que bastaria elle ter-se apegado á acção debili-
tanie destas affúsões. Esta virtude poderia, julgo,
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etplicar-se pela grande subtracoào de calor ani-
mal, que se opera pelas impressões reiteradas dos
corpos frios. Com effeito , em todas as moléstias
nervosas, em que o symptôma domiuauie he
em geral huma elevação considerável, da tempe-
ratura animal, a agoa fresca, pela iuimersâo,
on em bebida, alevia de ordinário mais que
outro meio. Nota-se também, que quanlo mais
nervos tem os tecidos enfermos, tanto maior he
o calor inflammatorio , e mais opporluno he re-
correr aos refrigerantes. Passa-se nisto hum phe*
liomeno physico : coniraríis contraria curantur,
Se assim he , eoncebe-se a cura das erupções cu»
taneas pelo frio, e então pode-se concluir com M,
Bégin , conforme a sua primeira opinião ( pag;.
161) e contradictoriamente á, que elle tacitamente
admitte ( pag. 758 ) de que os tópicos frios cons-
tituem hum dos mais efficazes debilitanles da
therapeutica. *.

Algumas asserções pouco fundadas sobre o em-
prego dos estimulantes chamados expectorantes
e outros, autorisão a arguição, que se pode
dirigir aó autor por ter tal vez feito muitas
Sucessões ás acções lherapeuticas fornecidas pela
éstimulação: poderia-se, com justa rasão re-

£i vindicar a maior parte dellas para a revulsão ;
bem que elle tenha estendido o dominio desta, e
conhecesse que ainda pode ter hum poder mais
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geral Quando se usa de certos estimulantes, deve.

se sem duvida , tomar em consideração os effeítos

primitivos j mas muito mais os eíFeitos secunda?

rios. Aaüracção revulsiva não he só local he uni-

versai; ella não tem lugar somente pela exhalação

de huma só parte, mas effeetua-se também pela

excitação geral do organismo, acliando-se esta

grande excitação então, á respeito da acçào mor-

Lida, eni hum verdadeiro estado de revulsão.

Creio ter dado alguma probabilidade a esta ma-

neira de ver , em huma pequena memória ,

que se acha inserida nesta collecção (t), ahi

faço ver a maneira, por que o galvanismo , cotir

siderado até então, como meio puramente em-

pirieo, pode , por meio da estimulação ner-

vosa, que provoca, determinar acções reyulsiyas

imprimiudo ás fuucções a respectiva actividade

normal, que tinhão perdido por efíeilo do estado

fluxionano mais ou menos animado de huma

parte j e d'ahi tiro esta inducção, que he prCt

cisa mente esta reacçao funccional, dispertada em

todos os Órgão , quem constitue huma verda-

deira revulsão, e que he tanto mais eílicaz, por

quanto he mais geral.
Segundo isto pôr os eíFeitos therapeuticos da

(1) Observações therapeuticas sobre o galvanismo> Toinfc

1., pag. 3oi.
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ekciriddade , c do galvanismo na classe dos
estimulantes , como obrando sobre o systema

nervoso , sem considerar os seus effeitos secun-

danos , he dar grande extenção á influencia das
medicações estimulantes, ou reduzir muito as aç-

çòes revulsivâs, Jimitando-as ás únicas parles im-

mediatamente excitadas. O mesmo acontece com
as propriedades excitantes das agoas themaes j
he preciso collocal-as na ordem dos choques

gdvanicos e eleetricos. A sua acção medicinal

quasi nunca he local 3 ella resôa em todo o
systema e ahi determina muitos pontos d'atrac-

çyo revulsiva. Em hum trabalho, que preparo
sobre as virtudes therapeuticas das agoas mi-
nerâes , espero pôr esta proprosição fora de
duvida. f

Designarei ainda huma ultima incorrecção,

que tocou-me por acharem-se em duas phrases,
que se seguem: he huma nova prova da diffi-
culdade , que ahi ha« de appreeiar aos justo a
medicação estimulante, quando se lhe quer dar
muita extensãoy trata-se sempre dos estimulantes
direclos. applicados ás moléstias do systema ner-
voso. ias as duas phráscs : tc Não pode ser ad-
ministrada ( a noz vomica ) com esperança de
bom êxito, 110 caso de não existir lesão material
e profundo, que, do cerebro, quer da medulla
espinhal. As paralysias produzidas pela mastuiv
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tkição , os exóessos <le prazeres venereos, o abuso
de licores alcoólicos, a acção do chumbo, o
medo, ou oulras causas análogas, são pouco
mais ou menos as únicas curaveis pela noz vo-
mica ( pag. 669). » Todo o leitor attento não
notará comigo , que nestas sortes de paralysias ,
Gomo provão os íaclos anatomico-palhologicos,
o cérebro, ou a medula espinhal, e muilas vezes
ambos os órgãos são locados de huma lesão male-
rial mais ou menos profunda. Eutao sobre que mo-
livo nos determinaremos ao emprego deste re-
médio ? Porque aqui não se pode suppor que
deixe de haver conlra-indicçáo , vislo que a íe-
são he presumível. Alem disso, o aulor não
diz mais abaixo, que basla huma irritação ce-
rebral, para contra-indicar este meio? Cerla-
mente não he muito aventurar , o crer em huma
simples irritação do encephalõ nas paralysias
produzidas pelos licores alcoólicos, a masturba-

ção , prazeres venereos, etc.! Para que enlão di-
zer e contradizer-se na mesma pagiua? A ibera-

peulica não poderia passar sem a noz vomica,
como sem tantos outros medicamentos análogos?

Não sei se estas poucas reflexões criticas jus-
tificão a arguição dirigida a M. Béginj com tudo,
ninguém antes delle, linha cercado de tantas
cautellas o emprego dos estimulantes, ninguém

tinha melhor motivado o seu eniprego, ninguém
Propagador, tom. iu;. ko>



_ ( 74 )
tinha aclarado mais a escuridão de hum me-
dicamento empírico , sancçionado pela experien-
cia %e todas as idades.

Restar-me-hia fallar sobre as medicaçõeá re-
vulsivas , que fazem o objecto da quarta sessão,
mas o que ja dellas disse unticipadamenle, por
oceasião dos estimulantes , deve fazer prezumir,
que só linha a elogiai-as quasi inteiramente; As
considerações geraes , que se achão á lesta desta
secção contém preceitos mui sábios sobre as cir-
cumstaneias determinantes do uso dos revulsivos.
O amor englobou com muita rasão, e apoian-
do-se em fones provas , os sudorificos , os dia-
phoreücos, os diureticos e outros nas acções
revuhivas. O tratamento das irritações intermit-
tentes devia naturalmente ter lugar no capitulo
da revulsâo ; este interessante objecto recebeu,
na penna de M. Bégin, a mais feliz applicação
do espirito dà doutrina physiologica; he hum
dos fragmentos do tralado de lherapeulica, que
mais honra faz a séu autor. Em fim o ullimo
capitulo he consagrado á combinação das diver-
sas medicações entre «si. Era com effeito neces-
s.n*io designar o inconveniente da associação dos
meios medicinaes, cujos effeitos contrarião-se;
era preciso estabelecer a união favorável dos re-
vuIsívos, e dos antiphlogisticos, bem como a
inutilidade de associar muitos medicamentos do
mesmo gênero.
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Em summa o Tratado de therapeutica em quês-

tão hc Uuma obra inteiramenle notável; he bem

digno das idéas médicas , sob cuja influencia foi

concebido; c ao autor , a não se achar ja na pri-
meira ordem enlre os Médicos physiologistas,
o seu ultimo livro ahi o colíoearu. A pezar de
abuimas incorrecçôes este tratado fará época na

sciencia lherapeulica ; e se M. Bégm não pôde
conseguir ao principio livral-o inteiramente de

todos os enganos da ontologia, ou se, para me

servir da expressão melaphorica de Stahl, não

pôde limpar completamente este curral d'Au-

gias-, esperamos, que suas mãos acabarão o que

principiarão.
Leaõ Marchajnt, D. M.

V.* SECÇÀO. — BIOGRAPHIA MEDICA.

BORDEU.
«>,-«•

A escola de Medicina de Montepellier foi il-

lustrada pelos íins do século 18, por hum ho-

mem dotado de hum espirito de investigação

extraordinário, e do amor de sua arte : Theo-

phylo Bordeu nascido em Iseste nos pyrinéos em

1722, originário, como Hippocrates , de huma

lon«a, serie d'avós Médicos, deu sua entrada na
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carreira medica' pela publicação de muitas the-
ses, que assignalarào hum hábil reformador.
Na época , em que e)le recebeu o gráo de Dou-
tor, em iy44 na faculdade de Montepellier, esta
3nliga escola disputava sobre as theorias meca-
nicas de Bocrrhave , ás quaes oppunha a dou-
trina metaphysica de Stahl. Bordeu, tinha a pe-
nas vinte a unos, quando acabou seus estudos
anatomicos, e apresentou a seus mestres liuma
disertaeao sobre o sentimento (De sensu gene-
r\c& considerato, Monspelli 1742.») 5> trabalho, em

que, como diz o professor Ilicheraud f biilha
a pumeira fascintilha do seu gemo ; e no qual
se encontra sem difficuldade o germe das mais
importantes verdades , cujo desenvolvimento en-*
cenão suas obras posteriores. » No anno seguinte
boi deu publicou huma historia da chyliíicacão¦»
(chyiijicationis historia , IJ43.) obra, que con-
tem muitas ideas ? que se a chão de novo em
seu Tratado sobre as glandulas. Eordeu depois
de tei feito huma morada em Montpellier ? e
de lei viajado a Paris, voltou a seus lares em
Bearn , e por muitos annos consagrou seus tra-
balnos ás agoas minera es dos pyrinéos, cuja
reputação elle augineniou, e demonstrou iam-
bem suas immensas vantagens , como se pode
julgar pela leitura das Cartas sobre as agoas do
Bearn em 2746 et 4S, no Jornal de Bareges,

0
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e em sua dissertação; Utrum aquitanice mine-

rales aquos Morhis chronicis ?
Em quanio residio em sua Pátria Bordeu en-

tregou-se aos trabalhos de huma pralica immen-

sa , a cursos de partos , á inspecção das agoas

mineraes , e á direcção dos doentes , que vi-

nhão a estas ; no centro destas oecupações elle

escreveu huma memória sobre as articulações

dos ossos da face , que lhe grangeou o tilulo

de correspondente d'Academia Real das Sciencias.

Em 17^2 Bordeu, tendo de idade trinta annos veio

s'estabelecer em Paris: começou pela publicação de

huma de suas melhores obras, » Indagações ana-

tomicas sobre a posição das glândulas e sobre sua

accão» Nesta obra as doutrinas de Boerrhave erão

discutidas ecombatidas com huma força tanto mais

notável, quanlo alé então adoptava-se com con-

fiança as theorias do professor de Leyde. Os phy-
siologistas modernos , diz o professor Richerand ,
nada tem acerescentado de satisfatório ao, que
encerrão , respectivamente ao mecanismo das sec-

creções, as indagações anatômicas sobre as glan-
dulas, que devem ser contempladas, como hum

dos mais bellos modellos , elevados á sciencia

do homem. A reputação de Bordeu começou

a espalhar-se na Capital; os encyclopedistas o

chamarão ao seu partido , afim de concorrer para
a vasta empreza do Diecionario eneyclopedicoy
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nelle Bordeu publicou hum excellenie artigo so-
bre as crises. Em iy53 , a Academia Real de
Cirurgia coroou sua obra sobre asalporcas; ai-
gum tempo depois elle apresentou irez theses em
Latim á Faculdade de Medicina de Paris , para
obter o grào de Doutor desla escola : foi'admii-
tido , e imniediatamente nomeado Medico do lios-
pitai da Caridade com o titulo d'iuspeclor.

As indagações sohre o pulso, que Bordeu pu-
blicou , depois de haver verificado por muitos
annos de pratica no Hospilal da Caridade, os
observações, sobre o pulso feitas por hum
Medico Espanhol Solauo, publicadas em Inglez
por M. Nihell, fizerão popular a fama do au-
tor , e o elevarão, ainda joven , á primeira or-
dem dos práticos da Capilal. Desd'esse mo-
mento Bordeu excitou a inveja de grande nu-
mero de rivaes, entre os quaes distinguio-se
Bouvart, cujo caracter enquadrava perfeilamen-
te com huma figura hidionda, o qual tinha
no rosto huma cicatriz disforme, conseqüência
de hum ferimento , que elle linha feilo em si
próprio, disia Diderot manejando com pouca
destreza a fouce da morte : huma guerra pole-mica , em que Bordeu achou-se empenhado per-turbou seu repouso, porém não o desviou de seus
trabalhos scientificos. Elle publicou successiva-
as indagações tobre a eólica do Poitou, as quaes

i 
¦
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contém huma serie de observações, cheias d'm-

teresse , as indagações sobre a Historia da Me-

dicina; obra , que traia da iunoculação da be-

xi^a , que era enlão rara: Bordeu sendo parli-
dista declarado do raetho lo novo , passa em

revista iodas as idades da Medicina , todas as

seitas, todos os Médicos» que tem gosado de

alguma celebridade , e põe em scena Seus col-

legas , que o perseguiào. Nesta obra he , que se

lè o elogio do Chefe d'obra do empirismo, ==, a the-

riaga =. Mais tarde Bordeu deu á luz suas in-

datações sobre o tecido mucoso ; e seu primeiro
.volume sobre as mohslias chronicas , collecção

de observações praticas , que teslificão 'o feliz

emprego das agoas niineraes.

Não faremos menção nesla noticia dos dela-

lhes da vida do ceL bre Medico , cujo quadro
interessante nos offereceu o professor Richerand

no prefacio de sua edição das obras de Bordeu,

(Paris 1818). Não contemplaremos, se não a parte
seienliíica, e nós tentaremos de apprcciar a in-

jfluencia , exercida por Bordeu sobre os espíritos

de seu século , conforme o testemunho, e juizo
de muitos escritores contemporâneos. Bordeu

pode ser considerado , como o fundador da Dou-

trina do organismo;» foi delle, diz o professor
Richerand , que se apprendeu a acautellar-se

conlra as applicações da chymica á Medicina.,
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e isto rio momento, em que a primeira destas
«ciências, tendo sido renovada , parecia dever
amparar-se do domínio da arie , e nos promettia
a revelação dos actos os mais mysteriosos da

vida.

Biçhat fecundou as idéas de seu predeces-
sor, e seguio as grandes e philosophieas vistas

de Bordêu. Finalmente foi deste Medico illustre,

que se tornárão lições , a fim de se reduzir

ao seu justo valor todo este apparelho d'expe-

riencias futeis e de cálculos mesquinhos , por
meio dos quaes tentarão alguns sujeitar a marcha

do Medico, deixando no esquecimento, que hum
•dus mais bellos gênios da- antigüidade determi-

nou o limite eterno de seus trabalhos, quando -

disse, » onde o physico pára , principia o Me-
dico..»

VI.- SECÇAO. — BOLETIM DAS SCIENCIAS
NATURAES.

botaNíca.
>

Arvores chuvosas. — Nas antigas relações de
viajantes da America referidas também por M.

vThevet em sua comographia , falla-se de huma
arvore^ que aurahia as nuvens do ceo, e as re-
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solvia em chuva no meio de desertos áridos.
Estas relações erão contempladas , como fábulas.
No Brasil achou-se, ha pouco tempo , huma ar-
vore , cujos gr elos deixào exsudar, gotas d'agoa,
<jue cahem quasi como huma chuva. Esta ar-
vore , á qual Leander deu o nome de cobea

pluviosa he referida por M. de Candolle ao ge-
nero Caesalpinia pluviosa, no seu Prodromus, lom,
2 , p. 483 > pertencendo á família das legumi-
nosas. De resto muilos vegetaes, como o cala-
mus rotang, e os cipós trepadores , a vinha e
outros sarmentos na época da seiva, e princi-
palmenie, quando são decolados , dão de silagry*
mas em abundância,

Este gênero, ccesalpinia , que fornece as madeiras
de tinturaria de Pernambuco e de Sappan , apre-
senta também huma espécie, cujas folhas, são

quasi tão sensíveis ao contacto, como as sen-
sitivas no Malabar, que he a ccesalpinia mimosoí
des, Lamarck,

Plantas phosphouescentes. — Varias crypio-

gamas sublerraups tem-se apresentado aos obser-
vadores, luininqsas na obseuridade. Cita-se a
rhizomorpha phosphorescens , achada nas minas da

Hessa, e do norte da Allemanha: sua luz he
sensível nas extremidades da planta, sobre ludo ,

quando se as corta. Esla phospjhorescencia de-
«apparece sob os gazes hydrogenio , o oxydo de

Piopagador. tojíO ni, M'
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carbono, e sob o chlore. Outras rhizomorphas ,
taes como a subterranea e a acidula tem lambem

parecido phosphorescentes , a muitas pessoas ,

que trabâlhão nas minas.

Cicuta nutritiva. —As raises das ombelli-

feras, das mesrtias venenosas, nem sempre suo

huma peçonha , por quanto ém França em San-

múi'-et-Angers , comem-se, com o nome de

Jouanettes as raizes d'cerianthe pinpmelioiáes, e de

peuceãanifollia , etc. \ do mesmo modo noá ar-

rabaldes de Santa Fé de Bogotá , come-se com

o nome de aracacha a raiz do coniurn mos-' r »
ihatiuni

Planta para refinar o assucar. Os Inüle-

Èes' na índia oriental tem apprendido dos na-

túraes , a servirem-se, no refinar do assucar,

de huma plrjnta, que fornece sem duvida hdfiiü*

matéria coàgulavel, para roubar as impurezas.

Esta planta chamada Janji foi descripta por Box-

hurgh com o nome de valisneria alternifolia.

Vem-nos á lembrança o phenomeíio assaz cu-

rioso , que apresenta outra especie deste gene-
i'0, entre as nossas plantas aquaticâs, o indi-

viduo macho vai buscar , por assim dizer t
feniea. s ub.

(-
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I.A SECÇÃO. - MEDICINA.

DOS VIRUS.

Depois que em Medicina ja não se contentão
com palavras, e que o espirito de critica tudo
sujeita a huma discussão severa, a sciencia tem
tomado huma direcçào verdadeiramente philoso-
phica , e he a esta direcção , que ella deve os
recentes progressos, que tem feito. O principio
da essencialidade das febres invencivelmeute re-
fiitado , o absurdo do systema dos tubereulos
innatos geralmente reconhecido , a identidade
das phlegmasias articulares demonstradas , taes
são os principaes fructos da feliz revolução , que
se tem operado nas nossas idéas médicas n'estes
últimos dez annos. Todavia , devemos con-
fessar, a * nova doutrina deixa muilo a desejar :
existem ainda infinitos pontos de pathologia ,
sobre os quaes os mesmos reformadores não se
achão concordes. Pcrgunte-se-lhes, por exemplo,
o que pensão sobre os virus: huns responderão que
não crem nestes seres mysteriosos ; outros pelo
contrario sustentarão, que não se pode negar
a sua realidade. Como esta importante questão
he actualmente hum objecto de controvérsia , e

Propagador, tomo ju, 12.
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como a pesar da luminosa discussão, á que tem
dado lugar, não possamos dizer que se acha
resolvida, pensei, que os nossos assignanles
verião com prazer , que delia se tratasse neste

jornal. A tarefa , á que me proponho será tal-
vez superior ás minhas forças; mas se ficar longe
do fim a que desejo chegar , se nada ajuntar
aos trabalhos dos, que me precederão , terei ao
menos a satisfação , de ter com elles procurado
contribuir para o triumpho da verdade.

A doutrina do coutagio , que ainda se pro-
fessa nas nossas escolas , e que preside á nossa

policia sanitária , bazêa-se neste principio fun-
damental : que a única causa das moléstias con-
tagiosas he hum virus. Segundo esta maneira
de ver, lodo o contagio suppõe hum agente es-

peciííco, que o determina, e este agente he
hum germe , que , sempre idêntico , nada mais
faz do que passar-se de hum para outro indi-
yiduo, quasi sem se alterar, e que produz
constantemente hum estado mórbido por essen-
cia o mesmo. Se a isto se ajuntar : i.° que este
germe jamais se desenvolve espontaneamente ;
2.° que elle não se communica por meio do
ar ; 3.° que as estações de maneira alguma mo-
diíicão a sua actividade ; 4«° que exerce a sua
força indirectamente em todos os objectos, ter-
se-ha o completo quadro da theoria das affec-
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ções violentas, que Fracastor creou em 1&47 >
e que chegou até nós , para assim dizer , tal

qual sahio das mãos de seu autor.
Os partidislas do systema do contagio cilão

factos , que militão em favor da sua opinião;
mas quando se examina esla hypothesis com
hum espirito independente e livre de prevenção,
couhece-se sem custo , que ludo ahi he vago
e indeterminado. Huma cou.sa , que ja deveria
ter-lhe grangeado grande discredito , he que
Fracastor, amigo inliino do cardeal Bembo , só

publicou a sua obra para favorecer as vistas da
Santa-Séde : na verdade os historiadores draquella
época contão , que o papa Paulo III., querendo
transferir para Bolonha o Concilio de Trento,
só com grande difficuldade leria executado esle
desígnio, a não lor-se valido da penna do Me-
dico de Verona, para estabelecer a realidade
do contagio de huma moléstia , que então rei-1
nava. Porem o que deveria sobre tudo abalar
os espíritos , e ©brigar ao menos a não adoptar-
se a theoria dos coniagionistas, senão com res-
tricção , he que ella só versa , como ja acima
disse , em quatro ou cinco proposições , todas
inadmissíveis no aclual estado da sciencia.

Por exemplo, a maior parte dos autores, qué
tem escripto sobre as moléstias contagiosas, es-
tabelecem como principio , que ellas jamais se
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desenvolvem espontaneamente. Estabelecer hum
tal facto be dizer , que os germes morbificos
existem formados na natureza; he, em outros
termos, avançar hunia cousa , que não se pode
provar. Ainda vou mais longe; fazer da ausen-
cia da espontaneidade , no desenvolvimento ,
hum dos caracteres dislinclivos das affecções ,
cujas propriedades communicaveis achão-se bem
averiguadas , he ir contra o, que .diariamente
attesta a observação : a raiva e as bexigas são
mui certameute susceptíveis de se declararem de
huma maneira espontânea: não he mesmo pos-
sivel contestar, que seja a esta circumstancia ,
que se deva em grande parle attribuir a propa-
gação do ultimo destes estados mórbidos , a pe-
àar dos diversos meios , que se linhão empre-
gado para delia se preservar alé a descoberta da
vaccina. Quanto á syphilis eisarna., que se
olhão geralmente , como não podendo ser pro-
duzidas se não pelo contado , estou longe de
pensar, qne facão exeepção. Suppondo com
effeito, que: se achasse bem demonstrado, que
ellas hoje não sobrevem, senão desta maneira,
não ficaria menos em duvida , que nem sempre
assim, aconteceu : os primeiros homens segura-
mente não soffrèrão estas lesões; e para nào re-
montar a épocas mui «ijfastadas, huma destas mo-
lestias não linha sido observada antes dos fma
do século décimo quinto (anno de 1490).
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Os partidistas do contagio, dominados appa-

rentemenle por huma idéa preconcebida , avan-
çárào ainda , que o ar não servia de vehiculo
aos virus : o contacto media to ou immediato

pode só , segundo elles , favorecer a sua seção
sobre o corpo humano. Mas, se he certo que
as bexigas reinão de ordinário epidemicamente,
he claro, que então o principio material , qne
as determina , acha-se espalhado pela alhmosphe-
ra ; ha enlão mais do que simples contacto ,
he de alguma sorle huma verdadeira penetração.

Outra cousa, que os Médicos contagionistas
fizerão mal de estabelecer , he que as estações
não exercem influencia alguma sobre as affec-
ções, que os virus oceasionão. Quando não
houvesse mais do que as bexigas, que, aban-
donadas a si mesmas , forão constante e sen-
sivelmente modificadas pelo curso das estações,
este só facto bastaria, para demonstrar , que não
ha fundamento, para estabelecer como prin-
cipio que as moleslias virulentas propagão-se em
todo o tempo , sem alguma circumstancia coad-
juvante etc. "«* «

Tinhão estes Senhores mais direito para negar
a necessidade das dispozições individuaes ? não
o penso : e huma prova de que esla condição
he indispensável ao desenvolvimento de algumas
affecções contagiosas he que ellas em geral não
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atacão mais , do que huma vez na vida , e tfém*
se pessoas, que nunca tem bexigas, e em quem
a vaccina lambem não faz effeito.

Os caracteres, de que venho de fallar , não-
descanção como se vê , nem sobre a observação,
nem sobre o racioeinio. Não ha algum , alem
disso , que pertença á universalidade das moles?
tias contagiosas , e que possa por conseguinte
servir a destinguil-as essencialmente. Porem não
he só neste ponto de vista , que a doulriua, que
nos oecupa , me parece defeituosa : ainda po-
de-se atacal-a, no que tem de mais fundamental,
n'aquelle principio , que estabelece , que toda a
affecção communicavel suppòe hum agente es?

peciíioo, que a determina. Esta proposição , com
effeito , nao he incontestável, se não quando, he
considerada de huma maneira ahsoluta: seria
ceitameule diffieil o não convir , que as moles-
tias , que tem a propriedade de transmittirem-
se pelo contacto, são oceasionadas por huma
causa particular , especifica, differente em fim
d? que produz as lesões ordioárias , que nos af-
fligem. Porem quando a encaramos no mesmo
ponio de vista que os. contagionistas , não tar-
damos a conhecer , que , visto estes senhoiea
reconhecerem hum grande numero de affecções»
communicaveis 9 ella traz necessariamente esta
conseqüência , que ha muitos germes roorbdficos i
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ora a observação attesla, que os casos , em que
não se pode duvidar da exislencia de huin prin*
cipio contagioso são mui raros. A theoria das

aflecções virulentas, que se professa nas nossas

escolas, he por tanto errônea e acabará de pa-
recer insustentável, se tomarem o trabalho de

notar, que vai-se, nesta hypothesis , a admit-

tir virus por estados pathologicos, que não são

transmissíveis nem pelo contacto , nem pelo in-

termedio do ar ambiente.

Não he procedendo desta sorte, que se po-
dia esperar resolver o problema mais'complicado

da Medicina ; havia , segundo penso, huma ma-

neira mais philosophica de se dirigir neste Dedalo

de diffieuldadesj digamol o francamente, se ainda

reina tanta obscuridade sobre o importante ponto
de pathologia, de que aqui he questão, isto acon-

lece, porque os Médicos , que delle tratárão,

imbuidos dos prejuízos e doutrinas do seu tempo,

não soubèrão sacudir o seu jugo. Ter-se hia ,
sem duvida, chegado a resultados mais positivos,
e o systema, que preside á nossa policia sani-

taria não teria tido origem ? se antes de procurar
determinar o numero das moléstias contagiosas f
e os seres mysteriosos, que as produzem, tivessem

bem penetrado o verdadeiro sentido , que se deve

dar ás palavras virus e contagio. O melhor meio

na verdade > de adiantar a solução de huma
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questão, he formar huma idéa exacta dos ele-
mentos, que a compõe. Ora eu sustento, que
se tivessem reflectido : r.° que se entende por
virus , princípios , germes , que sempre idênticos,
nada mais fazem do que passar-se de hum para
outro imdwiduo, quasi sem se alterar, e que pro-
duzem moléstias essencialmente as mesmas, sejão

quaes forem os tempos, circumstancias e lugares,
em que ellas se observem ; 2.0 qup a palavra con-
tagio não significa , rigorosamente fallando, se
não a transmissão de hum estado mórbido mediato
ou immediato ; sustento , torno a dizer , que se
teria conhecido , que a vereda , que tomarão ,
longe de levar ao lugar desejado , delle se apar-
tara ; e não se terião então dado a especulações
vagas e hypotheticas , como alé hoje tem prari-
cado. Mas huma vez que de huma parte são as
causas especificas, quem produz as moléstias con-
tagiosas , e da outra parte, o único caracter dis-
tinetivo destas lesões he a propagação pelo con-
tacto, ter-se-hia procurado determinar, quaes
são as aftecções , que se desenvolvem de tal ma-
neira : o seu numero teria necessariamente dado
a conhecer o dos virus. Se me objectarem, que
o contado nao he o meio único de transmissão,
de que gosão estes últimos, pois que se acha

provado , que certos d'entre elles também tem
Q ar por vehiculo, replicarei, que he sem du-
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vida verdade , que alguns germes morbificos po-

dem desseminar-se pela athmosjí>hera e occasionar

o desenvolvimento de moléstias absolutamente

semelhantes em muitos indivíduos na mesma oc-

casião , mas tendo estas moléstias ao mesmo tem-

po a propriedade de se comunicarem por ino-

culação , basta esta circumstançia para impedir,

que sejão confundidas com as que sempre de-

pendem das alterações geraes do fluido aereo.:

Os casos desta especie não fazem por tanto exce-

peão, entrão evidentemente na classe das pre-
cedentes. Isto estabelecido , a questão, que nos

occupa, acha-se reduzida aos' seus mais simples

termos ; para rcsolvel-a basta examinar humas

depois de outras as moléstias, que até aqui tem

sido olhadas como contagiosas. Para proceder
com ordem fallarei em primeiro lugar das afíec-

ções, cujis propriedades communicaveis achão-se

bem averiguadas , e passando ao depois áquel-

Ias , cujo contagio pode ser contestado, ou que

geralmente não são transmissíveis pelo contacto,

terei o numero exacto dos virus, que existem.

De todas as moléstias, reputadas virulentas

a , sobre que se está de maior accordo, e aquella ,

cujo contagio nimguem duvida, são as bexigas.

Esta phlegmasia desenvolve-se por contacto me-

diato, ou immediato; o pus, que enche as pus-

tulas, introduzido na pelle, occasiona o mesmo

Propagador, tom. iii. -
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estado mórbido em qualquer indivíduo isolado £
apezar da salubridade dos lugares: seria pois ir con-
tra o que ha de mais evidente, o sustentar que ella
não he produzida por hum germe morbico, Mas
Como de huma parle vio-se mais acima, que a
transmissão pelo contado he a demonstração pe-
reniptoria da realidade de hum virus, e que de
oulra quando as bexigas sobrevem sem causa ap-

preçiavel, isto he sem contado, ou iuoculação

preliminar, tem não obstante então a proprie-
dade de se communicar, he claro , que a cir-
cunistancia da sua espontaneidade não poderia
ser allegada como prova da não existência de
hum principio incógnito , que a determina. Nao
se terá maior direilo de objectar contra esta ma-
neira de ver, pois que ha pessoas , que jamais
contractão a affecção de que aqui se trata, ou

que o curso das estações modifica visivelmente
a sua marcha e intensidade; porque, repito-o
desde o momento que se acha provado o con-
lagio , também o está a especificidade da causa.

A vaccina, moléstia particular das vaccas,
declara-se sem causa appreciavel, e propaga-se por
via do contagio entre aquelles animaes ; o li-
quido, que a determina applicado ao homem so-
bre o derma a nu, he sempre accompanhado dos
mesmos phenomenos pathologicos. Por tanto não
se poderá deixar de admittir ainda para esta af-
feccão a existência de hum germe morbifico.
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A realidade do virus lyssico não pode ser mais

contestada do que a dos dous precedentes. Em.

quanto conservar-se demonstrado, que a baba

de hum animal damnado , innoculada em outro

animal, communica a este a raiva , o será iguah

mente, que esta cruel moléstia he devida á ao

çáo de hum germe de hurna causa especifica :

os Médicos , que negão a existeucia de hum virus

rabico, pretendem que a raiva não he mais que

o effeito do terror, que iui>pira a mordidura de

hum animal suspeito; porem esta asserçao não

tem fundamanto algum , porque tem-se visto in-

dividtios tornarem-se hydrophobos, apezar de

terem estado na maior segurança depois da sua

ferida , ao mesmo passo que outros , que tinhão

sido mordidos pelo mesmo animal e que esta-

vão extremamente alterados do perigo, que os

ameaçava , nào experimenta vão accidente algum.

Alem disto ninguém ignora, que os animaes e

os meninos ainda de berço , que certamente são

isemptos de todo o sentimento de terror, con-

trahem a raiva, quando são mordidos por hum

cão damnado. Também se allegou , em apoio

da maneira de ver, que eu aqui combato , que

a moléstia em questão depende unicamente da

irritação dos nervos da parte mordida. Se este

factQ fosse veridico, nunca deveria appai»oera

raiva por occasião de luima mordidura superfi-
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ciai: óra a observação altesta não só o conlra-
rio , mas alé assegura-se que as moididuras li-

geiras são as mais perigosas. Em segundo lugar ,
e raciocinando sempre nesla hypolhesis , huma
mordidura feita alravez dos vestidos e huma feita
a nú;., nuo deveríâo apresentar differença alguma
a. respeilo do perigo , com que ellas se accompa-
nhào : com ludo he geralmente reconhecido ,
que a primeira he infiniiamenle menos grave do

que a segunda. «Em fim dizem MM. Rocha e
Sanson as moididuras as mais profundas, como
as mais ligeiras, feitas por cães não damuados ,
não communicào a raiva; logo ha outra cousa
mais do que a natureza da chaga e a irritação
dos nervos da parte na producção desta moles-
tia. E esta outra cousa he hum virus ? Não o du-
vidamos. » Apenas basta dizer-se, que ainda

que esteja provado, que a raiva se desenvolve
algumas vezes espontaneamente no homem, esta
circumstancia não poderá enfranquecer a opinião
que acabo de emittir ; por que, ludo quanto
avancei fallando da espontaneidade das bexigas
será applicavel a este caso. Alem disto não he
esta a única analogia, que apresentão na sua
maneira de obrar a causa especifica da raiva e
o virus variolicoj como este, o vírus lyssico nao
exerci acção alguma em certos individuos , basta
inlroduzii-o na pelle para produzir a hydropho-
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bía* huma chaga considerável , e que deite muito

sangue , pode impedir os seus effeitos, porque
muitas vezes accontece , que elle seja levado pelo
sangue. Em huma palavra, a única differença,

que ha entre estes dous germes, considerados
neste ponto , he que o que nos oecupa não se

communica , nem por meio do ar, nem pelo
contacto mediato , e que as estações ou as di-

versas constituições da athmosphera não lhe fazem

experimentar modificação alguma.
He a siphylis produzida por hum virus ? Esta

questão , que poderia espantar nossos pais , e

que mesmo, ha pouco, pareceria ociosa ou redi-
cuia , he não obstante hoje vivamente agitada.
Tal he agora a maneira rigorosa, com que pro-
cedemos em Medicina , que, para assim dizer,
tem-se tornado a por tudo em discussão, e

que as cousas as mais bem provadas na appa-
rencia, são hoje objectos de controvérsia. Não he
minha intenção expor aqui tudo o que se tem

publicado pro ou contra a existência do vírus

venereo,* porem como a opinião emittida a este

respeito por MM. Roche e Sanson me parece a
mais provável, limitar-me-hei a transcrevel-aia
« Que esta moleslia , dizem esle autores, te-

nha a sede no systema lymphatico , parece m-

dubitavel; que seja huma irritação, a penas*se
contesta ; mas ao mesmo passo que muitos Me-
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dicos pretendem , que he huma irritação espe-

cilica, produzida e entretida pela presença de

hum virus , outros só vem nella huma inflam-

mação ordinaria e negão a existencia do virus.

Ambas estas opiniões acliào babeis defensores

igualmente apoiados em factos, e o espirito flu-

ctua incerto, sem saber qual adoptar. Com tudo-

ambas nos parecem muito exclusivas , e eis aqui

a que nós formamos pel» meditação dos f etos

e das discussões á, que ellas derão lugar. Olha-

mo a syphilis como huma inflammação ordina-

riamente chronica do systema lyinphatico, prin-
cipalmenle das partes genitaes, podendo de-

senvolver-se pela influencia de todas as causas

ordinarias da irritação destas partes mas o mais

das vezes produzida pelo contacto, de hum virus

ou pus irritante, se gregado nas partes inflamma-

das ou ulceradas. »

A sarna , segundo penso, deve ser posta entre

as moléstias virulentas. He verdade, que muitos

autores pretendem, que ella lie occasionada por
hum insecto; mas em primeiro lugar o que os

escriptores, que nos precederão , disserão deste

animalzinho, não me porece nada menos que
concludente ; em segundo lugar , nào duvido

da boa fé de M. Galés , mas não seria impôs-

sivel, que se tivesse illudido, e que nos tenha

dado a descripção de hum ente imaginariof Yej.o~
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me tanto mais inclinado a abraçar esta opinião;

que este pharmaceutico he o único dos sábios

desla época, que cre ter conseguido descobrir

o acarus scabiei, e que as suas experiências ten-

do sido continuadas por MM. Jlibert, Biet e

hum grande numero de outros Médicos Fran-

cezes e eslrangeiros , tem sido constantemente

infruetuosas as idagaçòes destes hábeis absorve-

dores. Ora huma vez que de hum só lado a

existência do acarus he mais que hypothelica ,

e que do outro acha-se perfeitamente demons-

trado o contagio da sarna , penso que não se

póde deixar de considerar esla affecção como.

proveniente de huma causa especifica.
O sarampo e a escarialina passâo ger.dmente

por serem contagiosas : ambas, segundo os pa-
thologistas , atacão huma só vez na vida; as

estações tem sobre ellas muita influencia; e em

fim ellas se desenvolvem por contacto mediato

ou immediato como as bexigas. Se este ultimo

caracter sobre tudo fosse positivo, não deixaria

duvida alguma sobre a natureza especifica destas

affecções ; mas quando em lugar de se dar hum

grande pezo ás palavras , olha-se mais para as

causas, nào se tarda a perceber, que he extrema-

mente diffieil reconhecer o virus , que as deter-

mina. Replicar-se-me-ha talvez, que se innocula

facilmente o sarampo. Bem ! se este facto he

' 
X
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verdadeiro, admitíamos hum germe para e»ta
phlêgmasia. Mas desde o momento que não se
acha provado , que a outra se propaga -desta
maneira , não vejo em que se poderão fundar,

para obrarem da mesma forma a seu respeito.
A existência de hum virus para o sarampo e a
escarlatina he pois a meu ver mui problema-
tica ; e a não dever-se rejeitar inleiramenie esta
hypolhesis , penso que em todo o caso só deve
ser admissível, para o principio destes estados
mórbidos.

As moléstias, de que acaba-se de tratar, são as
chamadas contagiosas por germe. As quairo pri-
meiras somente tem por propriedade característica

produzir hum liquido particular, que possue in-
contestavelmente a faculdade contagiosa , cuja
menor quanúdade contém em si todas as condições
necessárias ao desenvolvimento da moléstia , e
basta para a reproduzir sempre e absolutamente
a mesma. Mas esta propriedade, como se pode
ver pelo que precede, tornada ja difficil de *

provar a respeito do sarampo, não pertence evi-
dentemente á escarlatina. Se passarmos agora
ao exame das affecçòes pesülenciaes, veremos
que este modo de transmissão nada faz para o
seu desenvolvimento ; em outros termos , con-
vencer-nos-he-mos, que as moléstias, que sus-
pilarão a maior parte de nossas medidas de sa-



( 99 )'

íubridadé publica ( o typho noíocomlal j ú febre

timarclla e a peste) mio são transmissíveis pelo

coniacto» A fonte de todas as divagaeões, dtí

qne tem sido objccto o systenià do cotitagio >

Vem, tohio a lepetil-o > de não se ter partido

de hum ponto fixo e bem determinado : se ti-

Vessem reíleclido iio verdadeiro sentido , que sé

deve dar ás palavras contagio e virus , antes dé

procurarem conhecer o numero destes últimos >

não encontrarião tantos embaraços para conse-i

guil-o. Da mesma forma j sfe antes 'tie se fallar

de infecção, tivesse-se feito hitma idèa cHra do

que se deve entender por esta palavra ; -se-

bia conhecido a differença > que ha entt sié

modo de propagação*e o contagio propriamente

chamado j nào se teria cahido em tantos erros

e sem duvida teriam os l eis sanitarias mais ra-

ssoaveis. Quando miasmas nocivos $ provenientes dé

causas locaes, elevSo-se á athmosphera e a íazem

impura j dísemos então j que ha infècçâó5 quan«*

do pelo contrario hüm prindipio $ hum germè

transmittido de hum indivíduo doente a hüíú

individuo são por contacio niediato ou imme-;

diato ? occasiona neste j ei isto iiideperidente da

éalubridade dos lugares , hum estado ínorbida
"X V

absol vãmente semelbánté ao que o outro pade-í

ce , chamamos a isso contagio. No primeiro caso'

a moléstia não se communica por innoculação|

Propagador, tom» IH. ?4*
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Doagao do Dr. Julio B. Qttoni
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¦ú ar só pode servir de vehiculo á cansa incog-
nila , que a produz. « Nào a terão , diz M.
Devèze, se não a forem beber no seu foco de
actividade; e desde então são perfeitamente inu-
teis os lazarelos , as quarentenas , os cordões.
J)eve-se fugir dos lugares iniectados, deve-se,
tornal-os saudáveis ;f eis todo o segredo do sys-
tema sanitário, que se di ve adoptar •». No se-.

gundo caso ha virus, que sendo transmissíveis por
toda a parte e por diversos meios , deierminão
©mal. Se se allegasse, que he im possivel traçar
liuma linha de demarcação entre o contagio e
a infi<;jào , pois que ha affecções, que se pro-
pa&euí'-or ambos estes modos de transmissão ,
responderia que isto só está provado para as
Lexigas e o sarampo, suppondo lodavia que esle
seja decididamente virulento. Demais esta objec-

ção não enfraqueceria a minha opinião; com
•effeito mui pouco imporia, que hajão moléstias

que gozem da faculdade de transmiltirem-se pelo,
contacto, e pela respiração de hum ar impuro;
o essencial he saber , se existem. algumas , que
só «sejão communicaveis por infecção, e se sobre
tudo o typho, a febre amarella. e a peste são
deste nuniero. He oque julgo resultará daclis-
cussão , em que vou entrar. .»..,.,

Em primeiro lugar o typho, confessado pelos
«onlagionistas de boa fé, que tiverão occasiàa

#

¦«fjyz,.^
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de o observar; não he commuuicavcl nem por
contagio, nem por infeeção , quando se desenvol*

ve espontaneamente, e que a esta circumslancia

não se ajunta a do amontoamento de doentes: com

cfFeilo não ha exemp.lo,queotypho tenha-se trans-

millido a indivíduo são por contacto ou por.
meio da athmopbera, todas as vezes que atacando
•os nossos soldados, em conseqüência de desgosios

prolongados , de marchas forçadas , de máos ali-

mentos, etc, os doentes ficavão ao ar. Quanlo
a essas epidemias verdadeiramente atterradoras,

que tantos estragos fizerão em i8i3 e 1814 ,

quer na Allemanha, quer na França , t J%™*"
Hião mais em favor da hypolhesis, que cot' fo,!
do que o caso precedente. Quando hum ferido,

que no resto se achava bem, entrava em huma en-'
formaria cheia de homens atacados do typho, não

contrahia ahi esta aífecção , porque locava nos

veslidos ou corpo de seus camaradas , mas sim

porque respirava hum ar infecto. Huma prova
disso he que os Cirurgiões militares curavão to-

dos os dias as chagas ou vesicatorios dos nossos

infelizes guerreiros, sem em nada se alterar a

sua saude. Huma prova ainda mais clara da ver-,

dade desta asserção he que estes mesmos doen-

tes, que passarão por serem focos direcios de

contagio no hospital, tirados de lá e postos iso-
'ladamente 

em lugares salubres , nào causava©

damno algum ás pessoas, que os cercavão.
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; Â febre amarclla, sobre a qual os contagio-
nislas se lem tanto apoyado em nossos dias, para
defender o seu syslema, nao he mais commu-
nicavel , por contado directo ou indireclo do
que o lypho, Tão convencido se está desta ver*
dade nos Estados-fUnidos. d'America, que iodas
as vezes, que huma epidemia deste gênero so
deolara em huma cidade, apressão-se a fazer sa-*.

| hir delia os habitantes e esta única medida basta

para coilar o seu curso, Quando este flagello
terrível devastou a capilal dc Catalunha apre-»
çenlou ps mesmos caracteres , que no novo Mun--
do, í Ia provar alem disto , que esta affeccão
liãk «( contagiosa , basta citar o texto do rela-
toríè cios Médicos Francezes encarregados de a
observarem \ com effeito esles Médicos dizem
positivamente , que a sua intensidade diminuio ,
assim que se permiuio a emigração ; affirmão
alem disso, que sabidos da cidade os infelizes
impestados podião ser tratados sem perigo da
saude dos assistentes, Ora, pergunto, se a mo-*»
lestia fosse virulenta , teria tão de pressa perdido
a propriedade de se transrnittir pelo contado ?
Não he pelo contrario evidente, que se ella
exerceu tão grandes estragos dentro da cidade,
ffii unicamente , porque o ar que ahi se respirava,
trazia comsigo germes de morte? Estranha ma*.
çeira íq raciocinar he a (jue se redu? implica
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tamente á proposição seguinte: a febre amarella,'
transmissível por contacto em Barcellona, deixava
de o ser fora desla cidade populosa , e podia
de novo tornar-se lal á proporção, queo indivi*
duo delia atacado fazia viajens da cidade para o
campo e do campo para a cidade ! Mas estes
não são os únicos argumentos, que se podem
allegar contra o parecer da conunissão; deve-se
dar credito ao manifesto dirigido ás Cortes por
huma reunião livre de Médicos nacionâes e es-
irangeiros ; os Senhores relatores ou observarão
mal, ou alterarão factos, mas o (laim nor laçao
não foi de maneira alguma provado. Sr óçob*

jectarem, que a opinião de pessoas ?V jijii-
lindas como as, que o Governo Francez en-
viou , offerecem hum caracter de auihenticidade,
que não poderá ter a de alguns práticos pouco
conhecidos no mundo medico, replicarei que
estou certamente mui longe de ser de tal pensar.
Em primeiro lugar havia sábios da primeira or-
dem entre as pessoas da arte , que voluntária-
mente forão a Barcellona ; em segundo lugar,
huma reunião livre e espontânea de homens, vindos
com a única intenção philanthropica de examinar%
se a epidemia, que reinava em Hespanha , se asse-<
melhava d que elles tinhão observado , querem
outros diversos pontos da Europa e na África y

quer nas índias orientaes ou oceifentaes; huma
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teuníão, digo , deste genero «acyecia que se

acreditasse tanto nella , como em huma com-

missão mui recommendavel sem duvida , mas

cujo fim bem certamente não era nem mais no»

bre, nem mais desenteressado. Se ficasse aqui,

teria provado , que a febre amarella nao lie con-

tagiosa no sentido , que se deve attribuir a. esta

expressão j mas existem factos ainda mais con-

cludentes: deitárão-se com os doentes, servirão-

se de seus vestidos ; bebia-se a matéria negra

dos • vomitos ; em liuma palavra forão tentados

todos m meios de contagio por huma veracidade

recor ida , sem que por isso a moléstia jamais

se tf i communicado; logo não lie transmis-

sivel pelo contado; logo , quando mesmo se exer-

ce com a maior intensidade , ella não lie sus-

ceptivel de se propagar , se nao por infecçao.

Ainda que a peste he conhecida de tempo

ímmemorial, não nos achamos a pezar disso mais

bem fundados sobre a natureza do agente , que

a determina. He certo , que quasi todos os au-

tores a olha o como a affecçào a mais eminente-

mente contagiosa, que tenha afíiigido a especie

humana ; mas quando sujeita-se a huma dis-

cussão severa os factos , sobre os quaes descança

estt^ maneira de ver, logo se convém, que não

são peremptórios. Ainda mais , não existe tal-:

^ez huma só historia do typho d*Oriente, da
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qual não se possa inferir, que o ar náo seja

ao menos o mais poderoso meio de propagação

desla moleslia : a peste de Syracusa , que fez

morrer todo o exercito Carlhaginez, e huma

grande parte do exercito Romano , deveu evi-

den temente a sua origem ao calor insupportavel

da estação , em que estavão, e á insalubridade dos

lugares. A de que osGaulezes, que tinhâo \indo

acampar-se debaixo das muralhas do Capiiolio,

forão victimas , reconhecia huma causa analoga»

A lerrivel moleslia, que no século i4° amea-

çou de despovoar a Europa , manifestou-se, di-

zem, na Asia e correu successivamente1 /^aior

parte do globo j porem , alem de não S( Àar

provado o facto da sua importação , se se coüsul-

tarem os eseriptores , que fallárào daquelle

tempo desgraçado, ver-se-ha, que todos os

paizes , em qute ella se observou, apresentavão

hum concurso de circumstancias locaes taesj

que o seu desenvolvimento espontâneo nada tem

que nos deva surprehender: o abandono da

agricultura: a immundicia das cidades, a disso»;

luçso dos costumes levada ao seu auge, as guer-

ras , que então fazião os principes entre si, e sobre

tudo, huma fome espantosa e geral , eis sem re-

plica cau§as mais prováveis do flagello destpp-!

dor, que n'aquella época assolou o mundo, do

que a importação de hum germe Imaginario, Mal
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€m lurtar de nos demorarmos com relações es*

criptas em geral por pessoas estranhas á Medi*

chia e que de mais são muito incompletas ,

para que dellas se possa tirar alguma cónseqüen-

cia. Passemos ao exame de factos mais recentes }

vejamos se á Famosa epidemia de Marselha de-

veu ao contagio os terríveis progressos , que fez.

Quanto a mim estou tanto mais longe de a con-

siderar , como hum exemplo da extrema actividade

de hum virus pestilencial, quanto não se acha

provado , que ella tenha sido importada. Com ef-

feito, ' gundo Didier, ja havia na cidade pes*
soaM pestadas, quasi seis semanas antes da

cliet • do navio do Capitão Chataud* Mas o

que" sem replica prova , que a actividade de hum

pretendido germe , trazido da Syria em nada

cooperou para a propagação do mal, e qüe a

falta de toda a policia sanitária , e o terror, que
tão facilmente se apodera dos espíritos fias gran-
des calamidades publicas, forão as suas causas

principaes, he, que os Médicos de Montpellier,

que o Regente enviou, exposerão-se impunemente

a todos os germes de contagio. c< AprOximão-se a

sangue frio dos doentes, sem repugnância, e

sem precaução , diz o Memorial dé fliôtel-de-

Vüce; assenião-se nas suas camas, tocão no*

«eus humores e feridas, ahi ficão o tempo ne-

cessario 3 para sé instruírem do seu estado , e ve-

A
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irem operar os Cirurgiões. Nos hospitaes, na|
casas, nas praças publicas mostrão-se os mes-
mos. Crer-se-hia, que são invulueraveis, e como
anjos tutelares mandados por Deos. Recusão o
dinheiro dos mesmos ricos , e só recebem ben-

ções. Estes Médicos são Chicoyneau, Didier e
Veriú. s>

A peste de Moscou nào milha mais ein favor
da hypothese da transmissibdidade por contado
do typho do Oriente, do que as , de que já fal-
lei. Em primeiro lugar reina a maior obscuri-
dade sobre a sua origem, e nenhuma cousa
attesta que tenha vindo de Kiow , come W-
tendem; em segundo lugar a marcha , q. f*
guio basta per si só , para provar, que ella não ut-

pendia da acção da innoculação de hum virus,
Na verdade se se reíleciir, i.° que tendo esta
affecção começado em Novembro de 1770 ces-
«ou totalmente no inverno para tornar a appa-
recer no me_ de Março seguinte j 2.0, que não
chegou ao seu summum de intensidade se não no
mez de Agosto ; 3.° que desappareceu diffini-
livamente depois da volta do frio; 4*° qne não
exerceu a sua devastação, se nào no povo, e na
classe a mais indigente, pois que no meio da
espantosa mortandade , que teve lugar, só mor-»
rêrão trez nobres e mui poucos cidadãos difr
tinetos; 5.° que fizerão servir os empestados

Propagador, tomo iii. )¦¦$•
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pelos primeiros , que tinhão sido atacados deste

flagello, e que lhe tinhão resistido, sem qne
nenhum delles soffresse novo encommodo; se se

reflectir, torno a dizer 9 em todas estas circums-

tancias estou persuadido, que por maior que seja

a tendência a deixar-se arrastar pelo amor do

maravilhoso , ficar-fe-ha convencido do não con-

tagio da epidemia de Moscou. ,

As affecções typlioidas, que tão freqüentes vezes

se observão nas margens do Nilo e do Bosphoro

apresentão os mesmos caracteres. Somente acha-

se de alguma sorte mais provado para ellas do

quf <ara as outras o facto da transmissão por

^ /do ar: ninguém ignora que a peste de-

chv.a-se 110 estio em Constantinopla , porque o

calor ahi he humido, e que cessa no inverno

por ser o frio rigoroso. No Egypto , pelo con-

trario , o inverno faz nascer a peste , porque he

humido e brando e o estio a destroe por ser

quente e secco. Em fim huma prova irrefragavel

de que esta moléstia só se communica por in-

fecçào , e que só se contrahe indo bebel-a á fonte

d'actividade, he que M. Pugnet que teve occa^

sião de a observar em Damiette, assegura que
ella limitou-se áquella cidade a pezar das nu-

merosas communicações, que tinhão os habitan-
*tes 

com, os dos lugares visinhos.

O que acabo de dizer das diversas epidemias
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do typho do Oriente , que reinarão, quer na Eu-
ropa , quer na África e Ásia, prova sem re-

plica , segundo penso, que nunca se desenvol-
vem se uão com a influencia de cansas locaes, e

que o ar tem sido constantemente o seu meio
único de propagação. Se a pçzar de tudo que ai-
leguei em apoio da rainha opinião , acharem-se
ainda pessoas , que persistão em crer que a pesle
he transmissível por contacto e fundarem-se para
isso em alguns factos avulsos, fegundo os quaes
parece que he susceptível de innoculação, lhes
oppôrei a immortal experiência do professoi *?«•*-

genettes. De certo se o meu argumenu ^%>

fosse peremptório, bastaria para contrabaL Jx
os seus.

A historia dos virus termina-se naturalmente
aqui, porque fallei de todas as moléstias, que
os pathologistas tem de costume distinguir em
contagiosas por germe, e em contagiosas sem ger-
me, ou cujo germe destroe-sefacilmente. Tem-se
nao obstante admittido muitas outras causas
especificas , mas como as affecções , que estas
ultimas são reputadas produzir , não se commu-
nicão nem por contacto, nem mesmo por in-
fecção , resulta , que esta hypothese acha-se di-
rectamente em opposição com o sentido, que w
maior parte dos autores dão á palavra virus, o

que necessariamente deve-a fazer rejeitar; por
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taillo as escrophulas, a plhysica pulmonar, o can-

cro , o rheumalismo e a gota , não sendo trans-

missiveis por meio algum de contagio he cia-

ro, que estes estados pathologicos não são oc-

casionados por hum germe niorbifico.
Se agora reeapit^larmos tudo o, que se tem

dito nesta Memória, veremos , que resulta da

discussão, á que me dei: i.° que só ha quatro
vírus , cuja existência se ache hem provada , 2.0

que o do sarampo precisa para ser reconhecido

ser confirmado por novas experiências; 3.° que

^ã/' jha rasão alguma para se olhar a escarlatina

huma moléstia contagiosa por germe; 4*e
,0 vírus typhico , islo he, o da peste, da

febre amarella, etc.,, não existe ; 5.° que a hy-

poihese da virulência das affecç.ões rheumali-
cas , gotosas , cancrosas , tuberculosas , etc. ,
he tanto mais absurda, quanto eslá manifesta-
mente em contradieçáó com a idéa , que os mes-

mos, que a susteutão, formão dos virus.
Tal he a meu ver a maneira, com que hoje

se deve considerar o contagio e os agentes es-

pecificos, que o determinão. Em quanto não

procederem desta sorle , não obterão resultado
algum positivo : encarar com effeito a questão,

l^ue nos oecupa , debaixo do mesmo ponto de
vista, que os contagionistas , he recahir no vago
e obscuro de hum systema fundado em erras,
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e consagrado pela credulidade dos povos : per-

tender, pelo contrario, com certosinnovadores

que não existe germe morbifico , lie negar hum

facto evidente. Só a theoria, que acabo de esta-

belecer, lie que pode ser adniitlida no actuai

esíado da sciencia: só ella dissipa todas as du-

vidas} só ella aplana todas as difficuldades; ella

só em fmi dá-nos huma solução plausível do pro-

blema dos virus,

A. Bonnet D. M. P.

II." SECÇAO. — CIRURGIA.

GANGRENA

Dos membros inferiores por obstáculo ao curso do

sangue, ossificação9 e oblitcração dos vasos.

O Conde de C..de idade de 70 annos, de

„huma constituição athletica, tendo appetites mui-

to vivos, e dando-se a estes principalmente 
no

regime alimentar, sempre copioso e succulento,

se conservava em hum estado de plethora 
habi

tual, pulso elieio duro, e tenso. Teve por ve-

zes imminencias de congestão cerebraly cagar-

dor d'estomago, elingoa vermelha e alancetada.

Algumas applicaçÕes de sanguexugas no epigas-
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trio o livravão; logo destes encommodos. Muita»
vezes foi atacado de phlegmasias geraes ou par-•ciaes, cuja sede era no tecido eellular da coxa
e da parte superior da perna; óra de hum óra
de outro lado, e o mais freqüentemente sem
symptômas geraes ou sympatticos bem pronun-
ciados, por quanto o appetite se conservava
sempre quasi o mesmo, e íázia difíiculiosa ao
doente a observação de huma dieta convenien le.
Grande numero de sanguexugas em todo o mem-
bro, ou sobre o ponto particularmente affectado,
o le\ár|o a seu estado natural (1). Depois de
muit* issalios semelhantes, dos quaes o ultimo
tevl ;ar no anuo passado (1826), o Conde de
C... íicoti sujeito a huma sensação eucommoda de
calor nos pés, que se desenvolvia sobre tudo
com o andar, e o obrigava, depois dos seus
passeios, a pôr os pés nus sobre o mármore,
a fim de refrescai-os.

No mez de Dezembro de 1H26 , o Conde C..,
ficou tomado de vivas dores na curva; com a
applicação de sanguexugas se dissiparão. Dous
dias depois, ellas se renovarão no tendão d'Ackil-
les da perna direita, e nas partes circumvisinhas,
sem grande eniumecimento, e sem febre. Era

(O O primeiro ataque se acha consignado no primeirt
eaderno desta c»llecção, Janeire de 1822.
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huma forte phlegmazia circumscripta, de ap-*

parencia gotosa, e parecendo ter sua sede no
tecido cellular, que rodeia otendão. Fizera ©-se
applicações de sanguexugas, de tópicos emol-
lientes , e prescreveu-se hum regime severo, que
o doente observou mui incompletamente, pois
que oseu appetite oinsligava,èesempre odominava.
Huma tarde depois do jantar, que tinha sido
composto de hum caldo de hervas , de huma
asa de perií, preparada com tulieras da terra
e de hum copo de vinho espirituoso d'Espanha,
as dores tornárao-se mais fortes , o pulso fre-

quente, a pelle urente. Fez-se huma n \ap-
plicação «de sanguexugas, que não foi \ 'da

de rJgum alivio : tentou-se sangrar o doeuteTno
braço , porém as veias, se bem que fossem aber-
tas em vários lugares, não derão quasi sangue
algum; foi preciso sangrar na mão, e para se
conseguir isto, houve grande difficuldade»

Como as dores ião sempre em augmento, ten-
tou-se a calmal-as com tópicos opiaceos. Sobre-
veio delírio, accompanhado d'agitação , d'ancie-
dade, d'insomnia, de gritos contínuos e de
tentativas, para escapar-se do leito. Examinando-se
a parte dolorosa, vio-áe o epiderme sublevado ,
e destacando-se por pequenas porções, huraa su-

perficie lisa, de hum vermelho carregado ,^e
mesmo negra em muitos pontos, exhalando hum
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cheiro gangrenoso , nodoas azuladas sobre a pell#
na visinhança, ao mesmo tempo que o doente

experimentava dores excessivas na parte inferior

da perua , e se queixava de hum frio glacial no

pe. Foi em vão que se combaterão o delirio

e agitação , por meio de sanguexugas nas fontes,

no pescoço e atraz^ das orelhas. Hum soluço

fatigante veio juntar-se a estes symptómas. Pres- ,

crevèrão-se no dia seguinte quarenta sanguexugas

no epigastrio : a rasao se resiabeleceu, e o soluço

diminio.

A 24 de Dezembro a febre tinha abrandado
0? 1

alguv cousa , o pulso dava noventa e cinco

pu* es, a gangrena estava evidente, e se es-

teiíw. para o pé, a pelle estava azulada e in-

sensivel: íiserao-se escariíicações nas partes mor-

tas, loções com chlorurêlo de sodium, pulve-

risárão-se com camphora e, cora quina as inci-

sões ; e envolverão-se de cataplasmas emollientes

as partes visinhas dolorosas e entumecidas. O

soluço tornando de novo a ser freqüente e con-

vulsivo ? se o calmou a principio com hum epi-

thema antispasníodico de theriaga , d'opio, de

mosco, e d'assafoeúda sobre o epigastrio, e ao

depois por algumas colheres de huma pocção ,
cm que entrava a thidace, e o ácido hydrocyanico.

Permittio*se ao enfermo huna pouco de caldo.

A 25 de Dezembro, soluço continuo e suf^
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focante , pulso mais freqüente ,«mais pequeno,
menos resistente ; o semblante se altera, as fei-

ções se deprimem , a falla se embaraça , a gan-
srena continua a estender-se, ganha todo o pé

i
e a pelle, qne cobre anteriormente a parte in-

ferior do tibia; nenhum desenvolvimento de

reacção inflammatoria nas partes contíguas , que
«se conservão engorgiiadas , pallidas e muito sen-

siveis. Exhala hum cheiro horrivelmente fétido ,

que se não pode neutralisar, se nào momen-

taneamenie com o chlorurêto de sodium. Não

sendo ja possivel calmar o soluço peloç.autis-

pasmodicos, recorresse ao gelo applif ,.v aó

epigastrio , que o modera por algum tei m é

procura algum repouso. Nesse dia o'doente ¦ 
jtí-

xou-se de huma dor viva nb calcanhar do outro

pé. Permitiio-se-lhe ligeiras herogens e huni

sorvete de laranja.
De 27 a 3o de Desembro, houverão alterna-

tivas, de agitação, de abatimento, de somno

apoplectico , de calma apparente: todos os meios,

que se poderão enlão empregar ficarão sem ef-

feito. Foi-se redusido a supprimir os ríiâis bran-

dos alimentos , e a recorrer-se a huma limo-

nada gazosa , e a algumas eolheres pequenas de

polpa de fructos gelados, único remédio, ^fe
podia abrandar os choques convulsivos do soluço.

A 3o a gangrena tinha invadido quasi toda

Propagador, tomo iii. j"'

•
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a perna, o engorgitamento se estendia á cóxaj

o doente havia cabido em hum estado comatoso;

nodoas violaceas e azuladas se haviào desenvol*

vido sobre o pé e a perna do Lido esquerdo.

O Professor Boyer , sendo chamado para hu-

ma consultâção no dia seguinte pela manhàa,

saoccionoú o , que se tinha feito , e julgou ini-

praticavel a amputação, visto que a gangrena

jiao se limituva.

~r?|ia noite do i.° de Janeiro, passou 11a an-

ciedade e n'hum acabrunhamenlo, sem hum

instante de somno: o doente manifestou pres-
jseni mtos sinistros, disendo que se sen lia

4Ti , e que lhe erão precisos alimentos , para
c> f Tacarem j a respiração accelerou-se : ja uão

.podia conservar a posição horisontal, e frequentes

vezes era obrigado a levantar-se , e apoiar-se nos

cotovelos para poder aspirar hum pouco de ar.

Acabou, cahindò em hum estado comatoso 5 e

mordeu ás cinco horas da tarde,

Autópsia,

Hçibito exterior do corpo. Talhe mediano, beln

Ias proporções, peito largamente desenvolvido ,
abdômen proeminente, membros ainda bastante

carnosos, musculos pronunciados, sobre tudo

nas extremidades superiores , pé e perna do lado

direito esphaeelados, nodoas liyidas desseinina-
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das sobre o membro inferior esquerdo, escara

no sacro; bubonecèle do lado direito, camada

de gordura de mais de huma pollegada d'es-

pessura em baixo da pelle do peito e do abdômen*

Membro inferior direito. 0 pé e* a perna in-

teiramentc gangrenados: hum circulo vermelho

se fazia ver na parte anterior perto do joelho J
, eslas partes eslavão verde-lividas , e davão hum

cheiro infecto j a pelle se destacava por 1 ambos ;
as incisões estaváo cheias de huma sanie pútrida,
a g.ngrena se estendia até aos tecidos mais pro-
fundos; na curva e na parle inferior da coxa,

achava-seestacaracierisada por hum detri pu-
rulento do tecido cellular, hum amollecii ^\ e

hum estado esverdiado dos outros tecidos; ^Àas

duas partes a alteração não ia até a pelle; ó

nevrileme do nervo popliieo continha pus.
Apparelho circulatório. Coração testava en vol-

vido quasi por todos 09 lados de huma camada

espessa de gordura e intimamente adherente ao

pericardio, como este á face concava dos pul-
mõe* ; estava descorado, dilatado, flacido e amol-

lecido. Aorta : as válvulas sigraoides apresentavão

seus tubcrculos ossificados. A« aorta eslava dila-

tada e cheia de placas e de incrustações calcárias

de differentes grandezas e de formas diversas,

até o meio de seu trajecto no abdômen. A di-

latacãoera considerável sobre tudo na crossa. As
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incrustações existião enlre as membranas interna
e media, e fazião a superfície interna da artéria
rugosa e desigual. Desde poliegada e meia abaixo
do ironco coeliaqo até huma pequena distancia
dé sua termiij.açào , a aona estava completa mente
ossiticada, e quasi inteiramente obhlerada; con-
tinha neste espaço#hum coagulo íibrinoso, e
duro, e apresentava exteriormente no ponto,,
em que cessava a Ckssiíicação, hum estrangula-
mento circular e irregular, e interiormente hu-
ma terminação em forma de fundo de sacco ,
em baixo do qual não ficava outra passagem
para, áangue r se não dous estreitos conduetos ,
qu nservavao a communicacào com as arte-
liai acas. As artérias iliacas offerecião suas ca-
vidades interceptadas d'espaeo em espaço por
freios, que a disfiguravão inteiramente ; offere-
cião incrustações ósseas semelhantes ás da aorla.
As duas artérias femoraes, apresentavão airaz
da arcada crural huma dilalação com espessa-
mento e ossificação das paredes| no interior exis-
lião prisões, que formavão fundos de sacco, e
que era parte obliteravão a cavidade das artérias.
A'baixo da areada a artéria femoral do lado es-
querdo se offerecia unicamente espessada, a do
lado direilo eslava rubra e cheia em toda sua
e^énsão, de hum coagulo de sangue, solido
primeiro ao depois semi-íluido. Algumas de-

...
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venerações ósseas ou cartilaginosas reappareci**

cião na artéria poplitéa do lado direito, cuja
superfície interna estava rubra. As artérias da

perna deste mesmo lado eslavão gangrenadas ,
como os oulros tecidos deste membro. A veia
crural do lado esquerdo eslava obliterada e
cheia de hum sangue decomposto e quasi so-
lido ; em muitos pontos de sua extensão exis-
tião derramamentos de sangue concretado, fu-
siformes , situados entre as membranas interna
e media. A veia crural do lado direito eslava
cheia de freios, e obliterada na altura da curva

por coágulos de sangue decomposto. Toe es-
tas veias apresenta vão as paredes muito es is
e endurecidas, e estaváo rubras no interior; O
tecido cellular ambiente das artérias e veias, es-
tava endurecido, e degenerado em todo o lugar,
em que estes vasos eslavão também alterados.

Apparelho digestivo. O estômago apresentava
hum colorido escuro e geral no interior. A mem-
brana mucosa linha duas ou trez vezes sua
espessura ordinária; perto do cardia offerecia
huma grande placa vermelha, no baixo^ fundo
huma côr escura carregada, na porção pylo-
rica hum rubor ponlillado; a mesma válvula tam-
bem apresentava hum colorido escuro. Duodêno.
A mucosa estava espessada, porem menos qué
a do esiomago; offerecia hum rubor livitlo.
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fígado. Estav,a aroarellado c cheio de hum

sangue menos negro, e mais fluido, que de

costume. A vesicula do fel muito grande. Pan-

erras. Pouco volumoso. Intestinos delgados. A

superíiee interna estava coberta de mucosida-

des de hum verde-escuro , difficeis de se des-

pegarem. A membrana mucosa do jejuno es-

tava com hnma cor escura , livida e mui no-»

tavelmente hypertrophiada. O principio do ileon

estava quasi inteiramente são, e ofíerecia só-

mente aqui, e ali algumas injecções parci.<es j

para a fim era algum lanto mais forte a injec-

çãç \ valvula ileo-coecal estava perfeitamente
sS atestinos grossos. Estavão sãos e geralmente

ticos , á exeepção de alguns pontos colori-

dos pelas matérias fecaes, que nelles se haviâo

accuniulado em grande abundancia. O appen-

dice ccecal formava hérnia na verilha j estava

engasgado no canal inguinal, e adheria ás par-
tes visinhas j elle continha matérias fecaes. Os

epiploons seachavão carregados de gordura, prin-
cipaimente o grande.

Jtpparelho respiratória. Os pulmões pelos seus

ápices adherião á pleura cosial, por meios de

freios antigos. Seu tecido estava erepitantej po-
rçm de hum rubor livido , e engorgkado de

hum fluido s:\nioso.

Appardho sensitivo, Cerebro» E$tava geralmente
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pallido, e a arachnoide estava ssbranquiçada.
Abaixo delia na convexidade dos hemispherios
havia huma infiltração de seresosidade. Os ven-
iriculos lateraes achavão-se ligeiramente dilatados

por hum liquido da mesma natureza. A gkn*
dula peneal estava totalmente descorada , e in-
filtrada de huma serosidade fcmarellada. Os tu-
berculos quadri-gemeos, bem como os nervos
ópticos , estavão redusidos quasi á ametade do
volume ordinário; havia certa quantidade de se-
rosidade derramada ao redor da parle superior
da medulla espinhal. Os nervos estavão e*^ ge-
ral extremamente desenvolvidos; os dai na
esphacelada estavão rodeados de hum tecidl ( (•
lular duro , ou em suppuração.

,0 ?¦

Eis-aqui sem duvida hum dos mais bellos
factos de anatomia palhologica, que he possi-
vel desejar-se; porem, para delle tirarmos par-
tido, convém comparai-o, por hum lado com
os symptômas, e por outro com as observações
análogas, que a sciencia possue.

Nada he mais interessante , do que a primeira
destas duas comparações: i.° o doente estava
cego, havia muitos annos , sem- lesão appreci? •*.

vel: observou-se a atrophia dos nervos ópticos ,
e dos tubereulos quadri-gemeos; 2,0 elle tinha
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habitualmente a lingoa rubra , e dava-se sem
alguma medida ao appetite , que © solicitava in-
cessantemente : a membrana mucosa do esto-
mago e do duodéno offerecia hum rubor tirando
á negro, e em hum verdadeiro estado de hy-

pertrophia : o sentido gástrico formava com o
sentido visual, hum coulraste não menos to-
cante tanto depois da morte, como durante a
vida ; 3.o o doente linha lido muitas vezes amea-
ças de apoplexia: o concurso da affecção da cir-
eukçãpvcom a da digestão he , por isso, bem
digm7, de notar-se; 4«° ° pulso estava habitual-
in/ v cheio e duro, durante a vida; a morte
» \ br hum coração volumoso de paredes muito
espessas , e hum estado inflammalorio do systema
arterial; o coração tinha conservado todos os
seus ângulos muilo bem pronunciados, o que
prova, que certamente elle não estava aneurys-
matico; não estava amollecido, se não por ef-
feito da afíeccão gangrenosa ; porem havia con-
servado sua vigorosa systole, até ao ante-penultimo
dia da morte; 5.° o enfermo tinha tido , havia
seis annos, muitos ataques deinflammaçso em
differentes regiões do tecido cellular gorduroso
das coxas: notou-se que o, que rodeava os va-

£-s sangüíneos deste membro estava em estado
de suppuraçâo; por tanto he permittido crer
que , desde muito tempo, a inflammação ten-
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dia a fazer explosão em todos os tecidos inter-

musculares, e que ella não foi afugentada, se

não pelas sangrias locaes, que 110 momento de

sua explosão apagarão estas phlegmasias circum-

vasculares, que teriao dado lugar, a que sefun-

disse lodo o tecido da coxa, ou ao engorgi-

tamento frio de forma e^phantisiaca, ou á

moléstia gangrcnosa, de que morreu o Conde

C...J 6.° este doente ressemio vivas dores na

extremidade enferma antes da apparição da gan-

grena o nevrileme do nervo sciatico apreseti-

tou pus, e vc-se com eyideucia que a inflam-

mação se desenvolveu, ao longo do tec cel-

lular, que envolvia os vasos sanguineos, e \ou

ao depois grande numero de cordões e ue ale-

tes nervosos.

Ser-me-ha , por ventura, defendido agora , o

fundar alguns raciocínios sobre factos tão claros

e tão bem detalhados?

A inflamrnação do systema vascular data aqui

de muito tempo j seria preciso recorrer a ou-

trás observações , para i^diçar os sigtiaes , que

podem corresponder a seu principio j e isto sei a

o objecto de hum artigo particular. Nós sobre

o caso , de que se trata, não podemos expor

mais que observações geraes. O coração muito

estimulado pela plethora habitual, poderia ter

sido a causa primaria da arteritis , quer irri-

Propagador $ tom. iii. 17*

©
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tan do a crossa.da aorta pela impulsao de hum
sangue muito rico e muito fibrinoso , quer mes-
mo experimentando elle em sua membrana in-
terna huma inflammação, que seteria estendido

por propagação immediata a esta artéria. Seria
igualmente possivel, ou que a plenitude exces-
siva do systema vascular tivesse feilo nascer a
inflammação em muitos pontos a hum tempo,
não só nas artérias, mas também nas veias, que
se encontrarão também em hum estado de phlo-
gose e de obliteraç.ão considerável , ou que a in-
flammacào fizesse parte do systema capillar.

Q/ k. arterio-phlebilis principiou de huma ou •

d'o) >/qualquer destas quatro maneiras no in-
dívitrfio, que nos oecupa, isto não padece du-
vida no conjectural, pois que não podemos ler
o doente debaixo das nossas vislas , desde o pri-
meiro momento , em que se lhe alterou a saude ;
porem he bem certo que estas quatro formas dè
invasão das phlegmasias vasculares são possíveis,
por isso que a anatomia pathologica as demons*»
tra. Nós temos encon^ado alguns cadáveres , em
que a crossa existia affectada unicamente defronte
do ventriculo esquerdo hypertrophiado, sem
phlegmasia do coração , nem do principio desta.
artf-fia, e como se só a impulsao do sangue tr-
y/èsse obrado; temos visto outros, em quem
a phlegmasia, partindo da crossa da aorta com



ou sem plegmasia cio coração e da abertura desta

artéria, se propagava, diminuindo de intensi-

dade , e se perdia mais ou menos longe; outros,

em quem a phlogose reapparecia em diversos

pontos no trajecto da aorta , e das principaes

artériasj outros, em quem se divisavão traços de

phiegmasia aguda subre re4os de phlegmasias

çhronicas , offerecendo d'espaço , em espaço an-

neis rubros com forte injecção sanguinea , em

hum tecido já excessivamente alterado pela sob-

inílaminacão chronica. Nós temos observado ar-

terítis sem phlegmasia da membrana interna do

' coração, e outros casos, em que o rub testa

membrana não invadia mais , que o es de

hunia ou duas pollegadas na abertura da aorta e

das artérias pulmonares. 0'ra , como he fácil de

conceber huma propagação mais considerável,

não ha duvida, que a iuflammação do tboraçào

se possa propagar no systema arterial. Outro

tanto cumpre dizer do systema veuoso relati-

vãmente ás auriculas. Examinando sç os focos

phlegmonosos afastados do coração e as inflam-

niacõcs consideráveis das membranas mucosas ,

acha-se que a iuflammação se tenha communicado

e se estendeu em maior ou menor extensão nas

veias e nas artérias. Por tanto pode-se conc eber

também sua propagação mesmo ale o coração. As

phlegmasias ditas eruptivas, taes como a cata-

©



( 126 )

porá , O sarampo poderião lalvez ser as, que maior
tendência tem, para lançarem a inflammação no
Systema vascular, quer arterial, quer venoso j
porem nós de novo trataremos disto , bem como
dos phenomenos palhologicos, que assignalão os

principios das plegijmsias vasculares.
Ao aspecto destíé phlegmasias vasculares e de

sua relação constante com as gangrenas esponta-
neas , nós nos perguntámos , se estas gangrenas,
que alguns tem altribuido á debilidade, e outros
ao empobrecimento e á dissolução do sangue,
não sj^ão produzidas da mesma maneira, que
a,g/ *ena , á que se dá O nome de gangrena
por esso dr inflammação; porem , antes de de-
«envolvermos esta idéa , convém lançarmos hum

golpe de vista sobre os factos observados pelos
principaes clássicos , e sobre as theorias, qUe
delles %e tem deduzido.

( Continuar-se -ha, no N.° seguinte.)

III> SECCAO. —PHARMACIA.

( 2..° ARTIGO )
SOBRE OS VENENOS.

Preparações de Ajntimojntio.

Tartrato de potassa antimoniado. — Emetico.

He branco, crislallisado ou em pó , inodoro>
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de hum sabor áspero; determina ,hum vomito

renitente com espasmos do oesophago , seguidos

de prostaçâo 
de forças, de pulso vivo e pequeno,

e de evacuações alvinas. A respiração he laboriosa

o precipitada. 
Caimbras dolorosas, soite de em-

brieguez, suores frios, frios . e outros symptô-

mas espantosos. Tratamento!^avorece-se ovo-

íiiito com repetidos copos de agoa morna com

assucar, se acaso persiste, faz-se uso do extracto

gommoso d opio por grsos. Se as doies continuao

em augmeuto, então da-se ao doente liuma de-

coeção de quina contundida, de galha, de casca

de carvalho, de salgueiro ou de sulfufe de

potassa, ou o chá ordinário, todos estes |s

decompõem o emetieo , e devem ser tomados 
;&a

abundancia até que sejão expulsados do estomago.

No caso de dor com constricção no collo ou

no estomago , applicão-se sanguexugas nestas

j^egiões.

Lhlorureto de antinionio. —Muriato ou Manteiga

de antinionio. '

A manteiga d'antnnonio he espessa , branca ,

semi-transparente , muito caustica , de consis-

lencia gordurosa, fundindo-se abaixo da tenipe-

ratura d'agoa fervendo, atrahindo a humid.de

do ar , que a converte em lium liquido olea-

ginoso : obra como hum poderoso escarotico,
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seu effeito he rápido e violento, como o do su-
Mimado corrosivo. Tratamento: o mesmo, que
para o emeiico.

Preparações de Cobre.

Verdete ou Zinabre,

Em geral as preparações de cobre causão ae-
cidentes pela negligeucia oü falta de asseio, Se
acaso se deixão vegetaes ácidos, oleo ou corpos
gordurosos esfriar em vasos de cobre , mal es-
tanhados, freqüentes veses aconlece que estes
vaso."'se corroem, e que o oxydo ou o carbonato

fbre 
«se misturão com os alimentos : os saes

>bre fazem nascer no estômago dores, ex-
citao náuseas e vomiios de matérias esverdiadas,
produzem violentas eólicas intestinaes com eva-
cuações sanguinolentas, suores frios convulsões
e a morte. Tratamento. O leite , claras d'ovos,
agoa com assucar e os mucilaginosos, tomados
em abundância. Se os espasmos do canal alimen-
tar são violentos, deve-se fazer uso dos opiaceos,
e de clysteres emollienles.

Preparações d'estanho.

Oxido e Muriato ãEstanho.

Existem dous oxydos d'estanho : 1.° o pro-
loxydo | que he branco no estado de hydrato,
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e cinzento denegngo , quando está secco ) 2.°

o deutoxydo , que he branco , e que não ene-

grece pela dessicação. Existem igualmente dous
muriatos ou hydrochloratos d'estanho ; o proto-
hydrochlorato de estanho puro, he solido , de
hum branco amarellado, de hum sabor styptico:
e o deutohvdrochlorato. soiiok , cristallisado em
agulhas brancas , deliquescentes , e dotadas de
hum sabor eslyptico.

Estes saes determinao violentos vômitos com
evacuações alvinas ; espasmos dos intestinos;

pulso pequeno, apertado; algumas vezes paraly-
zia, convulsões e morte. Por erro tem-se to; ->io
muitas vezes o oxydo e o muriato d'estanhc r
sal d'Epson , outras vezes por sal da cusmrm.
Tratamento. Vomitoriò brando , agoa quente,
para favorecer o vomito; o leite e os mucilagi-
nosos , clysleres emollientes e oleosos; os opia-
ceos, para diminuírem os espasmos dos intestinos;
tratamento anliphlogistico , se for necessário.

( O seguimento em hum dos números seguintes. )

Pós de Sedtilz compostos,
f

R. Sulfato de magnesia purificado,
reduzido em pó fino......... 2 oit.

Bicarbonato de soda 2 escr.
Misture exactamente.
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Assig. Pós b.° i

Ácido tarlarico puro e em pó fino.. g. lí.'

Assig. Pós n.° 2

Para tomar-se do mesmo modo , que os pós

de Sedlilz Inglezes , a saber no momento da ef-

fervecencia.

Processo da Pha hiacopéa de Londres pára a pre-

paração do emetico.

Tome : Sulfureto d'aiitimonio.. 126 gramraas.
Nitrato de potassa  645 it.

Bitartrato de potassa.. 125 it.

Ácido sulfurico.; . .. . « 125 it.
o

Agoa distillada........ 3o00 iç.

faz-se huma mistura do sulfureto e do nitrato,

<jue se ajunta depois á agoa , acidulada pelo

ácido sulfurico 5 aquenta-se tudo em hum ma-

traz , e disto se desenvolve grailde quantidade de

vapores nitrosos. Depois de meia hora de ebul-

lição , forma-se hum precipitado acinzentado ,

que convém lavar com-cuidado, até que a agoa

fique insipida. Esta matéria humida peza 390 ,

e secca -i56. Trata-se a matéria hydratada , pela
agoa e pelo cremor de tarlaro, e 110 fim de meia

aora d'ebullição, pbtem-se pela concentração

l^ons. cristaes d'emetico.
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IV/ SECÇÃO. — VARIEDADES MÉDICAS.

CONSIDERAÇÕES GERAES

Sobre os Hospt^es. * •

Graças aos cuidados de huma administração
sabia e benevola , os Hospitaes de Paris pri-
milivameute destinados a oíTerecer hum azilo ao
soffrimento , e á desgraça , tornárão-se focos de

.huma instrucção medica lão pura, como st- Ma.
Ja se tem formado em quasi todos elw
colas clinicas, debaixo da direcção dos ivteal*
cos os mais celebres, cujas lições recolhe com
avidez huma moeidade estudiosa. Observa-se
cada pratico aproveitando o mais que lhe he

possivel a posição , em que está collocado, di-
rigir seus esforços para hum ponto, que elle
esclarece por numerosas indagações e>por expe-
riencias engenhosas, e concorrer assim podero-
saraente para o progresso, e para o aperfeiçoa-
mento da sciencia, e da arte.

A Anatomia Pathologica, cultivada com tanto
zelo , como suecesso , manifesta aos Medicosva
néde, e as causas das moléstias, e lhes índibi
novos methodos de tratamento, ou ao meuos

Propagador, tomo ih. ***•

** ,. • .
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( o que? he huma [vantagem sempre preciosa ) lhes
aponta as affecções, contra as quaes se devem
malograr suas tenta Uvas, e os adverte, que se
hajão de limitar a hum tratamento palliativo.
Todos os annos a Administração publica huma
collecção Medica (1), fruclo das observações feitas
em todos os Hospj/ es, anima com honrosas re-
compensas áquellvs discipulos , que se tem dis-
linguido por seus trabalhos, e por sua assidui-
dade. Por estes meios he que os Hospitaes de
Pariz tem produzido tantos homens, que oceu-
pão presentemente huma ordem dislineta entre
os y dicos , e dos quaes agora hum grande nu-
mf tem assento, ou pode pertender a tel-o
afwF dos professores, nas differentes faculdades
da França. Foi ao sahir dos Hospitaes de Pa-
riz, que os professores Delpech., e Lallemand,
forão encarregados d'hum ensino publico na Fa-
cuidade de Medicina de Montpellier: As um-
merosas , e uteis modificações feitas no regimen
iuterior d#s Hospitaes, e as novasconstrucções
feitas secundo os planos os mais sábios , as an-
ligas tornadas sadias por todos os meios ima-
ginaveis; o estabelecimento na maior parte dos

" - " . 
' ' ' "

(i) Esta collecção ainda »ão appareceu mais que hu-
mf) vez ; porém as causas , que pozerão obstáculo á sua
publicação, segundo dizem , vão desapparecer, e então
ver-se-ha bem depressa Continuar esta bella empreza.
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Hospitaes de apparelhos proprios 
vpara a 

"admi*

nistração das fumigacões, 0& banhos, as em-

br o cações de toda a especie; as consukações

publicas por meio das quaes hiun grande nu-

mero de doentes se curão nas suas casas, at*

testão a activa sollicitude d5» Administração para

o alivio da humanidade, e Ora o adiantamento
1 \

da arte de curar , e põe os Hospitaes de Pariz

na primeira ordem entre as instituições deste

gênero.
Ainda que todos os Hospitaes apresentem ob-

jectos d^nstrucção, com tudo ha alguns que
em rasào de sua extensão , de sua situar e

das Escolas clinicas , que nelles se tem oi

zado, merecem a attenção especial da parte üí>s

discípulos, como dos Médicos estrangeiros.

Hotex-Dieu.

L'Hotel-Dieü, o mais antigo, e o maior de

iodos os Hospitaes de Pariz , he também o mais

importante relativamente ao ensino cli nco , de

que elle he o centro. Este Hospital, onde an-

tes erào recebidas , e amontoadas indistinctâmenlé

todas as moléstias , agora he consagrado única-

mente ás moléstias agudas, tanto internas, como

externas.

Os individuos attacados de afíecçõôs especiaes,

como a sarna, o herpteí , a syphilis, as aliena-

©
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ções ftientaes, são dirigidos para os Hospitaes,
que lhes são distinados,

A parte cirúrgica, confiada aos cuidados de
MM. Dnpuytren , e Marjolin , he feita exclu-
sivamenie pelo primeiro destes dous celebres pro-
fessores. Visita quQiidiauna repelida demanhaã,
e a noite,, cônsul* .s gratuitas , operações de Ci-
rurgia , tudo hé desempenhado por elle, com
hum zelor e huma assiduidade difficieis de se
imaginar. Eu não julgo que haja cousa mais
própria para dar huma idéa justa da pratica, e
das opiniões desle illusrre Cirurgião, do que
as/ 'tas , que elle leve a bondade de confiar-,
n om tanta complacência, como bondade.
r£~À abolição das casas visinhas ao Hotel-

•» Dieil^ o accesso dado ao ar a roda deste edil-
3> ficio, e no seu interior ; a suppressão das en-
3> fertnarias, que não erão julgadas salubres , a
o» sanidade das outras pela reducção do numero
» dos leitos, o abaixamento das janellas alé ao
» assoalkfO, pela remessa para outros estabeleci-
» mentos dos alienados , das mulheres de parto ,•» das moléstias contagiosas , cutâneas, e outras,
*» das ulceras, dos velhos, e dos infermos; a
» abundância , e a escolha de todas as cousas

^necessárias para as roupas das camas, e dos
©doentes , para os curativos , alimentos, e para

;» os medicamentos; a ordem e a regularidade

©
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estabelecidas em iodos os serviços, tem feito

do Hotel-Dieu hum dos Hospitaes mais sa-

a» luhres da Capital. Nelle avista, e o olfacto

» não são como antigamente desagrada vel meai te

» affectados 5 quasi, que ahi ja se não pbservão

» essas febres adynamicas, que huni ar con-

35 centrado de miasmas 1 
«tridos nelle desen-

35 volvia em tão grande numeroj também já se

» não encontra a podridão d'Hospital, e M.

» Dupuytren foi obrigado a fechar mais d'huma

» vez os seus cursos de Cirurgia clinica, sem

» ter podido offerecer hum só exemplo á seus

» Discípulos. A operação do trepano p 
'içada

35 nos casos , em que lie indicado o seu jre«

33 go, e em circumstancias, que não estão « ma

>3 de toda a esperança , tem lido bom êxito

3» como as outras , e não se malogrão se não

>3 por motivos analogos.

33 Em desforra , e provalmente pelo efíeito das

33 precauções tomadas para favorecer o accesso do

33 ar no Hospital, para renoval-o, e para fa-

33 zel-o circular nas enfermarias , obsei a-se hum

» grande numero de inflammações, como se ,

53 para evitar hum extremo, se devesse necessa-

» riamente cahir erft outro. Com effeito se ja

*> não se observa o ahi mais febres pútridas, e

» malignaspodridões, e gangrenas, vem-se pi 11-

» resias, pneumonias, peritonitis: taes são as



» causas da morte do maior numero das pessoas,.»que succumbem nas enfermarias de Cirurgia.
» Todos os corpos dos indivíduos mortos , ha» seis annos nestas enfermarias , tem sido aber-
» tos sem exeepção alguma ,*¦ e aqui he, que» qualquer se pode convencer, que, segundo
» o que muilas veze dizia Desault sem poder dar
» disso provas, a< maior parle das pessoas, que» morrem no decurso do tratamento da* affecções
» cirúrgicas succumbem ás inflammaçòes inler-
» nas, que com freqüência o mesmo sujeito
» tem iíuas, trez, CU quatro vezes.

» ?Jt* observação não se tem desprezado no
Ç tnento das moléstias cirúrgicas. Os diluen-

» * », e os refrigerantes era quasi todos os casos
» tem substituído aos tônicos ; as sangrias , e as
» sanguexugas aos excitantes, e aos esiimulan-
» tes. Também se emprega apenas huma libra

de quina para o interior, e algumas para o» exterior em perto de trez mil doentes, que» sâo receHdos , # tratados cada anno nas in-» enfern?ürias de Cirurgia. v,
* Quasi todas as fracturas tratão-se ahi pela» posição; algumas taes como as docollo do fe-» mur , do humerus , unic/mente por este meio ,» 
g 

outras por posição, ajudada por apparelho.
destinados mais a prevenir os movimentos,

» do que a oferar eom força ^^ 03 memkoSt



» Nesíé" Hospital não se uza em, caso al|um da
» extensão continua. O espantoso apparelho da
» reducção das fracturas, e das desiocaçòes foi
» bannido> e substituído por methodos mais
» brandos. Ahi as operações das hérnias se fa-
» zem, assim que entras os doentes. Fazem-se
» as operaçOes da cataracta^ por abatimento , e
» no leito dos doentes; o qüe previue os m-
» convenientes de se os transportar depois da
*» operação.

a> A mortalidade reduz-se, em anno commum,
vai em 18, 19, e 20. A operação ^d^pedra
í» Ixe bem succedida nos % de indivíduos. \ -%pe-
» ração da hérnia nos 3/s; a da catarata nf \;
•» a dafistula iagrymal por introducçãó oa via-
w nula de ouro ou platina, nos *9l*o»(Nota
communicada pelo professor Dupuytren ).

Independente da-clinica cirúrgica, ha ainda
no Hotel-Dieu hum ensino clinico medico , do
<jual estão encarregados alternativamente, e por
trimestres os Médicos deste estabeleeinfe^ito. Estes
são MM. Recamier (1), Petit, Husson, ^.sselin,
Rorie, de Montaigu , G.eoflVoy. : *

M. Recamier hum dos práticos de melhor

(1) Depois da nova organisação da Eaciddade ,:%',
Recamier he o professor da clinica da Escola de Meditt-
«a , 0 m» 4» êwàsêê pela Administração.
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fama (Ta Capital», e inflammado pelo maís bello
dezejo para a arte, que elle exerce com distinc*
cão, faz-se notável pela sagacidade com que
reconhece as moléstias, e suas diversas compli-
cações, pela certeza do seu prognostico, e pela
habilidade com que maneja os méis infinita-
mente variados, ae offerece a therapeutica.
No meio dos systemas, que se succedem em Me-
dicina , não dá a algum delles preferencia abso-
luta $ de cada linm escolhe o que lhe parece
vantajoso. Passando alternativamente da expecta-

çao a Hedicma a mais energica , deixa 110 maior
em! 

"w 
tço aos, que querem formar huma idéa

exj da sua doutrina. Elle , como todos os
Mf dicos dos Hospitaes, applica-se ás indagações
de Anatomia Paihologica , e de matéria medi-
ca, e não tem contribuido pouco para os pro-
gressos da sciencia, e da arte.

Ha mais facilidade em apresentar o quadro
das opiniões dos outros Médicos do HôleJ-Dieu,

que partirão, bem que de huma maneira de-
sigual, lia antiga doutrina medica, e da que pa-
rece lhe dever succeder. Por huma parte MM.
de M011 taigu , Petit, Borie, e Geoffroy parecem
ter conservado em sua pratica as amigas idéas
doj humorismo , e as opiniões de Brown no em-
p» ego dos tonicos , e dos estimulantes ; e se fir-
mão sobre as üaeorias mais ou menos seducto-
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ras , e oébre resultados vantajosos. Por outr$ parle<3»
M. Husson adoptando os princípios do chefe da

Medicina physiologica, parece que excede mesmo

as suas opiniões. Prescrevendo em quasi todos

os casos a dieta , bebidas metigantes , sangrias

locaes ou geraes , banhos e applicações laxan-

tes, envolve em huma pre Vipção completa a

maior parte dos outros mei% lherapeuticos :

numerosos successos o coníirmão na pratica , a

que julgou dever-se ligar depois de alguns au-

nos (1).
JVÍ. Asselin bem que se exprima de hutna ma-

neira menos positiva sobre a therapeutica* ^era!

ou especial, com tudo lie notável pela sabi x-

pectação, que segue no tratamento dasmok,. s.

Persuadido de que a natureza cura muitas vezei,

quando se Die não põe obstáculos á sua mar-

cba , applica todos os seus cuidados a desviar

as influencias próprias a entreter ou a determi-

nar o estado morbido, por hum regime con-

venientemente dirigido,- e sobre tudo pela maior

reserva 110 emprego dos^ meios pertuba.''ores.

(1) Tal era a pratica de M. Husson na época da

jprimeira ediçáo desta obra. Depois por occasião de mo-
vas reflexões , novas experiencias o tem movido a sôr
«m pratica a doutrina do contro-stimulismo.

Propagador, tom. ixi,
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Hospital de Ia Pitie.

Esta caza he de alguma sorte filha do Hotel-Dieu,
e dos Hospitaes dos Venereos. Maudão-se paraahi os convalescenles do primeiro, eas pessoas,'
que eslão atacadas demolestias chronicas, e queesperão, que vague- gum lugar em qualquer hos-
pcio , em que r^ssão passar o resto da sua vida.

He reservada huma divisão para as mulheres
publicas affectadas da syphilis ; sâo para ahi re-
metlidas pela policia , e tratadas pelos Médicos
e Cirurgiões do Hospital dos Venereos. Este ser-
viço/Ie inteiramente distineto do resto do esta-
hf inento, do qual era Cirurgião em chefe o'
pi Usor Béclard.(i) Os Médicos são o Doutor Ser-
rfs, conhecido por trabalhos curiosos sobre dif-
ferentes pontos d'Anatomia Geral, Pathologia,
Physiologia experimental, e o Dou ior Bally, quese entrega a indagações sobre diversos pontos de
Matéria Medica, e de Therapeutica.

Continuar-se-ha no numero seguinte.)

— Meio aVextrahir a placenta do utero, em caso
d}hemorrhagia depois do parto. Depois de se
ter deixado a veia do cordão umbilical se de-

-' (i) O Doutor Béclard Lente d'Anatomia da Faculdade ,morreu em 1825.
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áengorgitlr do sangue, que contou , e d& tel a
exvasido o mais possível, por cila injecta-se na

placenta , com alguma força , agoa fria aeidulada
com vinagre. Quer seja a impressão brusca pro-
duzida 110 tecido da placenta pela agoa injeetada,

quer seja o írio , que se com mu nica no mesmo
instante ao tomentum ^ qu a uue ao ulero ,
sempre aconteceque a separação tem lugar,
sem ser necessário introduzir-se a mão no utero.
Dado caso que a primeira injecção não seja bem
succedida , pode-se renoval-a segunda e terceira
vez , depois de se ler deixado sahir o 1-iquido

precedentemente introdusido. ( Reperton de
Med. etc. Torino , maggío 182.6.)

— Amputação na articulação do joelho. O pi 1-
fessor Smith do collcgio d'Yale(America do Noruj)
recommenda esta operação no caso, em que a parte
superior da articulação está sãa ,. e 11'aquelles , em

que algumas circumstancias se oppõem á amputa-

çao abaixo do joelho. Elle faz dous lambós semi-
circulares , hurnt anterior > outro posterior : o

primeiro descendo abaixo da parte inferior do
tuberculo do tíbia, comprehende a rotula e seu
ligamento, a pelle , a membrana synovial, etc. j o
segundo, que tem a mesma extensão, comprehen-
de as partes molles , situadas posteriormente. Pki-
meiramente forma-se o lambo anterior , corlão-.]b
depois os ligamentos lateraes, e finalmente corta-se



Ü
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pouco a poucO os ligameutos crusadosé as par-
tes molles, que devem formar o lambo pos-
tcrior. Pouco tempo depois de approximados
os lambós, a inflammação adhesiva se desen-
volve logo na membrana synovial , e a reunião
não tarda a ter lmp-^ O coto vem a ficar muito
commodo, por f^è sua parle inferior he for-
mada pela rolufa , que se solda com o femur.
O Doutor Smilh em Abril de 1824 operou por
este processo a joven R. D. de Brunswick , pro-
vineia du Maine. A enferma reslabeleceu-se , sem
que absolutamente lhe sobreviesse algum acei-

' S I ^unesl°" ( The american medicai Review.)-
ie j;Gemeos ( caso raro ). Extracto de huma nota

dffigida ao professor James, da Universidade
a}e Pensilvania, por M. Laurence J. Protti.
Em 1815 huma preta, que pertencia a M.Al-
len de Baruwell, na Carojina do Sul, deu á luz
naturalmente trez crianças , das quaes duas do
sexo masculino erão brancas, e a terceira do
sexo feminino era perfeitamente negiw. A sa-
hida d7stas trez Crianças suecedeu-se com tanta
rapidez, que a única pessoa, que estava presente
(huma mulher) ficou disto espantada e fugio,
deixando as crianças 110 assoalho do quarto. Não
smveveio algum syraptóma funesto, e algumas
semanas depois a mãi se achou perfeitamente
restabelecida. ,



Os dous rapazes presentemente ain4a vivemá
e eslão muito desenvolvidos para sua idade. Comi
tudo , por causa da negligencia da mãi, que pare-|
cia mais particularmente affeiçoada aos rapazes , ai
filha só viveu dcsoito mezes. ( The north american
Medicai and surgical Journal, april, 1826, p. 466.)

V.a SECCAO. — BIBLIOGÊAPJHIA MEDICA.^

Des causes morales et phrsiques etc, das cau-
sas moraes e physicas da Moléstias mentaes, da
Nymphomania , da Hysteria e da Satyr$ "is , pelo
Doutor F. Voisin, 1 vol. Paris 1826

*— 
Tratado sobre a inflammação , trac.-. po da

Obra Ingleza do Doutor Thompson Lentv, na
Universidade d'Edimburgh, pelos Snrs. Bégin
e Boisseau, 1 vol. Paris 1827.

Du magUetisme animal etc., do magnetismo
animal na Franca com o relatório da Academia
Real de Medicina de Paris , seguido das con si-
derações sobre a apparição da. ext^is pelo Sr.
Alexandre Bertrand, 1 vol. Paris 1026.

Código Pharmaceutico , ou Pharmacopea
Franceza redigida pelos Srs. Le Roux, Vauque-
lin, Deyeux, Jussieu , Riehard , Percy , Hallé,
Henry, Valleé , Bouillon-Lagrange e Chér* 'fme 

,
1 vol. in-8.° de 600 paginas.



( 144 )

———==*

n' SECÇÃO. — BOLETIM DAS SCIENCIAS
NATÜRAES.

ZOOLOGIA.
.4

Diversidade de t ^anho de ajíihaes da?
mesma espécie Ç^nta-se de bois, c depor-
cos , que tem checado por meio de huma nu-
tnçao appropriada a huma corpulencia enorme r
na Inglaterra , em Frise , e em outras regiões,
ricas em r^Stos.

Bor-^Pta hermaphrodita He raro encon-
trar-s' 

jdous 
sexos reunidos nos insectos, com

tudo 
jpxò 

ha pouco, observou-se hum exem-
pio 

|a 
Papilia cinxia, L., perto d'JBrfurt. O

lado direito era macho , o esquerdo feméa , na
extremidade direita do abdômen, o orgão ma-
cho apparecia bem desenvolvido f na esquerda
ojado femea estava mui-imperfeitamentej acha-
vão-se muiios vdyos verde-claros em hum ovario,
que se destoava das outras partes. Porem no
lado direito os órgãos seminiferos erão canaes
brancos em circumroluções , accompanhados de
vesiculas, seminiferas. Segundo o nosso pensar,
parece- nos ser o primeiro exemplo neste genero,
entre js insectos.
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A Subscrípçac he fixada no Proipecto já publicadoeiu i2$ooo ré", por anno, pagos adiantados , condição
feita segundo o costume dos Paizes em que se publicáo
taes Periódicos ; porem o Redactor do Propagador
»as í5 iencias Meihcas tendo em vista o facilitar a
Su> ipção á todas as Pessoas , e em particular aos
•A nos da Academia, modificou esta condição, qued taí por diante deve sêr feita por quartéis, pagosf iiantados.

' fartas, Memórias, Observações , etc., relativas
ao Jornal, devem sêr dirigidas (portes pagos) ao
Dr. J. F. SIGAUD , Redactor principal do Pmpaga-
dor, rua do Cano , N.° 4, , no Rio de Janeiro.

As pessoas que desejarem subscrever, podem fazei-
o em CM. do Redactor principal, ou eu, caaa de
Plancher , Impressor-Livreiro 

, na rua do Ouvidor ,Nt* ç5 | no Rio de Janeiro.
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I> S£(a A.O. — MEDICINA.

A

ESCOLHA Dis HUM MEDICO.
• ; ' ; - •*; •

Hão he sempre facii aceV^ar com i» escolha de

Ihum Medico o mais convt. iente. Acaso nos

deveremos deixar guiar pela fí&na ? Os mais sa-

bios médicos serão por ventura os mais felizes

práticos ? A idade dará realmente" o saber , e a

experiencia V

O caso he, que convém sempre LNaçar mão

de hum Medico, que corresponda, qi^pto for

possível, com o caracter do enfermo, que,

verdadeiro possuidor da sciencia de Esc ípioj

não se repute por isso infallivel. 
'Beve 

ter ;eru-

rança , no que faz sem essa temeridade , qi e ar-

rasta a não duvidar de cousa alguma, A mo-

destia lie a consequencia do verdadeiro mérito.

Quem não for distituido de senso -commum , dif-

íicilmente se enganará com as qualidades le hum1 k. ..
Medico $ por isso que não convém que este ul-

timo saiba somente a sua arte , njais que seja

igualmente dotado de buin recto juízo, pelo

qual possa grangear hum justo mérito , e desse

*acto fino e subtil, que unicamente a)c mça o eo-

nhecimento do met!) M--culpaivo , ^ue cou-

Propagador* tom i.

— ¦ - 

COLLECÇÂO BENEDICTO OTTONI
ORGANISADA PELO DR- J. C. RODRIGUES

Doação do Dr. Júlio B. Ottoni
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vem empregar.» Conheço o temperai : 

; do.meu
doente, exclama de continuo^ medico igno-
tante', que receia deixar pasgtfsuh, preza para li
mãos de Outrem» J e por esta formula iusidiosa ,chega muitas vezes a ceiservar doentes, qoe,supposto reconheção^u pouco saber, temem
todavia eritregarW&s disvélos de huin homem
mais hábil sim Jfás que não terá idéas de seu
temperamento. #al he o prejuiso , que convém
desarreigar log^ao principio. Seremos breves por-
que os limii^ de hum artigo de jornal nos não
permittem ^/n Irar em longos raciocínios , que po-deria trayp com sigo o objecto.

Ent^ye-se por temperamento o predomínio,
que Jte na economia de tal ou tal systema,

TS)Í 
^•' -fc^P^tic0 > nervoso etc, será pois

*àhaâ eme mui diffieil reconhecer cada tempe-
ram(|oO? He obra de hum instante', hum es-
tudante de seis mezes, vai dizer com toda a
certeza , logo á primeira inspecção , qual he o
temperamento predominante de qualquer pessoa,
que se^lhe ofereça. A palavra temperamento,
bem como algumas outras , não he se não hum
instrumento , de qfe se serve o Charlatanismo
para captar a confiança. .*. \

Acaso jios deveremos deixar guiar pela fama?
Eu ouv| em aliruma parte o que se segue; e re-

petil-o-bf damésníama^;ra, por isso que nin-

"o^ O;.-'. ¦jfjÊr ' "

'¦:-'*ÊÊk
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\

\
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guem se esforçar por enunciar-se melhor,

que os outros, ~e não quando ha certeza de que
far-se há compreh^der mais facilmente. 35 Sa-

*> heis como eu cheguei a adquirir fan. ? Eu
¦» havia curado bastantes pobres de enfermidades
« as mais. graves,, e ningHcm se tinha ioda oe-
» cupada com o fallar em rpim ; o acaso me
» condilzio por ultimo á Sfhitação de huma
» fidalga namorada , que se q ueixava de vapó-
» res cila se reputava qnasi "torta, e a penas
w tinha huma simples enxaqueca j curo-a, e eis

?> que immediatamente vejo huma Multidão de

, ., m gente em meu seguimento. »

Os mais sábios Médicos serão por vc »ura os

mais felizes práticos ? He o que se nào \esen-
ceia, antes temos certeza do contrario. Ifama-

mos sábios áquelles, que, em seu gabine jby se

dedicao a hum profundo estudo de thcotlas, e

que não meditào 
"as 

enfermidades, se não para

procurar fazel-as corresponder com as classes,

ordens, e sob ordeus, divisões methodicas de seus
-systerrias. O professor Dubois lie hum Medico,

e hum Cirurgião hábil j não li3„ todavia hum

sí*bio Medico na accepção da palavra.
A idade dará realmente o saber, e a expe-

riencia ? ' 
&

O saber se adquire com mais, ou menos
tempo, segundo a oífpáçiüaütí de *da iudi-

v



¦mi 
•*** •

¦JL

(148).
viduo. Quanto á experieneia, r^u he só o rc-
saltado da observação freqüente, emethodica.
Aquelle, [que a não tiver /Uquirido 110 espaço
de cinco , ou seis anuos /que devera passar nos
hospitaes, 110 meto de iium grande numero de
enfermidades de tod^s os generos , que ofíerece
toda a facilidade 

1 
ssiveí de estudar, não a con-

seguirá nunca. Fj curso da pratica a mais longaà) O
e a mais extensa num Medico jamais verá tantas
doenças diííerf Hes, quantas ser-lhe-há fácil obser-
vsr em todf j os liõspitaes , durante o curto es-

paço de V um anno, que elle pode consagrar
UiUir^m nte ac este estudo*

/< - *° 
*

h 3 MÉDICOS CO.NFEKRNTES.
V. || 

^ •

H cousá bastante singular o uso adoptado de
se iMo chamar Médicos para liuma confere»-
cia , se não quando deixa de existir a necessi-
'"flde de seu ministério, quero dizer, quando
os enfermos tem chegado a ultima extremidade.

Se fie útil ter junto do leito muitos Medi-
cos , do qiiT se pode duvidar, nào he certa-
mente em os derradeiros per iodos da moléstia,
mas sim logo ao principio do seu appareeimento,
a fim de estabelecer-se o diagnostico o mais se-
guro posr ?el a-^^mjcthodo da cura, que se;
deve segr r.

jt
#

1 Bgg - HWf.
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Mwf'&&& "¦ â
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Se eu cahiú * doente, deixaria de ser Medico,

tóriiar-me-ia em Homem com todas as suas fra-
qu^zas , com toda" x sua pusilanimidade, apres-
sar-me-ia em chamai outro< Pensando á cerca
desta classe de individiu . ? segundo me exprimi
em o artigo precedente, cataria com poder des-
cobrir aquelle, aquém., ©CS a mais favorável
probabilidade , podesse prestar* \>da «a minha con-
fiança -, por que, devo confessa -q ,.,. não toma-
ria se não hum, e á sua discripçae entregaria in-
teiramente toda a minha pobre pe« soa. Quando
muitos homens do mesmo estado se ^chão reu-

c-'Jáidos , he imposivel, que se entendãò* *>erfé4a-
mente. Por outro lado cada hum não q** «renda
contentar-se senão com o que indica , 7 \pora
a mudança de alguma cousa no presr.riptt Ipelo
seu collega , por melhor que seja , afim d| VJe
não deixar toda a honra, se he que dev^ rer
sultar alguma. Mas quando muitos Médicoss
tralão 'de hum doente, contão huns com c >
outros ', sendo as alternativas desfavoráveis tole-
radas em geral, ou nada absolutamente, nenhum
se contempla onerado com o pezo. da responsa-
büidade, que he trivial. Todo o interesse par-
Icular, e a affeição, que se tem naturalmente
aquelle, que em vossa confiança deposita o, que
tem de mais precioso, dimimiem-sr.sensível-
menie, oujnesmo d!i>á^parecem;

'

« #"¦¦*»* \'j.ey
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rença, que lhes succede, póde], -nar- se funesta
aa enfermo , que muitas veze/j« necessita mais de
ser dirigido, que tratado. /

He impossível certamente que se nào choque
o amor-próprio de hum dedico assistente, quando
fôr chamado outro p- a conferente ; inda mesmo
quando se empresem todas as boas maneiras
para qne o uãc teve a mal, salvo se elle mesmo
o exige por sal sfação própria. Porem a qne fim
mandais vir aquelle conferente ? Será para ceiiiíi-
car-vos , de,4ue nada se poupa, para acertar com o
melhor? ¦$ estais seguro de oue esle novo Medico
tem mjfi perícia, e merece mais .confiança, q»^o vof assistente5 por que o não fizestes chamar
logqv ) principio ? A esta questão nada ha que
^•es/nder:. porque, quando se trata da existen-
mt nenhuma consideração se deve por em
balfiça com o seu valor. Deixal-o-ieis de cha-
mar , talvez , pelo preço de suas visitas ? Se for
avultado , deve ser hum excellente Medico. Mais.
que a hutn , e... - He certo que , se náo pagasempre aquelle , que emprega verdadeiros disvií-
los. E, se 

gt conferente propõe alguma modi-
ficação no tratamento, tendes toda a certez^de
que elie se não engana ? E de mais pode eive
na primeira visita, em o curso de huma enfer-
midade 

j 
ter ^urança do que he , ou será me-

llior ? Ri p o penso; è jp isso lambem nunca

v
"fe-

\

íi*

V
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quererei ' Ifr conferente , sem que primeiro
descubra hui. ^ifesto desejo do meu assistente

qj§& ta^' ^T° ^Ue ^xo ^it0 teníi0 exPosl° o uieu
juizo -, cada qual po^m faça, como eu, o que
entender. \.

Mas dirijamos algur --^lavras a esses , quese regosijão com o t te^^e si grande nu-
mero de Médicos, ™! Tombem serve dé
satisfação esta espe. \ N'este caso,
convém chamar os a & iullto de si
anles de entrarem em dgi mento ha-
bitual-os a viver juntos, ! lilhaipor cada
}>mn igualmente as vantagei ., e as honras que
resultarem dos curativos , qi elles pod«L afazer
em vossa casa. Sobre tudo evitai a preu ^ção
palpável, buscai que sejão chamackiíuao ;ii èmo
tempo, que julguem juntos, e em parágcty W
mota, longe de ouvidor profanos, a fim depque
alguma paixão não possa influir sobre o "que
accordarem : só assim , ricos, e fracos huma-
nos, podereis contar com o serdes qüasi tão
hem zelados, como se não tivcsseis maís que
hum Medico. ...

JTudo, quanto tenho avançado a cerca de con-
ftrencias, he só enlre Médicos; quando o caso
o exige, e se faz preciso chamar hum Cirurgião^
vai tudo para melhor ^tíurân«exige pnforaia
ções do Medico, eo uitmo pela sua ps fe mvàw

%&*qSjt$>£!SBFÈr
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menos do primeiro. O que occup, Jã& á altefl-
ção do Cirurgião he o bom e ato da sua ope-*
ração. Quanto ás conseqüências.... elle se põe
todo de fóra. ^** *

Nulla invidia supra Mf icorum invidiam.O que,
Senhores, vale o w imo que dizer == Não ha
inveja, que possui aceder, nem mesmo igualar
á de hum Medi' =.

pJL * ê • •
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ERRO POPULAR

Relativf d sangria appíicada na apoplexia ,sfl» 
'

<?/n difiro, casos graves.

f. X"C,8^ rígentes ' a aP°Plexia , huma queda
Viotòitá, etc. que exijão a sangria, deyer-se-há
app|cal-a immediatamente, supposto o doen-
te tenha acabado de comer alguns momentos
antes ?

Tal he a questão , que muitas vezes se sus-
cita em oceasião , em que nâo ha tempo , paradiscutir; vamos pois resolvel-a em proveito da
humanidade. . , v .

He hum prejuizo geralmente espalhado, q||seria para peualisar , que"se sangrasse alguém de-
pois da Drmda , e hum tal prejuizo tem con -
sequencj*_ tão ratie^ u.a; yuanto de rediculo , e



— • _ - «^.rv

( »á3 )
âtréigátto, í se tem augmentadó áé dia énl
dià pelo défttfeát^o, eigrtorancia de hum graú-
de numero de prendidos Médicos, que nad
sòuúerão, se o a o fazíjp Jar á arte hum passo re-
trogado, ê qtie bem à^podem considerar comó
flagellós devastádores de^miJiaSi

Certamente , em accidènW 
gravei, ém què"

â sangria se faz indispenSave* convém safigraf
sem perder hum instante; é le mais que se

pode temer ? E em caso contrario f se se dèixa
de applicar a sanaria , o enfermo ^òrré.

Nâo ha derivativos assaz poderoso.^ para ré-
í*?Over o sangue, que enche os vasos do cere-
í>ro quasi a arrebentar, ou que se dérr na pof
algüma cavidade, em cousequencia dt \uma

queda violenta , de huma ferida no jjrito etc.
Os éscalda-pés, os sinapismos , os rubefcicie

òs clysteiá-purgativos , que são meios vale ròsoí
ém casos simplices, ou depois da sangria, em
circumstancias graves não só são insufficientes ,
lhas tornão-se mesmo prejudiciaes , porque oc-
casiotfio a perda de hum tempo preciosa.

Que se pode receiar com fundamento da san-

gm applicada depois da comida ? Góusa alguma,
y.o fim de alguns instantes o enfermo experi-
fúentará náuseas, que serão logo seguidas do
vomito , tanto mais titil então, qu tato tiver
lugar sem violência , ar o stomago,

Propagador. tqmc

t
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cuja plenitude he em alguns ÉÉj ,,^^m <L
termina nte da apoplexia , o em^Htros pode tor-
nar-se em huma complicação/Snorbifica.

A pratica de alguns Medjpos consiste em «gfe*3* '
tar ao principio a congestão do cerohro , e a apo-
plexia por meio de ^teticos , a fim de dar ,dizem elles, humChoque , que desperte a vi-
tahdade entorpeci a ', não empregão as evacua-
ções sangüíneas, se não consecutivamente.

O deffeiio de/te methodo salta aos olhos , e
a rasão o rep He com tanta mais força, quaniose não faz 

j/eciso ser Medico, para perceber todo
o seu pei^o. As ancias do vomito , produzidasmesmojíor huma simples tosse , determinâo cf ,
transjf le do sangue para a cabeça ; a face tor- '
na-sj vermelha, os olhos enchem-se de sangue;
<%nU -^«Wfeeberia 

que o vomito nào poderiaser,jsenão pernicioso antes da sangria, quedes-troc^o estado de enchimento, em que se achão
os vasos do cérebro !

Deixemos de insistir mais ; he fácil de avaliar
o mérito de huma tal pratica. *

Convém pofe nos casos supra-mencionados re-correr antes, de ludo ás evacuações sangüíneas;
os emeiicos, se forem precisos , poderão accor^
pannal-as sem perigo real , e os derivativos ap\/
pheados ,pbre as partes remotas da sede da en- \i

fermUadl
¦*

} Sãfeior efliçacia, quanto

- J
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nâo deverão V^iover mais que huma irrilação
menos forlemeniN entretida.
-^Nadadcve deter\ Medico, nem inquietar o
doente, ou os assistcè^s: a sangria, quando he
indisputável, pode sk feila. indislinctamenle
em iodas as horas do dia ,, em guardar- se consi-
deração para com a dispoziç v , em que se acha
o estômago. Não he isto enUMtanl0 hum con-
selho dado, segundo esta maxim\ - ad extremos
morbos, extrema remedia , = a mkes gmveSi re.
médios graves =_=. He pelo contrari\ importante
notar que , no caso indicado , obraV sempre
&>m certeza de não fazer maí, e h\ lodo o
direito de contar com o bom exilo, que \ pos-sivel obter-se das forças humanas.

OBSERVAÇÕES

Sobre a utilidade da tintura do Iode no trata-
mento da urethrite (blennorrhagia) e dos enT
gorgitamentos venereos. . •

0

Huma multidão de observações recolhidas por
|:aticos 

dignos de fé tem mostrado claramente,
^a annos a esta parte, a efficacia do iode no

tratamento das moléstias venereas. He pois de
nosso dever espalhar esíe rpmedip t••'"£ «abado
em memórias recenlf aeme publicada Lm Tran-

»

í
VJ



( i56 >
?a i na Alemanha' e 11a Itália, • 

apreciar a seu

justo valor os factos citados r ~ste$ escriptos r $
^ubmetter a sua anaiyse ao nossos leltoFes. M.
JticJiond iuserio nos annaef pliysiologicos do pro-
íiessor 

"Y. 
Broussais (fo^etos de Maio r Junho,

Julho , e Agosto de/.d 26 ) huma numerosa col.

Jecçào de observaçr >, que attestão o efficaz em»

prego do iode t > caso de blennorrhagia e de
engorgityineutos venereos. Antes da publicação
deste opuscuhf o mesmo autor era vantajosa*

Bienle conh cido na literatura medica pela sua

obra em ? volumes intitulada » Da não existen

çia do ¦ irus venereo provada pelo raciocínio
observe io e experiencia ». O ataque , dirigido

pelo. tor contra as crenças do maior numera

dos j 
t-alicos , grangeou-lhe grandes elogios e se-

veiai criticas. Em outro numero do Jornal da-,
remo; a anaiyse deste tratado tão interessante
sobre a não existen cia de huma moléstia , cuja

realidade foi e ainda he hoje para a maior parte
das pessoas da arte, lium artigo de fe.

%

I.a ObsehvaçaÕ. — Urethrite — Sanguexugas —>¦

Iode 1— dias de tratamento* ^

Hum certo Jacquete , soldado de artilfoeria
entrou para o hospital militar de Strasbourg a

16 de. Set mbro de 182^ com huma urethrite %
cujo ataqi remontava a 'ez, mezes. Havia ai*

t:
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guns dias qu* sentia dores durante a emissão da
ourina e na occa^ão das ereeçSes, que erão mui
freqüentes depois Je hum excesso de vinho,
que o doente comm^|ten. O escorrimento era
abundante e esverdeado. Como a dor sobre tudo
$e manifestava no perine<k ahi fiz appliear doze
sanguexugas e crdenei fumij -ões emollientes,
bebidas nitradas e huma emulsv >, No dia seguinte
a melhora era das mais notav^s, ja não ha-
vião as dores , e as erecções erS\ muito menos
freqüentes: continuárão-se os mt7;gantes. No
fim de oito dias o escorrimento \>a sempre
abundante, e parecendo-me o estado v«eral do
doente favorável , administrei a tintura * iode
na dose de quinze gotas ao principio , 1 de-
pois na de vinte, trinta-, e em fim "? de Irinta
de manhãa e de tarde. Jacquete não se aéhbu
encommodado : unicamenle seccou-se-lhe algum
tanio a lingoa e augmentou-se-lhe brandamente
a sede. O escorrimento diminuio de huma ma-
Beira nolavel a cada dose da substancia , e a
cura achou-se completamente operada á 28 de«
Setembro. O dos nte sahio a 3o do hospital.

Outros cinco casos de ureihrite sao citados eni
jegliimento desta primeira observação, que aca-
haraos de referir textualmente. O primeiro offe-
rece huma ureihrite snrada "o ten- o dte dez
dias de tratamenio, ' ueuunte ó uso" |a tintura

1

\
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de iodo nas doses de quinze, vil e ao''depoi$
de trinta gotas de manhãa e 0 larde. O caso y
que forma a terceira observarão, refere-se a hu^
ma urethriie , cuja repenpia suppressão devida
a huma marcha forçad^ ? produzio o engorgita-
mento inflammatoria de hum lesliculo. No es-

paço de quinze ^s, 
depois de Jiuma applica-

cão de sanguex; 0as no escroto, de banhos
emollientes e d> emprego do iode em tintura r
reappareceu o ~*scorrimento e diminuio progres-
sivamente , /ssini como o tumor do testiculo
ate perfeit cura. Na 4.a, 5.a e 6.a observações
M. Rich#nd refere dons casos de cura d'ure-.\
thrite ;lo emprego dos mesmos meios no es-

paço i io dias. ,

A administração da tiniura/d'iode no fim de
aJga&s oias , tira a dor do cana ? dimiuue a gros-
sura do muco segregado , da-,he huma cor es->
bran juiçada , e o mal cede inteiramente ao seu
emprego em hum pequeno intervallo de tempo.
A estas primeiras observações M. Richond junta
dez o li iras, que não são de menos interesse

paia o successo therapeutico attribuido ao iode..
Não seguirerlios o observador nos detalhes <}e
cada observação, visto que todas offerecem hu-
ma notável analogia , contentar-nos-liemos com
apresentar huma dellas e mostrar os pontos mais
salliei ces,; ^.as ouiius» ¦m— 

^
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12.a ObSERVAC õ.— Urethrite com tumefação da

prepucio — Sanguexugas —Iode — Trinta dias
de tratamento.

Serre, Soldado do <j.o Regimento, entrou

para o hospital a 22 de J^aio de 1824. A pre-
sen lava o membro enlumec^ 'o , o prepucio in-
filtrado , não permetiindo des, brir-se a glande,
e de mais urethrite dolorosa, de^rminando hum
escorrimento abundante de mucópdades esver*
deadas. A moleslia datava de 24 «-ias. Conten-
tei-me ao principio com administrar i^bidas me-
tigantes, banhos e emulsões camphorad%; porem
não parecendo estes meios efficazes, e .mme-.
çando a desenvolver-se hum ' engorgit. ento
inguinal, julguei dever recorrer á appli ação
das sanguexugas. Puz seis,sobre o riiembiò. \%j
ellas diminuirão as dores, mas não o engorgi-
lamento , nem o escorrimento. A 3i tornai io a
apparecer as dores e fizerão difficil a excreção
ourinaria. Puzerao-se cinco sanguexugas na extre-
midade do membro. No i.° de Junho tinha
diminuído o engorgitamento do prepucio. A 3
houve ainda huma recrudescencia de i.i flammação,

f&e me obrigou a applicar dez sanguexugas. Ti-
rárão copioso sangue , e desde esse momento
a melhora tornou-se cada dia mais appi xiavel, e
a 7 o eslado era muj\\ *",-. ^.—tfrCk^.ecq eu-

X"^ "' a
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tão o uso da tintura do iode. Del) > lesültou hu~

lua desordem bem pronunciadA no estomago e

intestinos, durante a qual m dissipou o escor-

rimento y assim como a tj^hrfação do prepucio.
Antes de dar alta aod».nte puz em uso de be-

Lidas gomrnosast e a de Junho achava-se per-
feitamente restabe' eido.

As otitras obsí /ações de urethrite , que prtí~
cedem e seguenjs á acima transcripta, apresentio

todas curas ob^das tio decurso de hnm met pelo
empregq àajf banhos locaes , saRguexugas , be-*

bidas emitentes 
* 

e tintura de iode. Esta su-

bstancia/em pois hnm effeito mais salutar para?
combf r a blennorrhagia do que o balsamo de

Copa Ja, a quem derão o pomposo nome de

Espe ificò.„u f
A e£ji>erieneia declarou-se a favor de M. Ri»

chorid: pertence aos outros práticos confirmarem-

na om novas observações.

NOTA

Sobre duas éspecies novas (f arêas na hexiga j

por M. Magendie.

Em huma obra , qne publiquei, ha alguiiá

annoé, s bre as causas e sobre a maneira de

tratai, as ííffercbiéj» eaprt >s de arêas , julgo veí*
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estabelecido pè«; huma serie de experiências ten-
tadas sobre animaes , e por observações direc ias
feitas sobre o homeV , as reliçõès estreilas, que
esislcm enlre, a nalulVa dos alimentos , de que
nos sustentamos j a quAaiidade e qualidade das
bebidas, e a composição >Ja ourina. Ja tenho
feito ver que as diversas t',\ecies de corpos ,
que se escapão das vias ouri&irias na moléstia
chamada área da bexiga , são dç tal on tal na-
tu reza , segundo a ourina ofíere\e , tal ou lal
caracter : finalmente julgo ter proWlo , que a
natureza das arêas expulsadas aunu^ciava ena

B

geral o gênero do regime ; por èxemp|p, que
as arêas rubras, ou de ácido mico, tão 7niv<*is

para as pessoas , a quem affecla tal enfen Jade,
são sempre, por assim dizer, a e*&pi\-$a:*;v. o re-
fiirae e dos hábitos da meza. Com effeito nunca
esla affecção se observa em pessoas, que |izem
muito exercício : porem , bem como. a gota \ vai
atacar os grandes comedores de carne , e os que
pesquisão com sensualidade hum alimento ani-
mal succulcnto , e também os qae tem passado
a idade da actividade muscular. Semelhantes iu-
Jíviduos lem de necessidade muita urea no

Â¦ sangue , são dispostos ás eoncreçòes de urato
de soda nas articulações , venho a drer, á gota
e aos cálculos de aciJ ~**-"' "ta J &U» MLP
he ás arcas e á ped t.

,iopagnAai -i.

¦&*<.f
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Os factos, que vou referir, ròn-flrmSo ainda
mais esta útil applicação da physiologia a Medi-
cina, e esclarecem a origer das concreções ou-
ripa nas.

Hum. homem d'esi?ão, mui apaixonado pela
meza, foi encarregado de huma missão politica
em hum paiz, - /de o goslo dos praseres da
meza estava mui/J em voga. Elle deu e recebeu
•no inlervallo dê muilos mezes grande numero
de jantarçs q0ciaes , nos quaes mostrou-se ao
mesmo leo po hábil diplomata e gaslronomo
consumnr do.
r PureiK > em quanto elle se esforçava em desem-^*

penha o objecto de sua missão , teve lugar hum

gramP acontecimento político-; e com islo co-
meç< * 'le novo sua vida privada.

Nesta nova posição esle indivíduo reflectio na
sua íonducla passada j ponderou que tinha feilo
mui ,o por sustentar sua reputação gastronomia,
e sobre ludo que elle linha observado hum re-

gime substancial em excesso: e .senlio então a
necessidade de se refrigerar. Em conseqüência
disto dicidio~se a comer iodas as manhãas, elle
só, hum grande prato de azedas. Obseivtu
este regime por espaço de hum anno. No íiujii,
desle tem >o experimentou dor nos rins e nos
urete es, -iciv ^ '^pois com a ourina hum
calculo I siforme, cujo et xprimento era de seis.

*&&&&)&£,'«**
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a se largura de duas. A cor deste

pequeno 
euku'o era alaranjada , a dureza mui

oraude e a supivíicie desigual. 0 sujeito rne o

apresentou : e eu i^l.i sua cor e dureza julguei

reconhecer o ácido i. ieoj mas M. Desprets teve

a bondade dc analysaJo , e achou que este

calculo era de oxalato dèycal , quasi puro.

Antes de saber a partieul ndade do prato de

azedas, confesso que quasi lo comprehendia

a maneira , porque hum convivuite como o meu

doente, tinha podido expulsar hum calculo de

oxalato de caí. Pela sua boa disposição, e pelo

seu bom semblante , eu teria achado muito fciui-.

pies , que elle tivesse tido cálculos tde ácido

urico; porem, logo que *oube a Insto do seu

meio refrigerante, tão fácil me foi compi 
jender

a origem da moléstia , como atjijir himjnieio

para curai-a. Com effeito não tive outra ousa

a fazer , se não recommeudar-lhe que cessasse o

uso das azedas. Porem se em muitas circui islan-

cias pode-se deste modo dar a rasão da natureza

dos cálculos expulsados com a ourina, alguns

casos ha tamhem, que ainda se, recusào á toda

explicação. .

Tal he huma especie d'arêas , de que eu ja

yi dous exemplos , e que chamarei pillosa , pela

rasão, que passo a expender.

Kpsta enfermidade.» de achado.
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algum exemplo esciipio, o Wr., £Jo da
ourina affcia duas'formas differentes , (Sra são
huns pós brancos e. raros , qu* sè achão de mis-
tura com grandíssima quanfUade de pequenos
peitos , cujo comprimento/vaiía d^ huma ou
duas linhas á huma Dpífegada e mais, óra pelo
contrario os cálculos sao esbranquicados de forma
desigual e muiio y-/guiar j sua consislencia não
he muito grandeL elles se esmagão e mesmo
com muita faciljüade enlre os dedos. Porem o
que causa grande surpreza , he ver queosfrag-
mentos, que^esultào de seu esmagamento nào
se sepárão /hieiramenie, e lição pegados hum
sos outros, e formão huma espécie de caxo".
Quando/ t-e busca saber , qual seja o corpo que
forma I igação commum , reconhece-se que esta
consisti» -v-gjn pequenos pel los muito finos , que

f^7_ ¦se achao intimamente etflranbados na massa «sa-
lina , ,e fazem corpo com ella. Quando esta chega
a parjpr-se , os pellos não arrebentào , e servem
de meio de união enlre os diversos fragmentos

Pela maceração podem-se separar esles pellos
de «seu invólucro solido , ou da poeira branca,
que os envolve. Então vé-se que differem pouco
dos pellos ordinários. Unicamente são muilo\
mais finos , e de huma cor escura acinzenlada.
Porem elles^são em tamanha quantidade , que
he diffikultj«7fefe enor parcella do cal-í

W
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culo , t> ,ercebcr huma ou duas extremi-

dades dos pelloJ , de modo <jne em certos ponlosf

a supperficie do calculo Jie sensivelmente ave-

] ul.idvi. A matéria sn.ma , que os envolve , sonda

anídysada poif M. Pe.Utier deu phosphato de

cal , unido a huma pequeba quantidade de plios-

phato de maguesia e de actlo mico.

A primeira vez que eu tive kjcasiào de ohser-

var esta moléstia, foi em hiuii pioíessorja an-

ciào da antiga Universidade. Estè indivíduo ex-

pulsava tal quantidade desta mistura , que ciie-

gnva a encher vasos de hum litrt) de capa-

cidade. A matéria , que deste modõ expellia

semelhava muito a inagnesia cm pó , e»iarara

por causa de numerosos pellos , que ènc \ava;

e por isso em hum grande volume oec pava

huma pequena massa. r

Era verdadeiramente extraordinaiia a quanli-
dide, que este velho tinha produzido em alguns

annos.

O segundo caso de aréas pillosas, que 
'eio

ao meu conhecimento, foi, ha tr<z annes, em.

hum offieial da marinha real. Este expulsava ,

não pós esbranqu içados , porem coi çreçõ?s ave-

li dadas em sua superfície, brandas e de volume

variável. Estas concreçôes erão friaveis , porem
as parcellas , que resnltavao de seu esnu |am 

nto,

não se separava o, e 7í*t .-^tcías uni s áa

outras por pequenos 
^ lios.
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A Academia poderá convctrc* jUsH di-

versos caracteres, pelas amostras, que eu olle-
reco á sua consideração. A sahida destas arcas• *
era geralmente dolorosa , ^difücollava algumas
vezes o corrimento da ojmna, ,

Que espécie d'origeni podia ter huma seme-
lhante enfermidade ?Segundo as noções , que in-
dagações anlerion me fomccem , eu poderia até

hum cerlo pop.o comprehender o excesso de

phosphalo , e ?ittiibuil-o ao uso pouco moderado
do alimento animal. Com effeilo em minhas ex-

perieucias /tbre a nutrição observei, que, se

acaso se pQe hum cão por espaço de hum mez

em huu* regime, inteiramente desprovido d'azote,S.

desay Veceni da ourina não só o ácido urico,

masj ambem os phosphatos.
0-*" J-vlo á* erigem dos pellos , que se acha-

vão em lao grande abundância nas aréas ou no

deposito salino, confesso que nao pude fazer so-

trefsua producçào, se não conjecturas exces- ,
nvapente vagas , para lerem lugar aqui.

iíoiv tudo o mais importante era achar hum

jneio de impedir esle gênero de formação; e eu
não linha alguma guia para obrar sobre a pro-
ducção dos pellos. Por isso me dicidi a empir^-

gar o modo de tratamento , que freqüentes ve
vezes letího poslo em pratica com bom êxito

para ps. fe^as®^ ^^.uplices , oude phos-
pliui-i d! cal e de magneí i.

X
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O resultado foi muito alem, do que eu espe-

rava. Os indivíduos, de que acabo de fallar , fi-

cárao perf iiamente%urados em menos de trea

mezes , pelo «uso dor." dealis e por hum regime

quasi inteiramente vegetal.

Pelos faetos , que encerra esta nota, vê-se que

utilidade se pode tirar do cot eeimento da com-

posição chymica das concreçl?s ourinarias* e

de sua origem , e de que irnportaneia não se-

ria para os calculosos , que se sugeitào á operação

do quebra rnen to, ou á ouira qualquer, o fa-

zer analysar os cálculos, que se lhes exlrahe ,

e de ir até á origem de sua formação Única-

meute assim, he que elles poderião esj ir de

se curarem completamente de huma mo. Jstia ,

para a qual a extracçào das pedras' da Iv iga ,

a penas he hum palliativo perigoso , e qne os

deixa, como todos os dias o demonstra a expe-,

rii-m ia, expostos a todos os hàzares da recaí|dai

Esta lacuna da sciencia he bem digna d( oc-

cupar a atleneáo dos physiologistas e dos Médicos.'

Nofa. Haviamos traduzido ja a presente me-

ntoiia de M. Magendie , quando lendo nós al-

guui tempo depois outro numero dc ?Jor >al de

Physiologia experimei^tj§ 1 ^esmo

autor, encontrámos Hum pequeno arti oeitiquf
.. %, 9



• ji -¦** - - , ¦ mm

(168) _
M. Magendie dava publicação ho exi.aciô á&
huma memória, quasi do mesmo gênero, apre-
•sentada e lida por M. Liutcier á Assembléa

geral da Academia de ^fedicina , e como pen-
sáuios que a leitura desle artigo offereceria alguma
utilidade aos nosso/ leitores , por isso nos ap-

apressamos a pubüpl o, dando lilteralmenteo an»
núncio, com o''.cM« Magendie accompanha no
seu jornal o mencionado exiracto. O Redaçtor.

Na nota , que publiquei sobre as áreas da be-
xiga á pag. 297, do vo!. VI. 1826, fiz nienÀ

ção àf historia de hum indivíduo, o qual, de-

poisl 3 ter comido, pelo espaço de muitos mezes
e t(j'|ys o_ s^lias azedas, linha expulsado hum

pequeno calculo dfc oxalato de cal. A publi-
cação desla nota trouxe á lembrança de M. Lau-

gie? , hum caso semelhante r que elle linha visto,
ha.alguns annos, e cujos detalhes tinhão sido

publicados em hnma memória lida por elle á
Assembléa secai da Academia Re«il de Medicina.
He para mim hum verdadeiro prazer o citar
aqui a passagem por inteiro: e enlão , como o
mesmo autor faz notar , observar-se-ha huma m
fluerçcia evidente da parle do regime sobre a for-
maça> ity ~,K u« oumnarios.

-* lha %l£r'''r. i:_-.i --a " ' r. rfn_i-_i'timmte

" 'r,*mm
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Extratto de huma memória lida por M. Laugibb.
à Assembléa geral da Academia de Medicina ,
a 2.6 de Março á\t 182o.

Seja-me permittido, em apoio das observações

precedentes, citar hum facto , que cu observei,
ha quinze annos pouco mais^ou menos.

- O Pai de hum artista celebi\ le Paris , a quem
tinhão persuadido , que a chymica tinha á sua
disposição remédios seguros contra a pedra , veio-
me consultar sobre este objeelo; este homem li-
nha sitio sondado , e tinha-se conlestado nelle
-a exisiencia de hum calculo , que lhe causav.il
vivas dores. Eu não lhe dissimulei a mir Ni àes-
confiança , de que no seu estado actual . jchy-
mica lhe podesse «ser de alguma utilidade^jp f)or
isso lhe acconselhei , que recorresse á operação.-

Nesta mesma epoca duas pessoas septuagena-
rias, como elle, aeabavão de serem operadai^por
hum dos mais celebres práticos da capital, $ as
operações tinhão tido o mais feliz resultado, pe-
terminei o a tomar o mesmo partido. Elle se di-
riírio ao mencionado Cirurgião , e leve a mesma
felicidade, que os dous primeiros inuHiduos. De-
4ois de alguns mezes M. L. F. tornou á minha

'••11casa, afim de agradecer-me, di«na elle, o efmse-
lho, que eu lhe havia dado. Receiam > a?;uma
recahida, perguntou-me, se a chymic. nac pos-

Propagador, tom - "fe. '3>

I
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suia ao menos, algum meio de ^.cvt ir a re-

novaéão cie huin calculo vesieal. No tempo, em

que eu hesitava em responder-lhe , M. L. F. -

tirou de sua algibeira, o ^ue lhe havião extra-

hido da bexiga. Com evidencia era hum calculo

de oxalato de cal. Na intenção de satisfazei-o ,.

questionei-o sobre os manjares, de que elle fazia

mais freqüente \ ,0. Senhor, me disse elle , eu

como quasi todfos os dias azedas, para as quaes
tenho grande inclinação. Daqui em diante, lhe

repliquei eu, prive se desse alimento , porquanto
esta planta contém em abundancia o ácido, de

que em parte o seu calculo he formado. . *

Qup deveremos concluir deste facto isolado ?

Bem /ouço , sem duvida ; porem talvez, que po-

desst mos cQrççluirde huma maneira bem diversa ,

se muitos factos analogos viessem reforçar esta

questão ; he provável que então .se podesseru
tira1' delles inducções verdadeiramente úteis.

 -= =»

! II.' SECÇAO. — CIRURGIA.

§ CARTA

Sobre a historia da Cirurgia , dirigida a hum Ct
rwgiâo de Província, por hum Doutor em Cí-
ru\ %ia ie Paris.

A an jnua unna ja feito progressos na Ita-
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lia , qu nau ^s Médicos Francezes introduzirão
nas suas Faculdades o estudo do cadáver , pen-
sando, que se conhecerião melhor os vivos dis-
iecando os mortos 5 abrirão-se cursos de anato-
mia para todos os aprendizes e ofliciaes. Cir.ur-

giòes; huns dérão-se ardentemente a este estudo,
outros continuarão a fazer a Sarba , e riçar ca-
belleiras. Admittidos em qualic de de aprendizes
Cirurgiões a estudar os mesmos objectos que os
Médicos, começámos a ser seus emulos, tor-
námo-nos bem de pressa em seus rivaes, e para
fazer desapparecer a enorme differença estabe-
leeida entre os Médicos e Cirurgiões , rev estimo-
nos de hum vestido talar, e cobrimo-i. \ com
hum barrete quadradro. Os , que quasi ua 1 sa-
bem, são presumpçosos , e por lantp afastimos
para mui longe de nos os barbeiros ; e desdeen-
tão quizemos hombrear com os Médicos, de quem
ja não nos differençavamos, se não pelos calçt^s e
pelo arminho. Os barbeiros ressentirão-se do nisso
desprezo, os Médicos temerão a nossa audaãaj
ligarào-se pois contra nós e das duas extremi-
dades da sciencia jurou-se a nossa perda. O nosso
orgulho e ambição consolidarão e?*ra amizade.
Os Médicos achavão-se possessores, da confiança
publica, e dirigirão-na sobre os barbeiros ^fpara
tudo o que diz respeito á obra de mâ \ en ?Me-
dicina. O proveito era todo 

"para 
estes, joc

s ¦*' • 
'
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nos uuicamente em partilha a glona. ÍM-io obs-
tinte oniulhosos com a nossa nova existen-
cia, quizemos dar-nos huma origem antiga, pois-
que esse era enlão o uso', e como queríamos
consideração , conformamo-nos [ior consequen-
cia ao uso.

Talvez svbeis, çfíe no tempo de S. Luiz crea-

rão-se, como aiúla hoje, confrarias de pent-
tentes. A confraVia de S. Cosme e Damião com-

punha-se de ricos particulares de Paris : os Ci-

rurgi5cs do bello tempo antigo , bem como ai»

guns dos nossos contemporâneos , sempre pre-
ferirão as congregações pias, em que ha mais

dinheKí, aquellas , em que se adora a Deos com

mais/ -ervor e por conseguinle alistarão-se na de

S. Cosme ç. Damião.
IaiÍz IX. assinou os estatutos desta confraria:

dusentos annos depois achamo-nos, sem saber-

mof o caso , de posse dos regulamentos sobre
a maneira dc orar a Deos debaixo da invocação

de [». Cosme e Damião : com esta peça original
e aigumas peauenas mudanças innoccntes em
alguns dos seus artigos , provamos que a con-
fiaria de S./'Josme e DamiÜo , bem longe de ser
huma confraria de penitentes, era realmente»
huonü confraria de Cirurgiões , e mesmo de Ci-
rurgi|es re vestido talar. Tivemos desde então
hum/oif fim certa pela data, pois a fomos bus-

VJ: = ,sJ;r: ••.'- ¦a"a'e.e

r.
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car a0 cie S. Luiz. Os barbeiros mostra-

rão-se mui indifferentes á nossa origem ; mas

os Mcdicos! os Médicos! grilarão todos, como se

OS esfolassem. Ellcs erão quasi todos autores,

esabião ler os manuscriptos, mesmos os eacáp-

tos em mau laúm ; acharão pois nos nossos

estatutos bello numero de jmachronismos, nós

porem apressamo-nos a guari 1-os ; mas huma

pequena petiçdo da parte dos Médicos valeu-nos

huma condemuação , que certamente não he

lluni dos mais bellos passos da nossa historia.

Ainda não tínhamos usurpado a confiança pu-

tyica ; o Parlamento tratou-nos de falsificadores;

julgai pois quanto viemos a perder! Hiçpocrates

com rasão disse, « que para se exercer a ív >dieina

he necessário a scienciaea opiniãoporei nós,

que nunca tivemos grande fé nas suas reL^uias,

sempre acreditámos , que com a sciencia capta-

riamos a opinião , O q«£ todavia não he mui

certo. Seja como for, a nossa posição èr| mui

critica ; tiebalde invocaríamos o nosso ti stido

talar e barrete quadrado! 
não tinhamos pã por

falta de clientes; a alta opinião1, que tinhamos

de nossas pessoas ; a nossa origem bem e devi-'

damente legalisada pelo mais santd dos Reis , e

também demonstrada pelos estatutos Regias, co-

mo a dos Romanos pela Eneida, d<. jinai eiia al-

guma excitavão a generôsSèií^ 
ao, ubi co em



I:í

('74)
nosso favor. No em tanto era prec „ ,0.:r por
ser essa a primeira necessidade de todo o cida-
dão, mas que partido havia a tomar nesla ião
penivel conjunctura l

A proteeção dos Médicos , concedida aos bar-
heiros só por ódio aos Cirurgiões , tinha gran-
geado algumas operações cirúrgicas aos fieis par-
tídislas das pentia elas e sabonete ; a honra da
arle achava-se coíãpromettida ; assim intentai»©-
lhes hum processo, sustentámos com calor, que
taes mãos degradavão a Cirurgia, mas ah ! bem
depressa a necessidade também nos obrigou a
lançar mão das navalhas ! Os barbeiros , por seu
turno, lesados pela nossa industria fizerão-nos
intimai £>elo alcaide a ordem de não fazermos
maisa ;arba. Eis que circulão em publico me-
moria^ sobre esta importante questão , suecedem-
se os pleitos, embrulha-se o negocio, afíixão-se
as sentenças de prohibição, mas em fim igual-
ment fatigadas de entreter o Parlamento com
as suí > contendas , e de alimentar oa procura-
dores com o seu dinheiro, as duas corporações
compõe-se, permitlindo-se mutuamente fazer a
barba e exercer a Cirurgia. Eis a origem dos Ci-
rurgiões-barbeiros , ou dos Barbeiros-cirurgiôes ,títulos 

^com que se honrarão Ambrosio Pare ,
Thyeryi, Gd .lhermeau , assim como os primeirosCirurgifes ,s UWHM Reis.

v
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A F; «miiWyé de Medicina murmurou algum

tanto desta reunião; reinava a paz , e cada hum

vivia o melhor que podia , ainda da navalha , ou

da lanceta. O publico acostumou*se insensível-

mente a esta classe de artistas reunidos , que
praticava com igual destreza o corte de cabellos,

e a ablaçào de hum lobinho >tratou de aproveitar

os nossos talentos, de quem sc tornou tributário,

e em breve tempo ja não se destinguião os Cirur-
oiões de vestidos lalar , dos de vestido curto. »

Foi n'essa época, que os Médicos, estranhos
á origem e distincções destas duas corporações ,
também o forão ao estudo da Anatomia , enva-

dindo a alchyrnia todos os espiritos , e Hvertin-
do-se alguns com a astrologia. Nós pelo mira-
rio redobrámos em zelo na cultura da Anatomia,

persuadidos de que os conhecimentos que ella da,
servião poderosamente para aperfeiçoar os proces-
sos operatorios. Fizerao-nos então algumas co^ee*-
soes , e entregarão-nos maior numero d<) ca-
daveres.

Porem muitos suceessos concorrerão pai?a o

nosso adiantamento. Henrique II. recebeu huma
lançada em hum olho; Carlos IX.^eve em hum
braço hum aneurysma , ou outro tumori que,
exigio o tratamento do Cirurgião ; Hennq íe III.
levou humas punhaladas no ventre Htàrique
de Guise foi apunhalado ', Henrique V. freci-
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sava muitas vezes da sonda , e também iev >u faca-

das na sua carruagem ) esla serie de Reis assas-

sinados infundiu terror ; os punhaes dos fanati-

cos pareciâo ameaçar todas as t-abeças, o perigo
tornou-nos então precisos e necessários , e tam-

Le m o medo tocando aos cortezãos, imitadores

dos Reis, tratarão-nos com mais attençôes e

distinção. /

^ Assim que fomos bem vistos na córte , logo

começarão na cidade a fazer mais caso de nós,

o que não nos surprehendeu , porque os simples

particulares gostão de imitar os cortezãos, e os

cortezãos são os macacos dos Reis. Achavam©-

nos én.t~o era boas circumstancias, e as guerras
civis 4 íavão tão bem alimentadas, que em lugar

de daás partidos , em França havia trez assim

não nos faltava que fazer. Yiviamos coin com-

modidade, e este tempo de calamidade publica
foi realmente para nós hum pequeno reinado

de í aturno. A commodidade favorece a scienciaj

desci.' o momento, em que achamo-nos em estado

de jbder pagar, fizemos bom emprego do nosso

dinheiro ; os Italianos tinhão ja escripto muitas

obras de Cirurgia , a imprensa as fornecia então

em cmta, mas como não entendíamos o latim,

tomarf os a nosso soldo os sábios daquella época,

do me; mo iodo que, aos de hoje faz Panckoucke.

Media i te im honesto salario traduzirão-nos as

I
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obras jpbíicuitós na llalia , alé mesmo as da an-

ti^a Grécia; não querendo passar por inteira-

mente estranhos aos autores Gregos e Latinos,

também lornámo-nos autores, e publicámos em

Francez livros de Cirurgia. Os Médicos julgarão
desde então estabelecer huma distineção bem

decidida , não escreveu mo mpis do que em La-

tim , sendo nesta lingoa até TO suas receitas. 0

que veio pois a acontecer?! Que o publico leu

as obras de Cirurgia , e só os sábios as Je Medi-

cina. Tudo até então ia muilo bem, porem a ter-

rivel discórdia inlroduzio-se entre nós, e nos fez

conhecer, que era impróprio e mesmo ridículo que
hum primeiroCiriirgiãod'EHlei habitando . o Lou-

vre , fosse igual a hum mau barbeiro da Ma de
Git-Le-Cocur. O orgulho he hum, grandeJper-
suasor , quando se trata de preemineneia ; faz-

se immediatamente huma apuração entre os bar-

beiros , deslerrãonos para o Santo-Scpulcro, ç
a fim de que para o futuro não houvesse cjmi-
municação alguma entre Santo-Sepulcro ij S.
Cosme , mudámos o nome de confraria paiji o
de collegio, deixámos de ser confrules , o que
cheirava muito á penitencia, para ii?rmos riem-
bros de hum collegio , o que ja era algum} pas-
«os dados para Universidade. Os pobref con*ades
do Sanlo-Sepulcro lição por terra coj}} b»vm lal

golpe, porem os Medi vos, ciosos dos^ iriQpliQS
Propagador. Tümu iii. 2Adi

i
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dos Cirurgiões de vcslido talar , vaõ oftwecer os

seus serviços á communidade do Sanío-Sepulcroj

fornecem aos confrades todos os documentos ne-

cessarios, para tornarem a entrar em S. Cosme,

e presenteiào a cada hum delles com hum certi-

ficado de capacidade em Anatomia e Cirurgia.

Liliga' o Sunto-Sipulcro contra S. Cosme 5 os

Médicos sollicit^ contra nós; o medo de perder

mais huma demanda, faz compor-nos e preferi-

mos receber os confrades do Santo-Sepulcro por

contracto (i855) que vcl-os entrar á força por

decisão do Parlamento. Pouco nos importa que

os barbeiros sejão membros de hum collegio ,

hum?' vez que nào sejamos mais confrades da

mes a communidade. El-Rei ratifica as nossas

convenções (*i4 de Março de i656 ) e o Parla-

mento publica hum decreto em confirmação da

nossa composição (7 de Fevereiro de 1660). Ten-

ào? El-Rei e o Parlamento reconhecido o colle-

gi($de S. Cosme , vio-se a Faculdade de Medicina

também obrigada a reconheccl-o. O estabeleci-

minto do colégio de S. Cosme foi obra de mão

de mestre , mas a reunião das duas Corporações

foi hum verdadeiro passo político. Dessa época

para| cá he que podemos fixar o começo da nos-

sa verdadeira independencia. Todos os membros

do iiovo felicitárão-se á poríia j para

mo«( jte" í nossa alegria ao publico fizemos pm-
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tar dce^aiWO a frente de nossas casas, guarnecer
de chumbo as vidraças de differentes cores , c sus-

pendemos irez espátulas a huma taboletaasulceies-

te tendo por legenda ou de visa: Consilio manuque.

Tinha-se ftistiluido o novo collegio debaixo

de novos regulamentos. A Faculdade de Medicina

nada abateu das suas velhas pretençõese as sus-

tentou com antigos titulos, q\e nada tinhão de

commum com o novo collegio. He fácil de com-

prehender, que a Faculdade perdia muitas vezes

as «suas demandas, porque atacava sempre com-

munidades , que ja não existião. Os Médicos

allegavão sempre , que o collegio era o mesmo

que a communidade de S. Cosme e do Sanlo-

Sepulcro , nós pretendíamos , e prosamos

que não. Em fim para evitar todas e qu isquer

discussões ulteriores, agradecemos a S. Cosme ,

assim como ja tínhamos feito a S. Damião 'r e

em lugar de Santos, que nos occasionavão de-

mandas, qualificámos o nosso collegio pela bossa

profissão , e desde então fomos unicament* col-

legio de Cirurgia (Septembro de 1699); e só I cos-

lume conservou ao edificio , em que se acàa o

nosso collegio, o nome de S. Cosme.
A Faculdade de Medicina quer l|ater-s<y corpo

a corpo com o collegio de Cirurgia, pojem, o

collegio de Cirurgia acha-se assaz for > eu. scien-

cia, para dar lições não w áus 
*aèu4»v\°P^0f dlS"

cipulos , mas até aos da Faculdade a \ Mi dicina.
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Os nossos avós, que via o mui 

"Bem 
}8a pezar

de ser em hum tempo de trevas ( 1679), ti-
rihào-se dirigido ao Papa Gregorio XIII., eme-

diante algumas ofíertas , tinhão obtido de S. S.

hum indulto, que os fazia membros da IJniver-

sidade , se fossem instruídos e tivessem o.gráo

de mestres. O colégio de Cirurgia fez reviver

para si hum imlr ío , que tinha sido concedido

a S. Gosme e S. Damiào; desde então exigio-se,

que os discípulos de Cirurgia fossem julgados
mestres : os que entào passavào os diplomas não

os vendiào tão caros como hoje , dalii veio que
o menor apprendiz de barbeiro podia com mui

pouco dmheiro ter hum diploma de mestre , que
elle niP entendia , por ser esciipto, e impresso

cm Latim? Hum mestre tem ja hüma poria aberta

para entrar na Universidade , e os membros do

collegio de Cirurgia queriào vir a ser membros

da Universidade , sem terem precisão de passar

pela jjraeuldade 
de Medicina , sua inimiga jurada,

lislesp meslres Cirurgiões achárao-se pois como
enialMios , não poderão entrar na Universidade

por qtie lhes fecharão a porta , e não poderão
saliir j>%»or qu<* estavào sempre no numero dos
membros subalternos. Os mais espertos , e mais
ricos fé &o ç*)m toda a mansidão e dinheiro na
algibeiráj, tçpnar nas .províncias o gráo de Dou-
íores e n 6 íedicina, e depois voltáiao a Paris
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para dt\ praticarem a Cirurgia com suecesso.

Sempre o espirito e o dinheiro são dous pode-
rososos auxíliares, para haver bom êxito cá no$

negócios deste mundo!
Em 1716 , Chirac apodera-se do throno da

Medicina , vindo a ser primeiro Medico do du-

que d'Orleans , enlão Regenl* do reino; Chirac

sendo hum homem de grandt projectos , quer
reunir em huma só rabeca as duas profissões
inimigas e quer fazer Medicos-Cirurgicos , ouCi-
rurgiões-Médicos; Astruc prova-lhe, que oseu

projecio não tem pés nem cabeça, o que era
huma sem-rasão, e Chirac, confiando muito em
si, sempre oecupado com o; desejo de c >minar

em Medicina , exige e ordena que a Facv Idade
de Monlpellier dé o exemplo de *aes recepções ,
reformando os seus antigos estatutos; a Faculdade
de Monlpellier obedece e confere em conformida-
de alguns gráos de Doutor. Chirac comente "com

a obediência da Faculdade , delega-lhe trinla mil
 , ,.„... ,... , ... uai re-

cepções ; porem depois de sua morte, os »eus
herdeiros quizerâo antes ficar com o legado, do

que dar o seu rendimento, para ta,.er tor ar os
dous gráos de Doutor.

Porem o mais bello projecto, . ue diiraC

.concebeu , e que mais tem s"^"^1'"3 em nosso

proveito, quando outro pol-o em exc iça< , ne

:...;- .: V''s"rS5'V,
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o seouinte. « Elle quiz estabelecer em Pi ris hu-

ma Academia composta de 3o a 4° Médicos,

parte da Faculdade de Medicina, e parte das

Universidades provinciaes. Devia esta correspon-

der-se com os Médicos de todos os hospitaes es-

trangeiros , para propor-lhes remédios , que de-

verião experimentasse em as differentes moles-

tias , para recolh rem os suceessos das expenen-

cias , que fizessem e das observações que a aber-

tura dos cadáveres,. podem dar lugar a fazer-se.

Para ajuntar estas observações e formar por este

meio hum corpo de Medicina fundado sobre

factos averiguados , quiz mesmo , que elle , e

depois delle os primeiros Médicos do Rei fos-

sem 4 presidentes desta Academia.»

A Faculdade de Medicina , sempre firme nas

suas velhas instituições oppoz-se com todas as

forças a esla innovação , e fez nascer contra este

projecio tantos obstáculos, que o pobre homem

mor/ m sem o ver pôr em execução.

Lfpeyronie suecede a Chirac, não no seu em-

pregju , mas n^ confiança do Principe. « Apro-

veita»se do seu valimento junto de El-Rei, para

grangW á cirurgia dislincções, que animassem

a cuÍKval-aí, e estabelecimentos, que servissem

para p^pag/4-a. He de todos os Cirurgiões Fran-

cezes \o, %ue... mostra mais zelo, e que mais

despezas f .' para a perfeição e progressos da sua

í
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arte; huma gloria , que lhe lie própria , em

que não admitte socio , e hum merecimento, que

lhe he peculiar. Não se pode ouvir a narração do

que Lapeyronie fez para a illustração e perfei-

çâo da Cirurgia, sem se ficar cheio de espanto

e de admiração. »

Porem graças a quem pozxem pratica o pro-

jecto de Chirac , elle não fo.( tão desastrado,

que quizesse introduzir Médicos nesta institui-

ção, até nem delles se tratou, e o que Chi-

rac tinha projectado para a Medicina, Lapeyronie

executou a bem da Cirurgia j fundou por tanto

huma Academia de Cirurgia ( 1782 ). » Esta em-

preza não era de fácil execução, tratava-se de

reunir os Cirurgiões em hurn corpo, qt. t fosse

o deposito dos conhecimentos e das luzes. Lapey-

ronie tinha conhecido , que na reunião de mem-

foros espalhados, a emulação, mãi dos successos,

animaria todos os Acadêmicos j que da exporien-

cia isolada de cada pratico, que no mais bngo

«xercicio só pode produzir hum pequeno 111 ínero

de factos muitas vezes inexatos e mal obí srva-

dos , comparando-se estes, e criticando-se irptua-

mente , resultaria huma theoria nla^ segur. , guia

infallivel da pratica j mas como lismgea' -se de

elevar ao estado de Acadêmicos , 1 ornei s, dos

quaes a penas alguns sabião Jer,- ^J'Me se acha-

vão confundidos em huma obscui . cltese de

artistas ? pv
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A idéa de huma gerarchia tbi a uiea sublime,

que deu illustração aos verdadeiros membros
sem tirar á companhia os «seus innum- raveis
suslenlaeulos. Lembrai-vos sem duvida da mui-
tiplicidade de processos , que tiverão de sus-
leutar os Cirurgiões de vestido talar coiitra os
chamados de vestido curto : estes tinhão muitas
vezes sido posiosjna rui , e tornavão sempre a
entrar com alguma ordem do Parlamento, ou
decreto do Conselho Real- M. de Lapeyronie
sabia a historia da sua arte, e não quiz dar mais

parte ao Parlamento dos seus uegocios interio-
res , assim o julgou, e com rasão. Estabeleceu se

pois, que todos os Cirurgiões , sem excepçao ,
seriãc membros da Academia de Cirurgia ; mas
fizer«o-se diversas classes. » A primeira classe
era composta de 4o Acadêmicos, que tiverão
titulo de conselheiros du comitê; a segunda de
20 Acadêmicos com o titulo de addidos ao ca-
mitt; a terceira foi formada por todos os oulros
me* res de Cirurgia, que não pertencido ás
dua primeiras classes em a qualidade de Aca-
deníicos livres ', em fim á quarta classe coube
a d< nominação de sócios tanto estrangeiros,
comcoFranc «ízes; mas a pezar desse liiulo não erão
verda'ieirof membros da Academia. Foi hum
titulo1 honorífico, que não os fez ter maior parte

iiTíp TO.' •nos verde iiros direitos dos Acadêmicos, que aosí . . i.

;¦•• «-* .:

'-'•s, 

. 

/
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dos de mestres de Cirurgia. « Julgai do effeilo ,

que produzio esta organisação ; todos os Cirur-

nões de França voltarão as suas vistas para este

novo oriente. Todos que sabiào escrever , quer
hem quer mal, dirigirão memórias a esta com-

panhia , e a companhia em retorno lhes enviava

bello numero de elogios, ene ainda mais os

animava ao trabalho : a novida e foi seduetora ;
iodos quizerâo pertencer á Academia ; a con-

fiaria de S. Cosme, e o collegio de Cirurgia

não tinhão formado alé então mais do que hum

corpo; a Academia de Cirurgia creou huma seita.

Aseila cirúrgica marchou contra os Médicos
com o mesmo passo , que a seita philoíophica
contra os nobres e os padres; Paris te"nou-

se o centro de huma e oulra : o seu alaqüe foi

lão uniforme, que se julgaria seguirem ornes-

mo plano, para conseguirem o mesmo fim. Ior-

nar ridículas .as antigas instituições , gabar as

novas, chamar bárbaros os séculos passadas ,
annunciar de continuo o grogresso ;das luzes, lu-

ventar palavras novas para provar, que nas se,^n-

cias , tudo eslava mudado , eis o plano da* (mas

seitas cirúrgica e encyclopedica-phdosofic? A

testa d'huma achão-se d'Alembert e D. lerot^ ira-

ta-se unicamente de achar hum ho.iem.'iapaas

para se collocar á tesia da ouj^(Jtpnai Me-

dico sem pratica, amante de escrever, ibonosO,

Propagador. TOM. llli ^*

I p ''jv
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cheio de hum zelo ardente, e á pr'OVa~fle des-

gosto , pouco familiarisado corri a Cirurgia , for-

nia-se ao idioma desta arte: Lapeyronie uomeia-o

secretario da sua Academia: A gola o faz balançar

em aceitar este emprego. Lapeyronie obtém lhe

o lugar de Medico çonsultante do Kei, vago

pela morte de Teiray. O valimeuto determina-o

a tomar a penna^fda Academia , lugar digno de

Quesnai: tornar-se o canal das graças para a Ci-

rurgia , e cuidar nos livros dos rendimentos da

nova seita são sempre empregos mui honrosos,

não sei porem se forào lucrativos. O mais pe-

queno lugar nos hospitaes de França foi dado

a hum. membro , socio, ou correspondente da

Acadf Jiia de Cirurgia j desde então podia-se di-

zer , ;;]ue não pertencendo á Academia , não se
, © _

obtinha lugar algum de Cirurgia". Tal estado de

cousas exigia bem liuma historia : Quesnai fez

a introducçào das memórias da Academia de Ci-

rurãa , cujos iactos são tão veridicos , que se

podaria tomar este prefacio por liuni roman-

ce; porem todas estas mentirasiilhas históricas

troiifcerào com sigo a desculpa , por ter Quesnai
trabalhado para a maior gloria da arte. As suas

indagações sobre os progressos da Cirurgia não

deixarão p/»r isso de receber a honra de serem

imprensas mio Louvre. Hama tal obra causou,

emulação íTÍJesj^íüins trabalhou em huma obra
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compita ~~ oiru.^ia : Peyrilhe de Pompignan

continuou-a com o mesmo desígnio,- qualquer
oulro achar-sc-hia mui embaraçado em fazer a

historia de huma arte , que datava somente dos

nossos dias ;• elles porem qualificão de Cirurgiões

todos os antigos Médicos , e a historia da Me-

dicina he metamorphoseada em historia da Ci-

rurgia.
A Academia de Cirurgia tiàbalha sem inter-

rupção sobre o mesmo plano , recolhe observa-

ções ou propõe prêmios , e reúne sessões publi-
cas, dá conta dos seus trabalhos : os secretários da

Academia são encarregados da exposição das rique-

zas scientificas: a Quesnai succede Morand, a Mo-

rand succede J-L. Petit j os honrados in ppreles
da companhia annuueiào publicamente .pdos os

annos que , a arle tem feito progressos ; e á

força de o repetir conseguirão fazel-o acreditar.

Em fim depois de dezeseis annos de trabalhos

assíduos, EIRei dá o titulo de Real á Academia

de Cirurgia (1748),
Os trabalhos da Academia não inipedi 

po 
os

progressos do collegio de Cirurgia , chaiado ,

pelo costume , S. Cosme , o primeiro e.4abele-

cimento era para os Cirnrgiões j*7. feitor e o se-

gundo para os Cirurgiões ainda pbr fajèr.

(Continuar-se-há nos nume^ps sejuintes.)

;\
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III/ SECCAO. — PHARMACIA.

Remedio do professor Antonio Dtrijois contra a

solitário. —

Na vespora á r.jite , li um caldo de miolo de

pão. No dia seguinte de manhâa em huma ti-

jeUa de caldo com hervas , misture-se

— Pós de feto , meia onça. —-

Huma hora depois r fazer tomar era trez bo-

los, de hora em liora a massa seguinte :

Jalapa , Diagredio , Gomma-Guta , Scammo-

riea , Jfe cada hum seis grãos. Deve-se conti-

nuar «urante o restado dia, caldos cora liervas.
o

Xarope anti-sypkylitico modificado no Iiospi-

tal dos fenereas de Paris. ——

Salsa-pàrrilha cortada y Gayaco raspado r huma

íibrajdé cada hum , agoa commura doze libras,

Assuipr mascavo , mel branco aná huma libra e

meia Junta-se este xarope ao licor de Yan-

Swiet in , na dose de meia ou de huma onça. Dá-

se ao nesmo iempo huma tisana sudorifica* Em-

pregão-(;e os s^idorificos sem mercúrio nas moles-

tias, q xe ti erão hum longo tratamento a sem

sucesso pelas acôes deste metal.

y
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Skqhinfto resolutivo do Doutor Dumeril. —

Sulfato de cal e de ferro , Hydro-chlorato de

ammoniaco, aná huma oitava. Pondo sobre hum

alcochoado de algodão coberto por fóra com

taffelá preto , de cassa bem branca do lado que
deve assentar sobre a pelle.

Applica-se este saquiuho ê maneira de colar

sobre as ai porcas e sobre os tumores formados

pelo desenvolvimento morbifico da glândula
thyroide.

— Receita do Professor Dupuytren contra a hy-

dropesia passiva do tecido cellular. —

Para beber. — Raizes de gr.amma, pagaria
Âzevinho ( agrifolio ) , meia onça de cad hum,

agoa commum duas libras; fazei huma de-

cocção , ajuntai xarope das cinco raizes, dua6

onças, nitrato de potassa quatorze grãos.
Pílula. — Sabão medicinal trez oitavas, pós

de digital huma oitava, calomelanos duaí oita-

vas; para fazer setenta e duas pílulas, D 
jve-se

tomar huma de manhãa , outra á noite. j
Linimento. — Óleo de Macella, seis cucas,

tintura de scilla e de digital, ^uma atava;

misturai agitando, para fazer toda. as íoites,

fricções sobre as partes infiltradas. i*e quitro em

quatro dias, deve-se susper^fe* o Watamento,

para tomar hum purgante. *

•- ¦ -'-:¦¦ ¦• . .-,. - :ei
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— Póí rio Professor Dupuytren , contra os dar-
tros phagedenicos ou roedôres. —

Não ha Medico nenhum que não tenha tido

a oceasião de observar e de tratar os darlros

roedôres ; e de fazer a triste experiência da inef-

ficacia dos remédios contra os dartros, dos anti-

escrofulosos , dof 'anti-venéreos e outros que fo-

rão pelo seu turno applicados contra esta cruel

doença seguindo suas apparencias diversas , e a

natureza que lhe suppozerào. Sabe-se que não

obsiante iodos esles remédios, o dartro pha-

gedenico não deixa de roer e destruir o nariz,,

as faces , os beiços, as palpebras , as orelhas ,
as foices , partes que ella de preferencia affecta..

O fogo mesmo parece irrital-a do mesmo modo

que a massa arsenical ; estes agentes tem de mais

o inconveniente de destruir as parles sobre as

quaes elles são applicados e de augmentar a sua

disformidade. Estes motivos tem desde longo

témfo feito com que Mr. Dupuytren procurasse
oulips remédios conlra os dartros phagede-
nico1 *, e parece certo que elles podem ser Cu-
-rado!' sem disformidade pelo uso dos seguintes pós:

álorcílanos ià)palpáveis.... 199-
.ei4<|- arsenioso  OQ1 •

'¦«^v 300 partes;

/



V ... 
'

§191)
Esle remédio*, que obra mais como especifico

que comocauslico, pode ser empregado diver-

samente. Estaudo a superfície do dartro ulce-

rada, humido e limpo, pulverisa-se com huma

borla carregada dos pós a cima indicados , de

maneira que se venha a colril-a com huma ca-

mada espessa de algumas linhas.
Esta superfície está coberla (^ordinário de hu-

ma crusta, he preciso fazel-a cahir por meio de

eataplasmás, depois pulverisa-se como ja se disse.

Finalmente se eslá o dartro coberto de hu-

ma cicatriz imperfeita, he necessário destruil-a;

vinte quatro horas depois pulverisa-se a superfície,

que a esse tempo lem cessado de ser sangui-

nolenta. 1
Quando receiarem que os pós não pègueri mui

fortemente nas partes, e que elles caihão oude-

sappareção , podem encorporal-os com unguento
•rosado. Neste caso he preciso augmentar hum

ou dous centésimos na dose do ácido arsenk>so.
Em todos os casos, he necessário esperar jque

os pós ou a pomada caihão por si mesmo , cjque
ordinariamente suecede no fim de oito ou/dez
dias, e renovão-se então as applicações |te a
cura completa.

J
BMíMk 1
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IV/SECÇAO. ~ VARIEDADES MÉDICAS.

Meio contra a asthma ? pelo üoutor Fran-

cisco Chiarenti.' 
a 

'

O autor tendo observado , que meio algum

he de maior alivio para os , que estão aífectados

de asthma , do que huma prompta exposição a

hum ar fresco , principalmente , quando o en-

fermo se põe contra o vento , e sendo o mesmo

autor sujeito a esta enfermidade , lhe veio ao

peiisarrento o recorrer á insufflação do ar nos

pulmí es , por meio de hum folie , instrumento

fácil à encontrar-se, e que se acha em quasi

todas as casas. Para este effeito introduzio a ca-

nula de hum folie na boca, e mandou fazer

com muita força f e por hum longo espaço de

tem], o a insufflação de grande porção de ar

athr ospherico nos pulmões. 0 resultado coioou

sua 3Xpeetaçãot, e por meio desta simples ope-

raçãt , elle pôde vencer em mui breve espaço

de te upo o? mais violentos accessos de asthma.

Depoi \ de jlaver repetido por varias vezes esta

experi nciai em si mesmo, tentou-a ao depois

em outros doer"1* , e sempre com o mesmo sue-

cesso. A' ^ista^de huma crande massa de íactos ,



*

que o Ü(5ütôr Cluarenti fará conhecer ulteriór^
mente , este Medico julga , desde ja , poder qu*,
nunciar , que elle considera a insufflação doar
nos pulmões, como hum meio capaz, nào só
de fazer ces^ir com prompiidão os accessos de
asthma , mas até de curar radicalmente esta mo-
lesiia , quando não seja conseqüência de alie-
rações orgânicas muito profundas. (Antologia
de Firenze, Septembro, 182o.)

Emprego da Beixadona em huma febre
intermittente.

Em huma febre intermiiiente, perniciosa, cc-

phalica, com delírio e dor atroz na região frontal,
os primeiros accessos tinhão antes sido e.taspe-
rados do que meligados pelo sulfato de quinina j
o uso da belladoua prevenio o quarto accesso,
dada na dó«se de doze grãos, que fpr^o pres-
criptos por M. Dticros, Medico em Marselha,
e em pouco tempo o doente se restabeleceu *

porem expoz-se á influencia dos effluvips Èfô*
tanosos das margens do Rhóua , a febre nfip-

pareceu , e foi de novo curada pelo extracti da
belladona. He para desejar, que loqgas indaga-,

ções estabehção, até que pouto estt < vegei l po*
de-se mostrar eflicaz , nos casos, em qib o sdfatq
de quinina oão sustou ta sua reputação[{(Rappos%

Propagador, tomo ui. *6% Im
\ ¦ A
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destravaux detJcad. de Marseittè , par le doe-'

teur Fabre, sec. general.)

Sfeculum urethro-cistico.

M. Segalas leu á Academia das* sciencias na

sessão de 11 de Dezembro de 1826, huma nota

sobre hum meio ||e esclarecer a Urethra e a bo*

Xiga, de maneiralque se vejão estes órgãos. Este

• instrumento se reduz a duas velinhas, dous cs-

pelhos, e tubos cylindi ieos; c forma huma es-

pecie de óculo, ao, qual M. Segalas deu o nome

de Speculum urethro-cistico. M. Segalas pensa

que este instrumento poderá dar noções uteis

sobre o eslado da membrana mucosa da bexiga,

bem {Jorno sobre os corpos eslrauhos, que se de-

senvolvem nestes órgãos, e particularmente so-; ,

bre a pedra. Elle he de opinião , que com li-

geiras modificações este instrumento he susce-

plivel de esclarecer algumas partes até agora

inacessíveis ás nossas vistas, laes como as re-

giõl profundas do recto, do pharynge c das

fbsita nasaes. Como esta nota do aulor ainda

tem de ser o objecto de hum parecer da parle dos

comissários, nomeados pela Academia das scien-

cias, e cofo também-o autor ainda não a pu-

blicoíji , nos achamos constrangidos a dar uni-

camente indicações mui vagas a éSte respeito.

Em lemp, opportuno poderemos oecupar-nos de

....... .. . _
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novo, etnil aiiiveução actual, proposta pelo Dou-

lor SegalaS.

( Exlractos do Journal des progrès des Scien-

ceó et Institutions médicales eu JZuippe , en

Jimerujue etú. xtizy. )

HOSPITAL DE LA CHAKITÉ.

Este Hospital, consideravelmente augmentado,

a fornecido novamente de apparelhos necessários,,

para a administração dos banhos , e das fumiga-

ções de toda especie , he considerado como o se-

ignndo Hospital de Paris. O serviço das enferma-

rias de Cirurgia está confiado aos cuidados dos.pro-

fessores Boyer, e Roux encarregados peL^Faeul-

dade de Medicina, hum das lições de Cüijica.-cl-

rugica, outro do ensino de Medicina operatoria.

Os Médicos deste estabelecimento são MM.

Fouquier, Lerminier, e M. Chomel encarregado ,

independente do. serviço das enfermarias, das

consultas gratuitas. \
M. Fouquier , depois que a innovação t i Fa-

cuida de o chamou para huma cadeira delatho-

logia interna , nSo explica mais as liçc«s de

Clinica propriamente dita; porei. \ com núa a

expor junto ao leito de cada doen <3 as jausas,

e os symptômas das moléstias , e indica o diag-

.íaostico , e o pronostico j em uni a t cor os 1110-

livos e as bazes do tratamento.

Ifet IL
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Este Medico, que em todos os Seus cursos hfe

assiduaniente seguido de hum grande numero
de discipulos , e de Médicos , faz ver cm sua

pratica esta prudente temporisação, de rjne sabe
deixar alguma cousa aos esforços conservadores
da natureza , e essas determinações promptas ,
e enérgicas , que mudando , ou modificando hu-

ma tendência viçosa , arrebatão o doente a hu-

ma morte certa. Observador atlcnto, e eseru-
ipuloso , unindo a huma franqueza rara, hum

golpe de visla exercitado, elle se distingue pela
exactidão do seu diagnostico , e a certeza d'hum
-prognostico , que não manifesta , se nâo depois
de haver feito hutn maduro exame. Longe tle

qnere/ deslumbrar por huma prelendida perspi-
cacia j que finge de alguma maneira adevinhar as
moléstias á primeira vista , ensina pelo contrario
a seus discípulos a conservar na indagação das
moléstias huma attenção minuciosa <, e huma
-lentidão sabia , que conduzem a resultados po-
zitiv s, ou ao menos fazem evitar os erros , que
eoni iromettem a dignidade da arle. Sua thera-

peuê ca he simples, e rasoavel ; e se por acaso
se etv.rega algumas veses ás experiências , fal-o
tom a prude icia, e reserva, que impõe a honra,
eagrinde esponsabilidode, que peza sobre -a

cabeça de hum Medico.
Àbsolutç «lente alheio ao espirito de systema,

r -
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seguineló o 
"Caminho marcado pela observação,

e cx per iene ia , ja desde muito tempo havia a«-

«igualado em seus cursos theoricos, e práticos

a frequeneia das phlegmasias , a necessidade de

se perseverar no tratamento antiphlogistieo , mes-

mo quando ellas tivessem passado ao estado

chronico. Tinha ensinado também, que as febres

essenciaes dos antigos , erão' t*uitas vezes symp-

tôma d'huma inflammação mal conhecida 5 mas

com tudo elle julga , que existem febres essen-

ciaes, isto he , febres, em que o estado d'ex-

citação he geral, e não se apresenta predomi-

nando muito em alguma parte, para poder ser

considerado, como a causa local deste phenomeno.

Ha também muito tempo , que este professor

se tinha declarado contra o abuso dos eJtimtf-

la,n tes, e <dos tonicos no tratamento das moles-

tias agudas , e com tudo não se pode persuadir

de que a inflammação gangrenosa dos iotestr-

nos e da pelle, que se manifesta na febre ady-

namica e no carbunculo, seja da mesma na*

tureza , c exija os mesmos meios curativos qtífe

a inflammação livre das mesmas partes, s qual

constitue a dyssen teria , e a erysipela.

Em muitas moléstias M. Fouquie1 segu í hum

methodo particular : na colica de p ntoré s, por

exemplo, julgou dever-ise apartar do vereda

trilhada , e fez no tratamento , cl ¥ efficácia
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havia demonstrado huma longa experiência , as

modificações, que exigia huma therapeulica ra-

cional. Elle considera o rheumatismo agudo co-

mo huma inflammação, e em conseqüência as-

sim o trata; mas prefere a applicaçãb das sangue-

xugas e das cataplasmas, ajudada de bebidas ligei-

ramente diaphorelicas e de banhos mornos , ás

sangrias, que ||azem apoz" ellas huma longa

convalescença. Este methodo tem tido bom êxito,

muitas vezes contra os rhenmalismos articulares

ehronicos, que havião determiuado huma sorle

dankylose. Nas nevralgias em geral , emprega

ao principio algumas sangrias, ou venozas , ou

capillares, e depois vesicatorios applicados, não

sobre/o trajecio do nervo molesto, como o queria
Cotu&no., poíem na parte opposia do membro.

O numero das moléstias nervosas , que pa-
rece tão considerável áqnelles , que as obser-

vão.tao ligeiramente, he muito diminuido pelo

pratico, que busca quanto lhe he possivel ligar

cad|s serie de symptômas á lesão de hum órgão.

Coi^ tudo a pezar desta reducção, são aindji

assa 7 numerosas as affecções á , que somos for-

çaddí de conservar a denominação denervozai.

M. âpuquiÓ" admitte a existência de moléstias

puramente j.Nervosas, isto he, em que os nossos

meios d'investigação não tem até o presente des-

coberto aYJima*lesão,,material, á que se pessão
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referir. 

^tíflT^Tessa esla opinião relativamente

á aslhma, que M. Rostan, de Ia Salpetnere

contempla como dependente do aneurisma do

coração
No tratamento das moléstias nervozas, taes

como a epilepsia, a hysteria, a hypochondria he

que elle experimentou os exlractos das plantas
virosas, como o meimeudro ,% belladona , a aU

face virosa , etc. e algumas substancias pouco
conhecidas, como a agoa dislillada do louro-ce-

rejo, e o ácido hydrocianico.
As hydropesias tem sido objecto d'hum esludo

particular para M. Fouquier , e elle fez a este

respeito muitas indagações sobre a acção dos diu-

relicos, cujas doses, para dizel-o de pasijgem,
e sem formar juizos sobre o , que elle hade sem

duvida publicar algum dia a respeilo deste objecto,

augmentou mais, que a maior parte dos prati-
cos. ultimamente , segundo as experiências do

Doutor Segalas, elle tirou huma prova da urea ,

na qual reconheceu huma acção muilo ene kica

sobre o apparelho da secreção ouriuaria.

Esle Medico não professa opinião parti -ular

relativamente á moléstia venerea , emprega c/mais

ordinariamente conlra esla affecçãc\, depois de

haver repellido os symptômas locaei pel ,s res-

surças ordinárias da iherapeutica , as pululas d'ün-

guento napolitano, das quae* aeparw Q sabão ,

á
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que entra lias pillulas chamáüas Scauiot j elle

administra também o licor de Yan-Sw-ieteii, e

pensa com M. Gullerier , que este medicamento

não merece as arguições , que se lhe faz., e so~

lir« tudo que seja incapaz de produ&ir a pthisica

pulmonar, bem que elle appresse o desenvolvi-

mento desta moléstia n'aquelles sujeitos , que para

ella tem predisposição.
( Continuar-se-hã.)
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l fsOTICJA HISTÓRICA SOBRE M. BECLARD.

r Os |?rabalhos 
«científicos de hum Medico, são

os seus mais duráveis títulos na lembrança dos

homens, sobre tudo daquelles , que sabem que

impoptaneia se deve tributar ás indagações , que
tendem a amelhorar a historia natural e medica

do homem. He esta a principal consideração ,

que aos occupou , quando tencionámos a redac-

çao desta noticia. Nelta se encontrará também

a e^ *osiçào de algumas circumstancias da vida,

oh c or ! tão curta j porem assaz honrosa do

Pedrcl Agosi/nho Beclard.
" NasWeu e;a Angers a 12 de Outubro de 1785,

dè páis estiirmveis, e dados ao commercio. Teve

a fortuna le appiicar se aos primeiros estudos
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»a Escuda ceu-Wal estabelecida em seu paiz na-
tal. Deve-se trazer á lembrança , que estas
escolas, instituídas no principio da Revolu-

ção Franceza , offerecião huma reunião preciosa
de cursos sojjre os ramos mais importantes dos
conhecimentos humanos; e, que existindo nos
lugares principaes de cada Departamento da.
França, bem como hum fjico de luz, erão
susceptíveis de faa^r os maiores serviços aos

individuos de todas as idades, e particularmen-
te aos jovens, abrindo-lhes, e preparando-
lhes convenientemente a intelíigencia.aos estu-

dos da maior profundidade. As instituições in-

fluem poderosamente sobre os destinos dos ho-

mens ; bem rasão linha , quem o disse. ,-Suppo-

nhamos por hum momento, que o joven íjeelard

etn lugar de freqüentar taes escolas , somente

se tivesse sentado sobre os bancos de nossos col-

legios de Departamento , pode ser que então

nunca tivesse elle sentido essa singular disposição,

de que era dotado, para o estudo da boi;pica,

da historia natural, e das sciencias cmgeMj e

que a França nào se podesse glorificar de haver

produsido o anatômico ornais sábio dosaossos

tempos, o Medico, que tinha adqunido os mais

vastos conhecimentos, e que pos;nia jo mais

alto gráo o dom precioso de diffundil-os com

a ajuda da palavra ?
Propagador, tom. iii- 27.

- Vv
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Cumpre confessar, que os estabelecimentos

de instrucção, que repousào sobre bases estrei-
tas, são pouco próprios para revelar aos indi-
viduos os ai tos destinos, que elles poderião de-
sempenhar. He raro encontrar-se rSianeebos do-
minados por huma impulsao bastaute forle, e
sufficiente , para vencer todos os obstáculos , que
se lhes apresentão8* no decurso de sua carreira
scientifica : porem tal foi o joven Beclard. Em
vão elle assignalou sua aptidão para as sciencias,
alcançando prêmios, no fim de todos os annos
escolares : a medíocre fortuna de seus pais pa-
recia afastai-o para sempre da carreira , que só
lhe podião abrir esludos longos e pertinazes. Efoi,

por hifhiafelicidade rara, que sua condescenden-
cia a«s «vontades palernaes o reconduzio ás suas oc-
cupações favoritas. Ordeuou-se-lhe qne tentasse
trabalhos de industria ; porem em pouco tempo ,

quasi por huma voz commum foi julgado inhabil

p ira o commercio. Entregue então á sua paixão
conrj anle , ao estudo , veio a achar-se livre para
segií ros cursos da Escola segundaria de Medicina
esla! decida em Angcrs. O que se esperava delle?,

que iiesse a ser hum simples offlcier dc santé.
Porem aaf lições dos differentes cursos , tão

felizmente combinados , e lão sabiamente reuni-
dos nas Escolas centraes, havião deposto fecun-
dos germes no espirito do mancebo. As mais
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prolongadas 
leituras, que o cuidado de se isolar

dos companheiros préservave de toda interrupção,

nutrirão e desenvolverão estas afortunadas se-

rentes. Progressos rápidos forão os seus effeitos:

e tão claranJente ellas mostravão, o que se de-

via esperar de hum semelhante discípulo , que

até lhe foi permittido vir a Paris.

Beeiard tinha então de idaâe 20 annos pouco

mais ou menos, e parecia unicamente atormen-

tado pela sede de s'instruir. Quasi sem inter 1 upção

estava dado ao trabalho , e a penas dispensava

alguns instantes ás conversações , que são tao

freqüentes, entre os mancebos , que abração a

mesma carreira. He nesses momentos mui raios,

que nos o ouvimos defender-se, de fazer hum jui-

so qualquer sobre as obras , em que estudava, re-

cusando deste modo usar desse bem entendido

espirito de discernimento e de critica , que em

tempo mais tardio e opportuno tornou-sc lmrn

dos mais notáveis traços de seu talento. Nesta

época elle não aspirava, se não a grangea 
| 

co-

nhecimentos, e sua prodigiosa 
memória o fervia

á medida de seus desejos. Nós fomos tesfému-

nhas desta lhe confiar inteiramente , e |blavra

por palavra, as obras de Celso, d$Re Medicãy

de Blumembach, sobre o genero hum pio; Àe Hal-

ler, Primes linear phpiologice; 
de Galiisen, etc. etc.

Do mcsino modo ja liavia apfrendido diversas

obras latinas de Cirurgia.

<ák.' ^



>

>%.

( 2S04 . i> -<f-sV

Tem-se vislo que mais de huma vez a inleí-
ligencia dos mancebos tem sido acabrunhada

pelo pezo das riquezas da erudição , conseguidas

pela memória ; pelo contrario o espirito de l>e-
clard tornou-se com islo mais vigoroso e mais
vasto. E he por isso que , em bem pouco tempo ,.
este novo discípulo dt3tinguio-se no meio da
multidão dos aí\imnos , que então enchião os
amphilheatros consagrados ao ensino medico, e
recebeu muitas coroas , das que os professores dis-
tribuião no fim de cada annó. Igualmente foi
escolhido pelos Médicos dos Hospitaes de Paris,

para desempenhar as funeções de Cirurgião do
Banco ( élève interne ) nesses estabelecimentos.

Foi nessa mesma época , no mez de Fevereiro
de 1810 , que elle leu em seu nome e no de M.
Jadelot, perante a Sociedade estabelecida 110
seio da Faculdade de Paris , o primeiro traba-
Iho, que elle lhe offereceu. Tratava-se de hum
moço morto de quatorze annos, de huma dis-

pos .ão mórbida do coração , que consistia era
huriva oblileracão notável das aberturas auriculo-
ven^iculares.

Hâma oceasião solemne aos olhos dos pro-
fessorvs pai/i o desenvolvimento de todos os seus
conhecimentos, e dos dos seus condiscipulos,
veio apresentar-se dous annos depois; Beclard
se apoderou delia com zelo e empenho. Estava

r
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vago o lugar de Chefe dos trabalhos anatômicos
na Faculdade. Nesta oceasião abrio-se hum con-

curso. Beclard entrou, e , ao mesmo tempo, hum

dos ouvintes obteve a palma do talento , e dos jui-
zes o premia dalutta.

O seu zelo no desempenho do lugar, que
acabava de merecer , g?angeou á Sciencia Me-

dica a acquisição de facios numerosos e impor-
tantes. No principio do anno de i8i3, elle deu

a discripção de hum fceio nascido com huma

hérnia frontal, e muito volumosa do cérebro,

conseqüência de hydro-cephalia , e não menos no-

lavei por huma conformação singular dos ossos

da face. A baixo do lugar em que as apophy-

ses montantes maxillares se articidão com os

respectivos ossos froniaes, existião outros dous

pequenos ossos de alguma sorte interfrontaes,

e que ordinariamente não se encontrão no ho-

mem e nos animaes. Pelo menos do silencio dos

autores a este respeito, não deve inferir de di-

verso modo.
Pelo mesmo tempo elle deu a discripção c| ou-

tro fcelo, que apresentava entre oulros viefos de

conformação, hum cordão umbelicai muito amplo

em sua base, conteúdo a maior paf-fe do;*j órgãos

abdominaes, o estômago , o íigado, o !>aço , etc. O

mesmo coração se achava encerrado ua bainha

do cordão , poreoi com huma posição vohuda,

\f.

\ •
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de sorte que a ponta , virada pára cima adhe-

ria ao paladar.
Pouco tempo depois, conjunctamenle com

M. Bonnie , publicou a observação de hum parlo

pelo anus. A concepção do foeio tinha sido ex-

tra-uterina. v

M. Beclard deu á luz também, pouco mais

tarde , reflexões sobre a necrose , nas quaes se

mostra ja seu talento relativamente á discussão.

Estas sustentão a opinião de M. Richeraud,e

Léveillé sobre a regeneração puramente apparente

dos ossos, e contra a opinião contraria, que

admitte a regeneração real. Beclard assegura ler

sempre vislo, que as extremidades dos ossos

fraclurados- se alongao huma para outra, adel-

gaçando-se proporcionalmente , e que finalmente

não lia regeneração , porem unicamente huma

mudança de forma.

Em outro opusculo elle expõe novas reflexões

sobre a formação do calo ou cicatriz dos ossos.

AssÉuas indagações sobre o cadaver tinbão-lhe

mos ;rado, que por hum lado as opiniões de

Dulumel e Morgagni, e por outro lado as opi-

mòes de Bonn e de Bichat, erão exactas j que

soniewie convinha admittir , primeiro a ossiíica-

cão tÀ?npor4ria do periosteo correspondente ao

ponto da fractura, e depois a ossificação segun-

daria, mas definitiva das extremidades do osso
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fracturado, por seu amolleciménto , e do in-
crustamento de substancia calcaria.

(Continuar-se-há.)

VI.* SECÇÀO, - BOLETIM DAS SCIENCIAS
kiV NATURAES.

¦«?

ZOOLOGIA.

Considerações

<$.£.•« o resplandor das Scolopendras, insectos apte*
terios (classe dos Mitos ata Fabr. e dos Mt-
riapodes de outros entomologistas ); por M;
J.-J. VlRET.

Todos conhçceni estes insectos, que andào
de rojo, formados por segmenios numerosos,
munido cada hum de huma pata de cada lado;
a forma he serpejante , o corpo chato ou de-
premido, o andar agii, a cabeça oval, enxer-
tada de borbulhas , munida de antennas setac as,
duas palpes filiformes enlre as mandibulas; ne-
nhuma distineção de lhorax , nem de abdômen ,
nem tão pouco indícios de azas; porem as pa-
tas posteriores mas cumpridas quedas o* liras;
finalmente tem huma cór trigueira e obscura.
Estes animaes se conservão em baixo das pedras ,
e em lugares escuros, na madeira podre, na
terra vegetal, etc.

r
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O numero dos pés augmenta com a idade,

^jior isso que o nuniero dos segmentos também

jyJK ser enlão mais considerável nestes insectos.
r,^Lsignalárão-se duas espécies, notáveis por

terem 
"a 

propriedade de luzirem na obscuridade.

Tal he a Seolopendra efectrica , rp. Geophilus

electricus de Leach , emo corpo h> linear, com

huma lista longitudinal pelo meio , apresenta

de cada lado até setenta patas, e a cor he hum

amarello ruivo ; os autores a discrevêrão como

vivendo na madeira podre , e manifestando por 
¦

vezes hum resplandor electrico.
• ASeolopendraphosphoreal., que tem ^5 patas

de cada lado , foi descrípta por Linnêo, como

hum insecto tão brilhante durante a noite, como

os perilampos ; elle acerescenta que esle msecio

cahio da athmosphera sobre hum navio enapleço

mar a cem milhas de distancia das costas d Ain-

ca e da Ásia , porem provável 111 ente o insecto

cahio de algum dos mastos do navio.

Te resto tendo eu lido occa«sião de notar o

cia áo espalhado pela Seolopendra electríca de

Fra íca ; eis o, que observei :

1.0 Em seu estado de integridade raras vezes

espalha seu resplandor o insecto , com tanto que

o nãi7 excitem mais ou menos 5
2,0 Se se esmaga huma de suas partes % elle

se encaracola com muita vivacidade , e diffunde
*H

.$. «****.
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togo hum resplandor com hum brilho asuladu ,

principalmente 
na inferior, sobre a qual cUo

serpenteia J

3.o O 
"humor 

que elle depõe nos corpos, ciu

que fora esmagado , he igualmente muiio phos-

phorecente 
e tem também «m brilho azulado

4.. Estes uàços p>ospho. 
escentes robsisteui

quasi por hum minuto, ou m-is , ate que aüo-

seceação, que se opera produz a cxuncrao ; tí

5.° Esta substancia luminosa não offerece ai-

.guni caracter de eleetricidade , porem sim todos

os signaes de phosphorecencia 
analogos a te a

lampyros;

6.° Tanto o cheiro, edmo o sabor não são

sensiveis ;

7.0 Os tempos quentes e a época da gctaça.o

nestes insectos os fazem mais vivos e mais ca-

pazes de phosphorecencia ' .

8.° Parece ser a mesma substancia, que brilha

iios lampyros , luciolos , cucujos , fulgói es e em

outros iusectos de diversas famílias, que láprc-

sentão hum igual resplandor , por quant elle

também se apaga tal, quaímente 
com 

| 
vioa

das Scolopendras, e se torna tanto mais lumi-

noso , quanto maior he a vivacidade do animal ;

9.0 Esta propriedade phosphoreCente 
ó exus.o

nos insectos nocturnos , ou nos que fogem á luz ;

ella manifesta-se principalmeLle 
na época da ieís^

Propagador, tomo in, 2
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pectiva geração. (Journal de Pharmacie et des
Sciences Accessoires. Juillcl 1826 , à Paris. )

COUBRIO jj vu%í> Çm?A-FLOR.

Esta encantadora atésiiihá, ou-v . encontra no
Brasil, parle da Amerr ¥M«rí^* ^1, deye ser
contemplada como liuni pequeno milagre da na-
tureza. O pescoço he rubro como hum rubi, o

ventre e a parle interna das azas são de hum

amarello d'ouro; as coxas verdes, como esme-
raldas ; os pés e bicos negros e pollidos como
o ébano; seus dous olhos são dous diamantes
em oval; e a cabeça verde mesclada de ouro of-
ferece hum resplandor, que surprehende. Quasi

que nao excede em tamanho de hum bisouro, e

os seus ovos tèm a capacidade dé grãos d'ervilha.
O único sustento do Coübrio he o orvalho e

o sueco das flores ; elle exhala de si hum cheiro

mui agradável. Seu caftto he hum sussurro doce

e f irmoníoso. O Gros-bec tem hum gosto par-
tici lar pelos ovos do Colibrio; porem se este

ulli no pode alcançar seu inimigo, mette-se-lhe

debaixo das. azas, e o apunhala servindo-se do

seu £ico, que *ie ^lü0 e Poutudo como huma
agullL» '

•'* .. j
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